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Gracias a la p f spicaciá y buen ¡pintoresco lugar sólo posible a los | 
sentido de los prohombres de la arrestos de los "alpinistas". Quie-' 
colonia asturiana no se pondrá en ; re que la cueva sagrada, los riscoj 
práctica ahora el dicho de que bravios, que fueron escenario de 
siempre pagan ü ; ? to5 por peca una 'de las epopeyas más grandes; 
dores. de la raza, tengan una ruta a to- j 

^presentar inde- ^ ,as curiosidades y todos loe ¡ 
anhelos de la ve y el patriotism 

PRECONIZAN LOS PERIODICOS DE 
ALEMANIA ESÍE SOBRE LAS ARMAS 

UE La e 

UNA CAJA EXPLOSIVA 

LE FUE ENVIADA A UN 

MINISTRO EN LA CHINA 
El pecado d 

bidamente a Et-paña por tierras 
de América lo han cometido mu­
chos pseudo-infce'ecluales españo­
les, cuy îs huecas palabras e in-
confessbles intenciones nos han 

EL 
DE 

Lo es Lourdes, ío es Pádua, 
son otros muchos santuarios. De­
be serlo, con mayor motivo, Co-
vadonga; para los cristianos v pa-

- ¡TRES SIRVIENTES DEL MISMO 
w RÉSULT SRON LESIONADOS, 

PROBLEMA 
AÑA EN 

ESTAN MOVILIZANDO L A S 

FUERZAS R U S I A S EN LA 

FRONTERA DE BESARABIA 

"LOS IDEALISMOS DE LOS PUEBLOS NO RESPONDEN A F I M ^ 
DE POLITICA", DICE PEDRO SONDEREGUER, AFIRMANDO LA 

DOCTRINA QUE HA SOSTENILO. 

" B l sistema de gobierno ( a t a perfecto 
es aquel que produce mayor turna de 
felicidad posible, mayor suma de be^u-
r idad social y mayor suma de es t ibi -
Udad po l í t i ca" . 

producido más de un disgusto y ^ los patriotas para l o s o r e y e n ^ a 

y para lo.-, amantes de la natura-no pocas vergüenza?. 
Al solo anuncio de la llegada XccJa 

d»' un emisario de confraternidad ; L , 

vaaonga sea un 

España: el Rey a w 
l O e z a , está interesada en que Co 

h i s p a n o - a m e n c a n a se pone a tem- J i i 
, , m \ o J V a d o n g a sea ' Jn lllgar de peí e^n , p n ^ , , ^ l a s u n i a n a o a ^ s i r v i e n t e s . 

h l a r l a c o l o n i a e s p a ñ o l a , rmden- n a r j ' n K U t A r U - a v n r f í a t í r a M i u E l D r . K o o r e s u l t ó i l e s o . 1 g u e r r a d e M a r f r u c e o s , l o c u a l q u i ' . r e . . q u e R u s i a r e a f i r m a s u s d e m a n -
lemente se ha e s t a b l e c i d o un tac- ^ m5lorica V ariisuca. IV-U ; d e t i r q u e h a y q u e p o n e r t é r m r o a : a . d a s d e s a t i » f a c c i 6 i n . l a s c u a l e s se 

. ' . i i i chas mejoras .-e han realizado -n i LA D E * l ) K K-XCIÍI SION l ) K LOS a g r e s i ó n c r e c i e n t e d e l o s r i f e ñ o s i c o n s i d e r a n i n c o m p a t i b l e s c o n l o s 
l o d e c o d o s y un c i e r r e d e b o l s a s :ocfa sen^j^Q Muchas deben rea ' . L V O M O S E S ¡ p e r o n u n c a l l e g a r a l a b a n d o n o d e i i ! p u n t o s d e v i s t a d e B e r l í n a c e r c a d e 

a -

E ILESO EL MINISTRO 

( S E R V I C I O R A D I O T K L K í i R A F K O 
2EL "DIÁRIO DK Í A MA!11 NA" ) 

C A J á BXPLOBIVA ENVIÁDÍ AL 
MINISTRO CHINO 

P E K I N . M a y o 1 6 . 
U n í c a j a t r a í d a h o y p o i u n raensa-

Í p r a ^ j | e n í : o n o c i d o c o m o r e g a l o a l d o c ­
t o r W e l l i n g t o n " K o o . M i n i s t r o de R e ­
l a c i o n e s E x t e r i o r e s c h i n o , h i z o e x ­
p l o s i ó n l a s t i m a n d o a 3 s i r v i e n t e s . 

E l D r . K o o r e s u l t ó i l e s o . 

M A R R U E C O S 
¡LOS PARTIDOS POLITICOS DE 

ALEMANIA NEGOCIARAN 
CON LOSÍNACIONALISTAS 

A u n e n A m a q u e l a F e d e r a c i ó n d e l o s p u e b l o s » 
l a c l a r i n a d a de h o g e m o a l a q u e p r e - i q u e c o n t a n t o c a l o r l a e x a l t ó ea c á -
t e n d l a n l o s p a í s e s s i g n a t a r i o s d e l j u d o s m t n s a j e s de a l t a p o l í t i c a c o n -
a b e c e d a r i o p o l í t i c o . A u n q u w é s t e f u e - i t i n e u t a l . 

L A ( O N F K R K N i l A I > K D O N L l i s J 
O L A R K I A í i A K N Q U E P I D E LA.» 
• • M Q L I D A C I O . N " D K l , A I v K H V , 

N O T A D E L < Í O B I E R \ 0 
A R U S I A 

A L E M A N 

B E R L I N . , M a v o 1 6 . — E l g o b i e r n o 
E.N M A R R I E I O S P A R A Q U E * ; a l e m á n e n n o t a a l a R u s i a s o v i e t 

E S P A Ñ A P R O G R E S E i d i c e q u e l a p o l i c í a d e B e r l í n se h a 
. e x t r a l i m i t a d o e n s u s p r e r r o g a t i v a s 

E s o d e s e a m o s t o d o s ; p e r o e l L l - j j a l i n v a d i r l a s o f i c i n a s i n d u s t r i a l e s 
e l d é f i c i t d e l í l r u s a s e n e s t a c a p i t á l . 

L a n o t a , s i n e m b a r g o , n o p o n d r á 
u e s d e p e s e t a s , a u n s u b s i s t i e . - . d o LaA f i n a l a c o n t r o v e r s . i a ' , p o r q u e se d i ­

r e c t o r i o h a r e d u c i d o 
P r e s u p u e s t o e s t e a ñ o e n 3 0 0 m i l u - í i 

r a p r o p i c i a d o c o n l a s m á s s a n a s m i ­
r a s d e p a c i f i s m o , t u v o s u c u a r t o d e 
h o r a de é x i t o e l t r a t a d o d e l A B C , y 
3U p o c a i d e o l o g í a l o h i z o e s t r a l l a r s e 
c o n t r a l a p a s i v a i n d i f e r e n c i a de l o s 
d e m á s p a í s e s a m e r i c a n o s . 

E r a u n a o b n a d e i m p r o v i s a c i ó n . 

E l a c i c a t e h a s i d o e l t r a t a d o q u s 
o t r o s p a í s e s h a n c e l e b r a d o . H e s i d o 
s i e m p r e u n f e r v i e n t e d e f e n s o r d e 1» 
r e c o n s t r u c c i ó n d e l a G r a n C o l o m b i a ; 
p e r o m e j o r es t o d a v í a e l p a n b o l i v a -

¡ r i s m o q u e t a n t o h e p r o p i c i a d o en rai 
i a c c i ó n p»i i v a d a . E s o l e d a r á u n a 

generales ante el temor de nuevos | | 
argonautas. 

e s t e 
W A S H I N G T O N . M a y o 1 6 . 

izarse aún. En este concurso no 1 E l p - o y e c t o de l e y s o b r e i n m i g r a -

debe faltar 
» c 

en su punto. Lo que no estaría tan ¡bien dignos 

¡1 entusiasmo de ios 1 < i ó n . ^ c l V y e n d o a loi j a p o n e s e s s i -

zona española. 

I/OS R E < I R SOS N A T U R A L E S 

y amados, como los 

i g u i ó h o y e i c u r s o r u t i n a r i o u s u a l d e ¡ 
t o d a l a l e g i s l a c i ó n . c a m i n o a l a 
C a s a B l a n c a , d o n d e n o ee s a b e q u é ' d e l d e s e n v o l v i m i e n t o e c o n ó m i c o . 

^ e s t e a s u n t o . 

E L I N D U L T O D E G R O S S M A N 
i 

t j - j J J • ' i i » • i 1 g U i U no.v e! curso n u i n a r i L . 

Las medidas de prudencia están ¡españoles de America; españoles ! t o d a l a l e g i s l a c i ó n , e " c a m i n o a l a ! P a s a n d o a e x a m i n a r l o s f a c t o r í a i) 
s u e r t e l e e s p e r a o c u p ó O l a r r i a g a e n p r i m e r t é r m i n o . 

bien sería el sslablecer un crile-¡llamó en ocasión solemne el Rey j L a m e d i d a f u é a p r o b a d a a y e r p o r ¡ J e 

cerrado en la materia; porque ¡Caballero, quien les envía, por | I a C á m a r a y e l S e i i i d o , f u é f i r m a d a i R e s p e c t o a l o s d e E s p a ñ a , qUe4 
j n L - 11 < i i i - i • • I l ' o r el p r e s i d e n t e d e a q u e l l a , G l P q t . ' s o n 3 u s < : e p t i b l e s d e d e s e n v o l v i m i e a 

llegar, v es bien qu? lie-:conducto,de los ilustres canónigo'| p e r o ¡ l e g ó d e m a s i a d o t a r d e p a r a l a ; t o , p u e s e x p o r t a m o s m u c h a s p r i m i - , 
d e l S e n a d o i r a s m a t e r i a s , t e n í a q u e a d v e r t i r q u e ; 
i b l e m e n t e l a | - 1 t e n e m o s x o n a a m u y b u e n a s . 

pueden 
fuen. emisario-? de nobles causas, ¡de Covadonga "un saludo afectuo-i f i r m a d e l p r e s i d e n t e i 

i i , > . j j , ' i • i C u m m i n g s q u i e n p r o b a l 
de jallos p r o p o s u o r . , verdaderos y so, con la expresión de gratitud ! f i r m a r á m a ñ a n a , 

I-ir-.f¿,r A ~ 1̂  Fe- ! 1 . " _ _ £ ! 

en; 

d e n t e ^ o o l i d g e se e x t r a l i m i t ó a l i n ­
d u l t a r a P h i l l i p G r o s s m a n . l i c o r i s ­
t a d e C l j j c a g a , q u e f u é e n c a r c e l a d o 
p o r s e n t e n c i a ^ d e l j u e z f e d e r a J K . 
M . L a n d i s . s e t g ú n l a o p i n i ó n e x p r e ­
s a d a p o r l o s j u e c e s H . W . W l l t e r -
s o n y G e o r g ? A . C a r n e s t e r . 

G r o s s m a n d e b e s e r n u e v i a m e n t e 

dignos representantes de la Es-'por los testimonios que ofrecen 
paña que siente, piensa y labora, i de su acendrado amor a la Patua 

Una visita* i . í ese carácter se!Y de. veneración para tradiciones 

El> I H : L 

M a -

\ C E L O A L R E D E D O R 
MINDO 

P A R O M U S H R . I s l a d e K u r i d é s 
y o 1 6 . 
T r e s a v i a d o r e s d e l e j é r c i t o d e l o s 

EVstádÓB U n i d o s l l e g a r o n a q u í e s t a 
m a ñ a n a a l a s o n c e d e l a i s l a A t t u , 
e n e l c u r s o de s u v u e l o a l r e d e d o r d e l 
m u n d o . 

M O V I L I Z A C I O N D E 1 l E K / . A S H E -
M A S 

L O N D R E S . M a y o 1 6 . 
L o s d e s p a c h o s a !a a g e n c i a d e n o ­

t i c i a s E x c h f i n g e T e l e g r a p h r e c i b i d o s 

n o s hace hoy. Se encuentran enitan santas V Klorlosas como lili 
b Habana, ya lo hemos publica-¡de Covadongp." 
d- , des canónigos de la Ilustre Ba- T Así se expresa Don Alfonso. A 
s«lica de Covadonga /\ndan por¡cuyas Palabras sabrá correspon-
América en misión de patriotismo i der la gran colonia española de 
y de fe. Covadonga viene a Amé ¡Cuba con su concurso a la obra d 
M e a a completar h obra de Colón. ¡Covadonga. 
bépaña traio a América su fe, su | Ya tendremos ocasión prexi-
'iv ' l 7.\ci6n, su sangre. América ¡mámente de hablar con más des-
f'é ha peco un campo abierto ? ¡pació y detalle de esta belh y pa- i Sj6'̂ *6, 
l*i puianza y la.s glorias de la ra Itriótica misión en Cuba de los d.g- j _ ; 
7-.. Y e s l ien rjiic America lindr jnos representantes de Covadcr.ga. j g p g f J Q J [)£ ^ (]R¿JJ1ZADA 
I -v una dádiva de amor y ayuda 1 Que no es bien, repetirnos, i;a- ' « D A M n ^ 
i- cuna d e la reconquista espa- guen justos por pecadorer-, fcW üAil J U J L l i l i LUü I lAmUo 
ttrvi, que lo fué también, por e;o i trate peor a los que vienen a no i -
r ' mo, cJcl fVscuhrimiento deirarnes que a los que nos tajeron 
América. j desdichas y bochornos. 

Los canónigos d- la Basílica de | Enalteciendo y auxiliando b 
Covadonga deben hallar en la Ha-1 misión de hoy, sabrán los • 
baria una prolongación de Astu-j intencionados de mañana que pa-
E a s y muy bujnós corazones de ira venir a Cuba, invocando repre-
España entera. Quiere aquel ca-jsentaciones españolas, hay ciue es-
bildo que Covadonga no sea un tar inspirados por altos y patrió-
imcón inaccecible de España, un'ticos designios. 

c a m b i o t e n e m o s o t r a s ' m a l a s , y qMe,j e n c a r c e l a d o h a s t a e x t i n g u i r s u c o n -
I e . v i c t e n d i f i c u l t a d e s g e o g r á f i c a s p a r a 1 c*ena-
¡ e l e s t a b l e c i m i e n t o d e u n a b u e n a r e d ] ' L o s j u e « e B o p i n a n q u e e l p r e s i -
| d e t r a n s p o r t e s . I d e n t e n o p u e d e i n d u l t a r e n e s t e c a -

N u e s t r o p a í s t i e n e m u y po.^a d e u - « 8 0 s i n v i o l a r l a p r e r r o g a t i v a c o n s -
s l d a d d e p o b l a c i ó n , p u e s l a m e d i a ^ ! ! i t u . o i . 0 ° a l d e 
e u r o p e a es d e 4 5 h a b i t a n t e s p o r J r f - ] J 1 1 ^ ^ ' 3 ' -
l ó m e t r o c u a d r a d o , y h a y q u e c o r s i 
d e r r t r q u e e n e l l a i n f l u y e n l a s p i c -
v i n c i a s d e l N o r t e , q u e t i e n t e n p o c a , 
p o b l a c i ó n p o r s u c l i m a i n c l e i n i e n t « » 

S i t u v i é s e m o s u n d e s e n v o l v i m i e n ­
t o e c o n ó m i c o m a y o r p o d r í a m o s t e n e r 
m a y o r d e n s i d a d d e p o b l a c i ó n , p u o r 
' a p a r t e p r o d u c t i v a d e n u e s t . \ r s u e l o 
es c a s i i g u a l a l a d e o t r o s l a l s e s -
E s p a ñ a , u n 9 0 p o r 1 0 0 ; H u K ^ i a , u n 

l ^ é ' O t d i á a S ^ ^ ^ 9 ^ K ^ ^ Í ¿ ' ^ Í - M P o r 1 0 0 í F r a n c i a , A l e m á n ¡ 3 e I t a - . 
p e r i ó d i c o s t u r c o s a s e g u r a n q u e l a s H a . u n 94 p o r 1 0 0 ; e t c . 

r u s a s « e e s t á n m ó v i l i z a i ' d o | N u e s t r o s u e l o es , p u e s , « s u . ' - l 
f r o n t e r a d e B e s a r a b i a . c í e n t e p a r a h a c e r s u b s i s t i r a u n a p o - f 

1 | b l a c i ó n m a y o r , p e r o e s t a m o s n u y , 
j a t r a s a d o s o n m a t e r i a t é c n i c a . 
! E l r e n d i m i e n t o d e u n a j i t - c t á . ' p a 

s e m b r a d a d e t r i g o es d e 33 o n B é l ­
g i c a , y a s í . e n b a j a , e n o t r o ; p a í ses 

; h a s t a l l e g a r a E s p a ñ a , q u e s f t l o r i n 
| d e n u e v e . I g u a l s u c e d e e n o i r e n d i - i 

N O H A M U E R T O S ü \ Y A T S E N 

H O N G K O N G . M a y o 1 6 . — E l d o c ­
t o r S u n Y a t , S e n p r e s i d e n t e ' d e l a 
O h i n a m e r i d i o n a l , q u e s e g ú n se d i ­
j o h a b í a f a l l e c i d o e l m a r t e s , e s t á 
v i v o y g o z a d e p e r f e c t a s a l u d , se­
g ú n a n u n c i a s u s e c r e t a r i o h o y h a ­
b l a n d o c o n u n r e p r e s e n t a n t e d e u n 
p e r i ó d i c o a m e r i c a n o e n v i a d o d e s d e 
H o n g K o n g a l c u a r t e l g e n e r a l e n 
C a n t ó n d e S u n Y a t S e n . 

s u r g i d a e n u n m o m e n t o e n q u e e r a n | f i s o n o m í a m á s d e f i n i d a a l a s p u e -
n e c e s a r i a s l a s e s p e c t a c i o n e s y e n q u e j b l o s d e V e n e z u e l a . C o l o m b i a , E c u a -
j i a b f a q u e ' h i n c h a r d e s n c e r i d a d u n i d o r y B o l í v a r , y a q ' i c n o ee t r a t a 
a c t o i n s i n c e r o , i n c o n s u l t o y p o c o d e u n a " e n t e n t e ' . p a l a b r e j a q u e h a 
c o m ú n e n l a A m é r i c a . L o s d e m á s s e r v i d o p a r a d i s i m u l a r i n t e n c i o n e s , 
p u e b l o s q u e n o a l c a n z a r o n l a s h i p o - s i n o d e u n a r e u n i ó n de f a m i l i a , a l 
t é t i c a s b o n d a d e s d e ese t r a t a d o , I c a l o r d e u n m i s m o i d e a l , a l a m p a r o 
a r r o j a r o n t o d o s u h i e l o s o b r e e l pac - j d e u n a m i s m a p o l í t i c a d e a c é r c a ­
l o q u e f i r m a b a n l a s t r e s m á s g r a n - n i i e n t o c o n t i n e n > i l . S i f u e r a c o n 

d e s p o t e n c i a s c o n t i n e n t a l e s . 

E l g o b i e r n o d e l d o c t o r I r i g o y e n , 
q u e e n p o l í t i c a s u d a m e r i c a n a h a s i d o 

m i r a s d e p o l í t i c a , s e r í a n e sos m i s m o s 
p u e b l o s l o s q u e t r a i c i o n a r í a n los* 
i d e a l e s d e l m i s m o B o l í v a r . P e r o . n o . 

c h o a v i v i r c o n i d e a l e s 

p a r a s e r g r a t o s a q u i e n 

p r o p i o s y 

c o n l a l i -

u n o d e l o s m á s a m p l i o s y s i n c e r o s , ; L o s p u e b l o s se a g r u p a n p o r s u d e r e -
t e r m i n ó p o r c u b r i r d e h i e l o t o t a l ­
m e n t e l a s f r í a s f o r m a s d e a q u e l e x ­
t r a ñ o c a d á v e r d e u n a p o l í t i c a de h e - ¡ b e r t i r t l e s d i ó e l a l i e n t o e s p i r i t u a l , 
g e m o n f a s m i l i t a r e s o d e s u e ñ o s d e I N o s o n p l a n e s de c o n q u i s t a d e lo& 
d o m i n a c i ó n . j p u e b l o . ; q u e B o l í v a r l i b e r t ó c o n s u 

P e r o , c o m o t o d a s l a s c o s a s q u e n o ; e s p a d a y a l e n t ó c o n a q u e l s u i d e a -
e s t á n a l e n t a d a s p o r l a s i n c e r i d a d , i l i s m o de f e r v i e n t e r e p u b l i c a n o . P o r 
f u é s ó l o - u n j u e g o d e c a n c i l l e r í a s | e l l o c r e o q u e s e r á u n h e c h o l a 
p a r a d i s i m u l a r l á s m á s r a n c i a s s u s - ! a l i a n z a p a n b o l i v a r i s t a , y a q u e t i e n e 
p i c a c i a a d e l a p o l í t i c a a n c e s t r a l e n - j p o r f u e r z a c o n s t r u c t i v a e l m á s p u r o 
t r e l o s t r e s p a í s e s s i g n a t a r i o s d e l I i d e a l d e l i b e r t a d y d e j u s t i c i a . De -
p ; c t o , n o h a b í a e n e s t ^ u n a l i e n t o ; t r á a d e l p a c t o q u e p u e d e n f i r m a l 
p o p u l a r , n i u n a a s p i r a c i ó n c o l e c t i v a . | esos g o b i e r n o s e s t a r á n l o s p u e b l o s . 

( P a r a a l a p á g . 5 ) . 

M a y o 1 5 . I m i e n t o d e o t r o s c e r e a l e s . 
R e s p e c t o a l a c e i t e , s a c a m o s e o E s - i 

A s p e c t o d e r u i n a y d e s o l a c i ó n p r i ' p a ñ a u n o s 8 2 5 k i l ó g r a m o s r o r h o •-» 
' sen t a n l o s c a m p o s p r ó x i m o s a e s t e I , á r e a s e m b r a d a d e o l i v o s ; e n I t a ' i a , 

^ ' p u e b l o p o r e f e c t o d e u n a g r a n i z a d a ¡ y F r a n c i a s a c a n 1 , 6 0 0 k i l ó g r a m o s . , 
1 ; q u e c a y ó a q u í e l m a r t e s p o r l a t a r - | 

! de , d í a t r e c e , l l e n a n d o d e e s p a n t o y 

BANQUETE HOMENAJE A L 

DR. HABID STEFANO 

E r a n a d a m á s q u e u n p a l i a t i v o 
c u t á n e o p a r a p r o d u c i r u n e s c o z o r 
a n á l o g o a l o s q u e se s u s c i t a b a n c o n ­
t i n u a m e n t e e n l a s c o r t e s y l o s g o ­
b i e r n o s e u r o p e o s . H a b í a e n t o d o e l l o , 
m á s q u e o t r a c o s a , u n m a r c a d o s i g n o 
d e i m i t a c i ó n y l o a p r o v e c h a b a n l a s 
t r e s c a n c i l l e r í a s p a r a s o m e t e r a l a s 
d é b i l e s r e p ú b l i c a s a l c o n s t a n t e r e ­
c e l o y a l f a n t á s t i c o a f á n d e l a r m a -

y a q u e é s t o s s i e n t e n l a t i r m á s i n ­
t e n s a m e n t e e l a f á n de l a f r a t e r n d a d . 
A h o r a s i c r e o q u e n o se e s t á n h a ­
c i e n d o t r a s e s . P a r e c e q u e A m e r i t a 
se d e s c u b r e e l c o r a z ó n . . . 

P e d r o S o n d e r e g u e r n o d i s i m u l a 
e l e n t u s i a s m o q u e l e p r o p o r c i o n a 
h a b l a r d e e s t a s c o s a s . E l h a s o s t e ­
n i d o e s a a s p i r a c i ó n p o l í t k a . l a h a 
d e f e n d i d o c o n c a l o r p a t r ó t i c o , y a 

rota > • 

( l ' O K T I B U R C I O C A S T A R E D A ) 

¡LOS MUERTOS TRIUNFAN! 

h o r r o r a t o d o s l o ; h a b i t a n t e s d e es­
t a c o m a r c a , d o r d e n o se r e c u e r d . i 
n i n g ú n f e n ó m e n o d e e s t a c l a s e dr> 
t a n t a i n t e n s i d a d . 

S e r í a n l a s c i n c o d e l a t a r d e c u a a -
d o se f o r m ó u n a t u r b o n a d a . M e d i a 
h o r a d e s p u é s s> d e s a t ó l a l l u v i a 
a c o m p a ñ a d a d e u n f u r i o s o v e n t a r r ó n 
q u e a z o t a b a e l a r b o l a d o y h a c í a c r u 

^ I J i r l o s e d i f i c i o s . M o m e n t o s m á s t a r ­
de l a g r a n i z a u a , m e n u d a a l p r i n c i ­
p i o , l u e g o d e g r a n i n t e n s i d a d . L o s 
q u e v i m o s e l f e n ó m e n o n o s p a r e r ' a 
u n a l l u v i a i n f e r r r » ! d e p e d r u s c o s a l ­
b o s , q u e c h o c a b a n e n l o s t e c h o s y 
p a r e d e s d e l a s c a s a s c o n r u i d o s d e 
• n t e r m i n a b l e s d e s c a r g a s d e 
r í a . 

F u é . s í u n a f i e s t a í n t i m a , e n e l 
g r a d o q u e p u e d e s e r l o e l t r i b u t o d e 
u n a c o l e c t i v i d a d a s u c r e a d o r y d i ­
r i g e n t e , p e r o q u e d e b í a h a b e r t e n i ­
d o p o r e s c e n a r i o e l q u e h u b i e s e p o -

E l l o p r u e b a q u e t e n e m o s que; s e n i - ^ j d í d o o f r e c e r s e a l a h u m a n i d a d e n -
b r a r m e j o r l a T t i e r r a s , q u e s a b e r ! t e r a , e n a t e n c i r m a l o a m p l i o d e l 
a p r o v e c h a r l a s m e j o r . i d e a l q u e c o b i j ó a n o c h e e l H o t e l 

E n E s p a ñ a f a l t a r i e g o , y p o d r í a n » P l a z a , h e c h o v e r b o c o n o c a s i ó n d e l a 
._ ¡ o f r e n d a e f e c t i v a c o n s a g r a d a p o r l a 

4") ( P a s a a l a p a g . 

FIN DEFINITIVO DEL CON­

FLICTO DE BAHIA 

L O S 
I O N 

RADICALES GOBERNARAN ! ¿ ^ 1 f r a n c é s , q u e n o h a n s i d o c u m -
EÍL PROGRAMA POLITim p l i d a s p o r M a c D o n a l d . p a r a pensar 

P E P O I N C A R E T A N T O K N 
P O L I T I C A E X T E R I O R C O M O 

L A I N T E R I O R 
V N 

q u e u n a 
riar I r i g o " 

c o s a es p r e d i c a r y o r *% 
; p o r q u e ni l a l e v a s o b e 

E n ' r e l a s d o s ú l t i m a s y re i c n * : ? 
p r i s í g d e l G o b i e r n o d e P o ' . n c a r é , t r -
É ó s r e c o r d a r á n q u e ese p r e v i s o r Jfc-
l e d ° O o t i e r n o c o m p r p n d l ó »»ne e l 
e s p í r i t u d e p r o t e s t a r a d i c a l i b a 5 i * 
f U r á n d o s o a :n e l c u p r p o e l e c t o r . ' l 
f ' a n c é s y m o d f i c ó s u G a b i n e t e - d a ú -
d o e n t r a d a e n p l ^ trM Ministro? 
T r . d l c a l c s . 

¿ C u á l h a b í a s i d o e i o r i g p n uc.l d e - í 
i o r . t e n t o q u e t r a j o necesariame:?'j' 
fci'á m o d i f i c a c i ó n Miníáterial? I7'"— 
s o l o : e l a u m e n t o d e i o : , Impuestos 
<iue s é h i z o n e c e s a r i o p a r a v i v e V - . r 
e l P r e s u p u e s t o y e a l v a r d e l a h a n -
« a r r o t a a l a H a c i e n d a f r a n c e s a : p o • 

. q u ? e l f o r z a r a t o d o , l o s f r inces > 
a p a g a r m a y o r e s i m p u e s t o s t e n ' . ¡ 
<"i • p r o d u j i r f o r z o s a m e n t e u n d s- i 
g u s t o g e n e r a l ; y e i a v e i n t e po:- c i e . -
t o e n q u e a u m e n t a b a n l o s i m p u e s t o ? 
g i a v i i a b a / e n t o d o s l o s b o g a r o s | 
t a d a m e n t o . 

E n t o d a s l a s d ^ n i á s c u t í t i o s n e - ; v i - ' 
<ale:s p a r a F r a n c i a , c o m o P. p i r ^ 1 j 
d e l a s R e p a r a c i o n e s , l a o - u r - a c i ' - . ' i i 
o e l R u h r y l a a l i a n z a c o n d . v a r s H S 
N a c i o n e s e u r o p e a s p a r a h a c e r f r . y . 
t - a l C o m u n i s m o r u s o y a l I r . i p e r v i - , 
l i ' - m o a l e m á n , n o h a b í a d l s c r e p a a c t e i i 
» n t r p p] b l o q u e N a c i o n a l I n v é n t a l o 
p o r M K l e r a n d a n t e s d e s^r PÍVSÍ- j 
d e n t e de l a R e p ú b l i - a . y d é s p n é l 
f o r t i f i c a d o p o r P o i n & a r é d é á d t j í : i I 
P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o . 

¿ S e a t r e v e r á n l o s r a d h a i c ; : i a b i l 
i a l l a v e d e l d e r r o c h e I l é v a n d n a l a 
p r á c t i c a e l a u m e n t o e n l o s JUeWo-i 
d e 1,S0U f r a n c o s a l a ñ o a t o i o s l o í 
e m p l e a d o s c i v i l e s , l o c u a l s i»»nlf ic<4-
M'a u n g a s t o d e d o s m i l m i l l o n e s d f i 
f r a n c o s a l a ñ o ? E n t e n d e m o s ! | ue n o . 

SE REUNEN LOS DIRECTO­

RES DE LOS PERIODICOS 

I C o n v o c a d o s p o r e l d i r e c t o r g e r e n -
i t e d e " E l S o l " , s e ñ o r C l a l r e t , se r e u -
: n l e r o n e s t a m a ñ a n a e n l a r e d a c c ' ó n 

d e d i c h o c o l e g a l o ; d i r e c t o r e s d e l o s 
1 p e r i ó d i c o s d e e s t i - c a p i t a l p a r a t r a ­

t a r s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l o « d e U -
n i d o , s e ñ o r e s O s c a r S o t o j M u ñ i z 

E d o u a r d H c n i o t , j o f o «b- l o * r a d i c a ­
l e s f r n n f c e s e á 

e l c a p i t a l p a r a e m p l e a r e l d i n e r o 
r e c i ' . u d c d o e n h a c e - c a r r e t e r a s e n t¡ 
r l a t e r r a a f i n d e d a r t r a b a j o a ! ( « 
q u " h o y n o l o t i e n e n . r . i e l a i m e n t ó 
en l a s c o n t r i b u c i o n e s , t a m b i é i : esc ' i 
t o e n e l P r o g r a m a L a b o r i s t a , ' o h a 
l l e v o d o M a c D o n a l d a l a p r á c t i c a -
n n t e s a ¡ c o n t r a r i o , h a a b o l i d o e l 
« u e s t o s o b r e e l e x c e s o d e b e u e f i c i s 

ou*. y a d i j i m o s h a c e p o c o s d u . s q i ; , -
M - ' g a b a a 3 0 m i l l o n e s d e l i h . a s a-
i r l i n a s o s e a a 1 5 0 m i l o n l e s i . -

p>S03. 
Y s i n o h a h a b i d o a l t e r a c i ó n 

' o s m e d i o s d e g o b e r n a r , p r o m ^ t i d r -

H o y h a n v u e l t o a l t r a b a j o e n l o s 
m u e l l e s t< d o s l o s a n t i g u o s o b r e r o s 
q \ e se h a b í a n d e c l a r a d o en h u e l g a . 

C o n t a l m o t i v o , h a r u e d a d o d e f i ­
n i t i v a m e n t e t e r m i n a d o e l m o v i m i e n t o 
h - I g u i s t a d e l a b a h i a , s i e n d o h o y 

f u s i l e - e l ú l t i m o d í a e n q u e t r a b a j a r á n l o s l 
j p r e s i d i a r i o s . 

S ó l o t r e c e m i n u t o s d u r a r o n l o s t e i B l l u n e p p r ó x i m o , p u e s , s e r á c o m -
r r i b l e s e f e c t o s d e l m e t e o r o ; t r e c , - ¡ p l a t a l a n o r m a l i d a d e n t o d o s l o s d e -
m i n u t o s d e z o z o b r a s y a n s i e d a d e s | p a r t a m s n t o s d e l p u e r t o , 
d e s e s p e r a n t e s , e n q u e l o s á n i m o s m á s 
s e r e n o s y l o s e s p í r i t u s m á s f u e r t o s 
se s i n t i e r o n v e n c i d o s a n t e e l h o r r i ­
p i l a n t e e s p e c t á c u l o . 

L a s e s c e n a s q u e se s u s c i t a r o n e n 
l o s h o g a r e s f u e r o n c o n m o v e d o r a s . 
c , i "esagios m a c a b r o s de u n p r ó x i m o 
f i n a t o r m e n t a b a n l a s a l m a s . P e r o e". 
f a t í d i c o t r e c e , t r e c e m i n u t o s , c e r r ó 
M p a r é n t e s i s d ^ a n s i e d a d y r u i d j . 
T^eco a p o c o r e n a c í a l a c a l m a y se 
n f a n l o s s u s p i r o ? q u e p u s i e r o n s e l l o 
d e a l e g r í a a l a t e r r i b l e c r i s i s . 

P u d i m o s c o n t e m p l a r e n t o n c e s u n i 
e s p e c t á c u l o n u n c a v i s t o : n u e s t r a s ^ ¡ V e r g a r a . 
l i e s c u b i a r t a s de u n a b l a n q u í s i m a y ¡ 
r e ü u c i e n t e a l f o m b r a d e g r a n i z o s y i 
p o r d o q u i e r a u n a m a s a h e l a d a d e 
g r a n e s p e s o r . 

L o s p e r j u i c i o s q u e h a c a u s a d o l a i 
g r a n i z a d a s o n i n c a l c u l a b l e s . E n u n a i 
r . x t e n s i ó n d e ! e g u a y m e d i a p o r u n a ¡ 
de a n c h o , d e s t r o z ó a r b o l e d a s , p i a f a n -. I 
l e s y t o d a s ' a s p l a n t a c i o n e s d e c a ñ a r I 
i r u t o s m e n o r e s : m u r i e r o n i n f i n i d a d , 
d é " a v e s , p a r t i c u l a r m e n t e p o l l o s ; y i 
l o s t e c h o s de l a s c a s a o q u e b r a d o s . 

E n r e s u m e n : m u c h a s p é r d i d a s y j 
l a a n o d a d a n t e p e r s p e c t i v a d e l o s c a m i 
po? d e v a s t a d o s . 

K l C o r r e s p o n s a l . 

c o l o n i a s i r i a a l s e ñ o r H a b i d S t é f a n o , 
p o r s u a c t u a c i ó n c o m o P r e s i d e n t e d e 
" E l P r o g r e s o t í i r i o " y a l V o c a l d e 
s u D i r e c t i v a s e ñ o r A l e j a n d r o Z a h k a r , 
q u i e n e s , c o m o n o b l e s c o n c e r t a n t e s 
d e l a f r a t e r n i d a d e n t r e s u s c o m p a ­
t r i o t a s a q u í r e s i d e n t e s , t o r n a r o n , p o ­
c o .ha , d e o r g a n i z a r , a t r a v é s d e t o d a 
l a R e p ú b l i c a , n ú c l e o s s o c i a l e s q u e 
s i r v a n d e i n d u b i t a b l e n e x o e n t r e l o s 
o r i u n d o s d e M o n t e L í b a n o , h o y m o ­
r a d o r e s d e l s u e l o c u b a n o . 

A e s t e c á l i d o y a r c h i j u s t i f ' . c a d o h o ­
m e n a j e m e r e c i d í s i m o f u e r o n i n v i t a ­
d a s l a s e n t i d a d e s r e g i o n a l e s e s p a ­
ñ o l a s , e n p r e n d a d e g e n t i l y c o r d i a l 
c o m p e n e t r a c i ó n s o c i a l q u e t a n e j e m ­
p l a r m e n t e y e n t o d o s l o s ó r d e n e s 
p r a c t i c a n e n t r e n o s o t r o s l o s d i g n o s 
y l a b o r i o s o s s i r i o s q u e a q u í c o n v i ­
v e n . 

P e r o , n o s p l a c e r e p e t i r l o , b i e n m e ­
r e c í a n l a s b a n d e r a s d e l a s a l t a s y 
e d i f i c a n t e s i d e a l i d a d e s a l l í d e s p l e g a ­
d a s p o r e l v i e n t o d e l a f e l i z e l o c u e n ­
c i a h a b e r c o b i j a d o a l a H u m a n i d a d 
e n t e r a , y a q u e a e l l a y a e u b i e n y 
a s u e v o l u c i ó n se c o n s a g r a r o n l o s b e ­
l l o s a n h e l o s y n o b l e s d e c i r e s q u e p e r ­
f u m a r o n , c o n v e r d a d e r o a r o m a e s p i ­
r i t u a l , d e u n a é t i c a p u r í s i m a y d e 
r a n c i o c r i s t i a n i s m o , l a s a l m a s d e l o s 
q u e t u v i e r o n Ja f o r t u n a y e l h o n o r 
d e p a r t i c i p a r e n t a n i n o l v i d a b l e 

m e n t i s m o . S i n i d e a l i s m o , c o m o d i - i q u e é l l a es a j e n a a l a p o l í t i c a q u o 
g o , s i n r a z o n e s de e x i s t e n c i a — ú n i c c ¡ h i z o a g r u p a r a o t r a s n a c i o n e s a!-
l e y q u e d á d e r e c h o s a l o s p u e b l o s r e d e d o r de u n p l a n t e n d e n c i o s o , d e l 
t o d a a q u e l l a h e g e m o n í a p l u t o g r á t - q u e , a f o r t u n a d a m e n t e , n o p a r t i c i p o -
t i c a se d e r r u m b ó p o r s u p r o p i o p e - r o n l o s p u e b l o s . 

s o , c o m o esos e d i f i c i o s q u e se h u n - L a s e n t r a ñ a s de ' A m é r i c a p a l p i t a n , 
d e n a l s e r r e c a r g a d o s d e m u c h o s p r o n t o se v i ó e n a q u e l l o s u n a m a n i o -
o r n a m e n t o s e x t e r i o r e s . . . I b r a d i s o n a n t e p a r a e l r e s t o d e l a 

E n e l c o n c i e r t o d e l e v i d a a m e r i - p o l í t i c a c o n t i n e n t a l . C a r e c í a d e l o s 
c a n a , e l t r a t a d o d e l A B C v i n o a p r i n c i p i o s i d e o l ó g i c o s y de l a s a n -
s e m b r a r u J a c i z a ñ a d e B o l í v a r , p r e c i ó n p o p u l a r ; c a r e c í a d e u n a f u e r -
t e n d e n a g r u p a r s e e n u n a c o n f e d e r a - z a m o r a l ; c a r e c í a de u n a d o c t r i n a , 
c i ó n , l l e n a n d o a s í e s t e p a c t o c o n e l I J i r a e l p a n b o l i v a r i s m o a b u d a i n 
i d e a l i s m o d e l a q u é l l í b e r r . d o r . Y l o s p r i n c i p e s e n q u e c i m e n t a r l o : e l 
e s t a s e r á u n a a l i a n z a c o n r a z o n e s i o r i g e n d e l a G r a n C o l o m b i a , d e s d o -
d e e x i s t e n c i a y a q u e se c e l e b r a d e i b l a d a e n 1 8 3 0 , e n C o l o m b i a y V e n e -
a c u e r d o a l a I n s p i r a d a t e n d e n c i a d e l j z u e l a , v e n d r í a a r e p o n e r s e e s p i r l -
m á s e n a m o r a d o e s t a d i s t a d e l a c o n t u a l m e n t e c o n e l t r a t a d o : V C c u a d o r 
f r a t e r n i d a d de l o s p u e b l o s . E s e s u e — j f u é t e a t r o d e l a p u r e z a r e p u b l i c a n a 
ñ o d e B o l í v a r v a a c u m p l i r s e e n u n a • d e B o l l v w r y B o l i v i a l a c o n s t i t u y ó 
r e a l i d a d . | e l l i b e r t a d o r . N o es , p u é s , n a d a m á s , 

E L P A N B O L I V A R I S M O E S U N A q u e u n a r e u n i ó n d e f a m i l i a s , c u y o s 
D O T R I N A D E P O L I T I C A I m i e m b r o s h a n e s t a d o a l e j a d o s p o f 

H I S T O R I C A ¡ e x i g e n c i a s d e a v i d a . 

E n t r e l o s e s c r i t o r e s d e A m é r i c a , i M u y b i e n p u d o d e c i r M a r t í : " B o -
c o r r e s p o o d e a d o n f e d r o S e n d e r e - 1 l í v a r r e c o r r i ó m á s t i e r r a s c o n l a s 
g u e r l a p r e d i c c i ó n y e x a l t a c i ó n d e j t x i n d e r a s d e l a l i b e r t a d q u e n i n g ú n 
q u e e l p a n b o l i v a r i s m o s e r í a l l e v a d o c o n q u i s t a d o r c o n l a » d e l a t i r a n í a . " 

a f e l i z t é r m i n o p a t a o p o n e r s e a l a 
t e n d e n c " ? , p o l í t i c a d e l a s g r a n d e s 
p o t e n c i a s d e A m é r i c a . 

C o n o c i e n d o t a l a c t i t u d d e l c e l e -
b m d o e s c r i t o r c o l o m b i a n o , Je h e 

T r e g U n t a d o V 

L o s p u e b l o s l i b e r t a d o s q u i e r e n d a r 
u n a s a n c i ó n a su f u n d a d o r . R e u n i ­
d o s t o d o s , c o n u n m i s m o a n h e l o d e 
v i d a , c o n u n a m i s m a f u e r z a i d e o l ó ­
g i c a . 

E l o r g u l l o m á s a l t o d e B o l í v a r 

E n l a p r ó x i m a e d i c i ó n d a r e m o s 
u e n t a de*! r e s u l t a d o d e d i c h a r e u - j á g a p e . 
, 5 , ^ F u é p r e s i d i d o p o r ' l o s h o m e n a j e a -

" — í I d o s , s e ñ o r e s D r . H a b i d 

C H I R I G O T A S 

FN MANZANILLO SE ESPERA 

LA VISITA DEL PRESIDENTE 

e n I n g l a t e r r a , ¿ a q u é l a c r i s i s q i ' í 
¿ P o d r á c o n t i n u a r s e l a " . w n d ^ . M t r a j o a l P a r t i d o L a b o r i s t a a l a o t ó r í 

^ c o n s t r u c c i ó n de l o ; D e p a r a r - . i P o r q a e n o se ve « J " * l a p u l i f . 
M d e v a s t a d o s , c o m o t a m b i é n ^1.Í:M . e x t e r i o r h a y a c a m b . a J o e l es , d o V 

r -Tcmefdo l o s r a d i c a l e s ? E \ -ndir-i c o s a s e n e l P a r t i d o z a h o r i s s . - u 
V i q u e n o . s o b r e t o d o c u a n d o d ^ - q u e . a l c o n t r a r i o h a d e s p e r l . d o 
J - u é s que se p l a t e e e l p r o y ^ c u e s t i ó n q u e d o r m i t a b a n l v 
ta p e r i t o s i n t e r n a c i o n a l e s , co: a T r' ' l * K s c o c i a , y y a e m p i e z a n i o s c i o y e i p u e b l o l a a n u n c i a d a v i s i t a 
no p u e d e t a r d a r , h a b r á d e c ^ e n s a r i eficoceses a p e d . r l a a u t o n o m r a cor d e l P r e s i d e n t e Z a y a s . O r l e n t e , e s p e -
m . y a c t i v a m e n t e la r e c o n i f u c c i ' j | u n P a r a l a m e n t o e n G l a s g o w , " o r q - • r á ' » l o . - : e q u e v e n g a a e s t a p a r a q u e 
t 'e l a z o n a devastada por l oa tde iRO-1 l o s g r a n d e s b o s q u e s d e l o s r i c o s p a r a vea el p é s i m o e s t a d o de i a c a r r e t e r a 

M A N Z A N I L L O . M a y o 1 6 . l a s 8 40 p . 

D I A R I O . H a b a n a . 

H a n s a l i d o l o s v a p o r e s " M a r i t a " 
" J o h ^ B a r k e " y " H a n s M e r s t a . " c o n 
2 0 . d i e z y m u e v e y c i n c o m i l s a c o s 
a z ú c a r e s p a r a F i l a d e l f l a , T e x a s c i t y 
y N e w Y o r k . 

O t r o v a p o r q u e a c a b a d e l l e g a r t o ­
m a r á c a r g a m e n t o N i q u e r o c u y o c e n ­
t r a l t e r m i n a r á l a z a f r a e n l a e n t r a r » -
te s e m a n a c o n m á s d o t í c i e n t o s m i l s a ­
cos dr> p r o d u c c i ó n . 

H a d e s r e r t a d o i n t e r é s en e l c o m e r -

l i e s . 
H a y q u e l e v a n t a r u n p ó c s sa v ^ 

l a a l N o r t e y f i l a r s - » e n l a s ¡ t r o i r . " -
f a s d e l P a r t i d o L a b o r n t a I n g . é s , <i 
las m i s m a s t e n d e n c ! a 4 q u e e l R a d i -

' . i c a z a d e ¡ c i e r v o , n o se h a n p a r 
c e l a d o , c o m o be h a b í a p r o n ^ e t i d -
p a r a a u m e n t a r :a z o n a d e c u l t i v o y 

(Posa a l a p á g . ¿ ; . | 

de B a y a m o . l a c o m p l e t a d e s t r u c c i ó n ! 
de l a d e C a l i c i t o y q u e a ú n n o h a n | 
c o m e n z a d o l o s t r a b a j o s de l a de G I 
b a c o a . 

E s t r a d a . 

¿ I r a u n e n t i e r r o ? N e q u á q u a m . 
¿ A q u i e n d i v i e r t e u n e n t i e r r o ? 
¿ A u n a c a s a d o n d e o c u r r e 
u n a d e s g r a c i a ? N o p i e n s o 
n i a c e r c a r m e . ¿ A v e r u n p r ó j i m o 
q u e se m u e r e d e h a m b r e ? M e n o s . 
¿ A u n a c l í n i c a q u i r ú r g i c a 
a v i s i t a r a u n e n f e r m o 
o p e r a d o o p a r a s e r 
o p e r a d o ? M e h a g o e l s u e c o ; 
n o s u p e n a d a . 

L a v i d a 
es h a r t o t r i s t e y y o t e n g o 
u n c a r á c t e r m e l a n c ó l i c o , 
i m p r e s i o n a b l e ; n o p u e d o 
p o n e r m e a r e ñ i r b a t a l l a s 
c o n e s t o s p i c a r o s n e r v i o s . 
, R í e t e , A g a p i t o ! _ 

¿ H a y b o d a s 
c o n d u l c e s , p a s t a s , r e f r e s c o s 
y h e l a d o s ? A l l í m e t i e n e n . 
¿ B a i l e s c o n y s i n i m p e n o ? 
V a m o i ; a b a i l a r . ¿ T e a t r o s , 
c o n f e r e n c i a s y c o n c i e r t o s ? 
M e l a n z o a p r i m e r a f i l a . 
¿ R u l e t a ? A p e r d e r d i n e r o . 
¿ C a r r e r a s ? N o p i e r d o u n a . 
¿ C a s i n o s ? N o f % l t o a a l m u e r z o s 
y c o m i d a s . ¡ Q u e d i r í a n ! 
¿ R e n a t a s ? H a g o u n e s f u e r z o 
d e u o h a b e r l a s en l a P l a y a 
y m e v o y a l V a r a d e r o . 
¡ R í e t e . A g a p i t o l E l á n i m o 
h a y q u e t e n e r l e d i s p u e s t o 
a l a a l e g r í a . L a p e n a . . . 
es u n c a s t i g o d e l c i e l o . 

C 

s e ñ o r e s D r . H a b i d S t é f a n o y 
I A l e x a n d r o * Z a h k a , c o n a s i s t e n c i a d e l 
¡ H o n o r a b l e s e ñ o r S e c r e t a r i o d e J u s ­
t i c i a , D r . E r a s m o K e g ü e i f e r o e ; L e d o . 

¡ . S e c u n d i n o B a ñ o s ; C a r l o s M a r t í ; d o c -
i t o r e s M o r a l e s , S a l v a d o r S a l a z a r , q u e u a ^ ^ 
¡ o c u p a r o n l a p r e s i d e n c i a , y e l d o c t o r 
¡ E r n e s t o L ó p e z , p o r e l G o b e r n a d o r i 

p r o v i n c i a l ; v a r i o s r e p r e s e n t a n t e s d e ¡ I 1 1 6 
| l a P r e r s a h a b a n e r a , e n t r e e l l o s e l 
¡ s e ñ o r A r i a s , p o r D I A R I O D E L A 
í M A R I N A . 

D u r a n t e e l b a n q u e t e — c o m o ee f á ­
c i l p r e s u p o n e r — r e i n ó l a m á s e n ­
c a n t a d o r a c a m a r a d e r í a , e n t a n t o 

¡ e r a s a b o r e a d o e l s i g u i e n t e m e n ú : 
S u p r e m o d e T o r o r . j a C o c k t a i l . C r e -

— ¿ P u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o u n e r a s u t í t u l o d e L i b e r t a d o r . E l b o l i -

¿ c t o p o l í t i c o l a c r o s c i ó n d e l p a n b o I v a r i s m o p a g a u n a d e u d a d e g r a t i t u d , 

l i v a m o j c ? E l a n h e l o d e B o l í v a r e r a q u e se 

— D e n i n g u n a m a n e r a — m e h a , h i c i e r a u n a F e d e r a c i ó n d e l o s p a l 

r e s p o n d i d o — . L o s i d e a l i s m o s d e l o s ' s c s d e A m é r i c a . P e r o esa v i s i ó n q u e -

p u e b l o s n o r e s p o n d e n a f i n e s d e p o - 1 d ó a m e n g u a d a p o r l a p o l í t i c a q u e 

l í l i c a . F u é e s a U i ' S d e l a s t a n t a s i s o s t e n í a n t r e s c a n c i l l e r í a s , l a s q u e 

v i s i o n e s p r o f é t i c a s d e a q u e l g e n i o , ¡ f u e r o n l a s p r i m e r a s e n a h o g a r l a s 

y 1c q u e es l a m e n t a b l e es q u e l o s I p r o f e c í a s d e l m á s q u i j o t e s c o d e l o s 

p u e b l o s h a y a n e sp ; i a d " t a u t o t i e m - ! h o m b r e s . N u n c a p a g a r á b i e n l a A m é ' 

p o p a r a c u m p l i r i o * d e s e o s d e s u ' r i c e e l a m o r q u e p u s o B o l í v a r p a r a 

o r g a n i z a d o r . P r i m e r o ge h a n l l e v a d o i c o n q u i s t a r l a l i b e r t a d . C o n r a z ó n 

a c a b o l a a p e r t u r a d e l C a n a l d e P a - p u d o d e o l r C l a y t o n : " F u é i g u a l c o ' 

j e l A r b i t r a l ? i n t e r n a c i o n a l m o c a p i t á n a C a r l o s X I I en a u d a c i a , 

p o r e l D e r e c h o P á i > i : c c - A m e n c a n o i a F e d e r i c o I I e n c o n s t a n c i a 

f u e r o n p r o f e c í a s d e B o l í v a r , 

INTERESANTE CONFEREN­

CIA DEL DR. VILARDELL 

A n t e u n a s e l e c t a c o n c u r r e n c i a , t u ­
rna d e E s p á r r a g o s . P e s c a d o a l a M a - v o e f e c t o e n l a n o c h e d e a y e r e n 
t a l e o . P o l l o e n c a s s e r o l e a l a Creo-1 Jos s a l o n e s de l a C r u z R o j a N a d o - p 
l e . E n s a l a d a d e E s t a c i ó n 

H e l a d o s : P a s t e l e r í a F r a n c e s a . 
V i n o s : S a u t e r n e F o r t u n e . C l a r e t e 

S t a . E l e n a . C h r . m o a g n e M o e t C h a n -
d o n . T a b a c o s C c r o n a s . C a f é . 

y p e n 
c i a . . " s o b r e p a s ó a A l e j a n d r o , a A n í ­

b a l y a C é s a r e n l a s d i f i c u l t a d e s q u e 

t u v o q u e v e n c e r y s u s m a r c h a s f u e r o n 

m á s l a r g a s q u e l a s d e G e n g i s K a n 

y T a m e r l á n " . 

E s u n a o b r a d e j u s t i c i a r e p a r a 

d o r a . C o n e l l a se s a l v a u n e r r o r 

p o l í t i c a y u n c o n c e p t o h i s t ó r i c o . 

V u e l v o a d e c i r q u e l a s e n t r a ñ a s de 
n a l , l a a n u n c i a d a c o n f e r e n c i a d e l D r . í A m é r i c a p a l p i t a n . H a y u n a s o m o d e 
R o q u e V i l a r d e l l A r t e a g a , s o b r e " E l | a m o r e n e l c o r a z ó n d e l o s p u e b l o s 
E g i p t o e n t i e m p o s d e T u k - A n k - T , , „ ' i J U t í U 1 0 S > 
A m e n " . a P r o f e c í a m a g n a de B o l í v a r se v a 

E l a c t o f u é p r e l u d i a d o p o r l a B a n - ! a c u m P , i r e n e l c e n t e n a r i o d e A y a -
L l e g a d a l a b o r . ' d e l o s b r i n d i s , e! d a d e l a M a r i n a d e G u e r r a N a c i ó - 1 c u c h o . E l n o m b r e v i r i l d e l h i j o es-

S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l " P r o g r e s o S i - n a l q u e f u é l a e n c a r g a d a d e a m e n i J t r e m e c e e l s e n o d e l a m a d r e c a r i 
• | r i o " . s e ñ o r D o m i n g o L e s i n , o f r e c i ó , z a r a r a t o s l a v e l a d a , c o n l a s m á s fiosa 
j e l b a n q u e t a a l d o c t o r S t é f a n o e n u n ! e s c o g i d a s p i e z a s d e s u r e p e r t o r i o . ! 

p r e c i o s o d i s c m v o n l e n o d e a m o r a l O c u p ó l a p r e s i d e n c i a e l D r . S a l - j r e s u e n a n l a s p a l a b r a s de 
C u b a , q u e l e v a l i ó l a f r e c u e n t e i n t e - i v a d o r S a l a z a r , q u i e n c o n s u b r i l l a n - B o ^ v a r p r o n u n c i a d a s e n L i m a , a n t e 
r r u p c i ó n d e l o f l a p l a u s o s . t e z a c o s t i w n b r a d a h i z o l a p r e s e n t a - e l C o n g r e s o , e l 1 0 d e f e b r e r o d e 

P a r a a g a s a j a r l ? s m e r e c i m i e n t o s c i ó n d e l c o n f e r e n c i s t a , D r . R o q u e h g ^ i í - " « ^ n n r * » - T no » n . M A . 4 i 
V i l a r d e l l p o n i e n d o d e m a n i f i e s t o l a H ! , bKeinores- L o 3 r e p r e s e n t a n t e s 
d e d i c a c i ó n d e l c i t a d o l e t r a d o e n e l ' P u e b l o p e r u a n o se r e ú n e n h o y 
e s t u d i o d e l a h i s t o r i a d e l a n t i g u o I b a ' ' 0 l o s a u s p i c i o s d e l a e s p l é n d i d a 
E g i p t o . L a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e l e l o - ' v i c t o r i a de A y u c u c h o , q u e h a f i j a d o 

d e l i l u s t r e D r . S t é f a n o h a b l a r o n l u e ­
g o : e l D r . S a l v a d o r S a l a z a r . e l D r . 
G ó m e z P a r a t c h n , L e d o . S e c u n d i n o 
B a ñ o s , J o s é C a m i n e r o , y e l p r o p i o 
d o c t o r S t é f a n o . v i n i e n d o a S e r _ v a l - | c u e n t e d i s c u r s o do p r e s e n t a c i ó n d e l , p a r a s i e m p r e l o s d e s t i n o s d e l N u 
g a l a s í n t e s i s — e l h o m e n a j e c o m o u n D r - S a l a z a r , p r o d u j e r o n u n a n u t r i d a ; * f . i n r t n . . 
t r o f e o d e g e n t i l i d a d e s y l o a s a l a r a - s a l v a d e a p l a u s o s . - v i u n a o . 
z a . e m b e l l e c i d o s l o s d i s c u r s o s p o r l a ! O c u p ó l a t r i b u n a d e s p u é s e l i n s -
e v i d e n t e C a m i l f a i i i s t l d e l o s o r a d o - ! P i r a d o h a r d o R o g e l i o S o p o B a r r e t o . 
r e s y s u e x a l t a d o a m o r a l a h u m a - q u . i e n r o n s u v e r b o f o g o s o h j z o e n 
n i n a d y a! p r o g r e r i o y r i q u e z a , a l i mí*fi ( 'e u n a o c a s i ó n , b a t i r 
a u g e y b i e u e s t a r d e C u b a , 

l a s p a l -

»Tasa a la pág. 4). 

E n e s a f e c h a s e r á , p u é s , u n a j u s ­
t i c i a o f r e c e r a B o l í v a r l a f e d e r a c i ó n 
d e s u s p u e b l o s . 

Manuel García H E R N A N D E Z 
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L a C o r u ñ a . 2 1 d a A b r i l d e 1 9 2 4 1 P o r ú l t i m o t a m b i é n r e s o l i c i t ó l a 
Y a se h a c l a u s u r a d o e l s e g u n d o ' l i b r e i n t r o d u c c i ó n d e l m a i z e x t r a n -

C o n g r e s o d e l a C o n f e d e r a c i ó n d e i j e r o . 
A g r i c u l t o r e s g a l l e g o s q u e t u v o l u g a r 
e n e l P a l a c i o M u n i c i p a l d e l A y u n t a ­
m i e n t o de L a C o r u ~ a . 

E s t e C o n g r e s o , a l cjue c o n c u r r i e r o n 

L o s t r e s d í a s q u e d u r ó e l C o n g r e ­
so , d i e r o n c o n f e r e n c i a s m u y i n t e r e ­
s a n t e s l o s s e ñ o r e s R o j C o d i r n a , B l a n ­
co C a b e z a y C o r d ó n O r d a x . E l p r i ­

m a s d e d o s c i e n t o s d e l e g a d o s d e s o - I m e r o t r a t ó d e l a b a s t e c i m i e n t o d e 
c i e d a d e f : y s i n d i c a t o s a g r a r i o s q u e c a r n e s ; e l s e g u n d o , d e l a c u l t u r a 
r e p r e s e n t a n u n t o t i l d e s e t e n t a m i l ¡ r u r a l y d e c ó m o d e b e s e r l a e s c u e l a 
h o m b r e s , p o r l o m e n o s , r e v i s t i ó v e r - i c a m p e s i n a , y e l t e r c e r o , d e l c e r e a -
d a d e r a i m p o r t a n c i a , t a n t o p o r l a c a - l ¡ s m o . 
l i d a d d e l a s r e p r e s e n t a c i o n e s c o m o E l A l c a l d e d e L a C o r u ñ a s a l u d ó 
p o r l o s p r o p ó s i t o s q u e e n e l m i s m o a l o s c o n g r e s i s t a s e n u n e l o c u e n t e 
se e x t e r i o r i z a r o n . . D e l o q u e h a s t a ¡ d i s c u r s o , a l q u e c o n t e s t ó c o n o t r o 
a h o r a n a d a p o d e m o s a v e n t u r a r , es v i b r a n t e B a s i l i o A l v a r e z . 
de l o r e f e r e n t e a l o s f r u t o s q u e r i n d a . 

U n a d e l a s c o s a s q u e m á s p r e o c u ­
p a b a a l o s c o n g r e s i s t a s e r a e l p r o -

P r e s i d i ó l a s s e s i o n e s e l a b o g a d o 
p o n t e v e d r é s G a r c í a T e m e s . 

F i n a l m e n t e , f u é e l e g i d o e l s i -
b l e m a d e l o s f o r o s . A p l a z a d a , a p e - g u í e n t e C o m i t é e j e c u t i v o d e l a C o n -
t i c i ó n d e e l l o s , l a A s a m b l e a F o r a l q u e f e d e r a c i ó n : P r e s i d e n c i a B a s i l i o A l -
o f j c i a l m e n t e l i a d e e f e c t u a r s e e n S e n - I v a r e z , V i c e p r e s i d e n c i a , F r a n c i s c o 
t i a g o , p a r a q u e l o s r e p r e s e n t a n t e s i V á z q u e z E n r í q u e z , S e c r e t a r i o , H e r i -
d e l a g r a r i s m o p u d i e r a n e n c o n t r a r i b e r t o P é r e z , T e s o r e r o , P i c o n t o . L u e -
u n a f ó r m u l a j u s t a y e q u i t a t i v a e n j g o c a d a F e d e r a c i ó n p r o v i n c i a l d e s i g -
a s u n t o d e t a m a ñ a i m p o r t a n c i a , a l i ñ a r á d o s v o c a l e s , c o n f o r m e a r e g l a -
c o t u d i o d e e s í a f ó r m u l a se c o n s a g r ó | m e n t ó . 
c. b u e n a p a r t e e l C o r . g r o . q u e n o s ] E l ú l t i m o a c t o d e l C o n g r e s o c o n -
o u p a . | s i s t i ó e n a c o r d a r c o n s t i t u i r , t r e s l a r -

L a f ó r m i ' l a se r a l l ó a l f i n , p r e v i a 1 g a d i s c u s i ó n , e l P a r t i d o A g r a r i o G a ­
l a c o n s t i t u c i ó n d e u n a p o n e n c i a d e ¡ l l e g o . T e n e m o s , p u e s , y a e l " p a r t i d o 
l a q u e f o r m a n p a r t o , e n t r e o t r o s , I v e r d e " . E s t e p a r t i d o , s i h u b i e s e c o -
B a s i l i o A l v a r e z , V á z q u e z E n r i q u e z , j h e s i ó n y J i s c i p l i n a , p o d r í a s e r d e 
A l f o n s o C a l , D i o n i s i o Q u i n t i l l á n , B ñ - j g r a n u t i l i d a d p a r a G a l i c i a ; p o d r í á 
r i q u e J a z o , A r m a n d o G a r r a y , P a r d o I s e r , a d e m á s , e l ú n i c o p a r t i d o v e r d a -
y S a l g a d o . Y e s t a f ó r m u l a , m u y d l s ¡ d e r a m e n t e r e p r e s e n t a t i v o d e n u e s t r a 

t i e r r a . S i G a l i c i a c o n s t i t u y e , c o m o 
n i n g u n a o t r a r e g i ó n d e E s p a ñ a , u n a 
g r a n d e m o c r a c i a e n p o t e n c i a , h a b i d a 
c u e n t a d e q u e m á s d e l s e t e n t a p o r 
c i e n t o d e s u p o b l a c i ó n es r u r a l y 
t i e n e c a r a c t e r í s t i c a s r u r a l e s , ¿ q u é 
o t r o p a r t i d o q u e e l a g r a r i o d e b i e r a 
p o s e e r a q u í l a v e r d a d e r a h e g e m o n í a 
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c u t i d a p o r l o s c o n g r e s i s t a s , se e n v i ó 
p a r a s u e s t u d i o . 

H é l a a q u í : 
I E l E s t a d o d e c l r r a r á r e d i m i d o s 

t o d o s l o s f o r o s y d e r e c h o s a n á l o g o s 
d e s d e e l m o m e n t o d e l a p u b l i c a c i ó n 
d e l d e c r e t o . 

L o s p e r c e p t o r e s d e r e n t a s f e r a l e s 
a c r e d i t a r á n , a n t e l a s J u n t a s q u e e l l p o l í t j c a ? 
E s t a d o d e s i g n a r á , s u d e r e c h o , s i e n d o } R e s p e c t o a e s t o l a C o n f e r a c í ó n ! 
p a r a e s t o d e m a n d a n t e e l p r e c e p t o r , a c o r d ó p u b l i c a r u n m a n i f i e s t o d i r i - " 
y d e m a n d a d o e l E s t a d o . | g i d o a l p u e b l o , d e c u y a r e d a c c i ó n . 

A c r e d i t a d o e l d e r e c h o a l a r e n t a h o n r á n d o s e n o s e n e x t r e m o , se n o s 
f o r a l , e l E s t a d o l a c a p i t a l i z a r á a l t i - ¡ e n c a r g ó a n o s o t r o s , 
p o q u e se s e ñ a l e p a r a l a s d i v e r s a s j « P o r b i e n d e G a l i c i a d e s e a r í a m o s 
c l a s e s d e f o r o s , y e n t r e g a r á a l f o r i s j q u e e l n u e v o p a r t i d o a g r a r i o , q u e e l 
t a u n p a p e l e s p e c i a l , c u y a r e n t a i " p a i t i d o v e r d e " r e c i é n n a c i d o , t u -
e q u i v a l g a a l a q u e a n t e s p e r c i b í a j v i e s e e x i s t e n c i a p r ó s p e r a y b r i o s a , 
a q u é l c o m o f o r a l . P e r o m u e s t r a p s i c o l o g í a t i e n e m u c h a s 

P a r a ¿1 d e s a r r o l l o y c p e c i f i c a c i ó n i t a r a s u l t r a i n d i v i d u a l i s t a y n u e s t r a 
d e l d e r e c h o a p e r c i b i r r e n t a s f o r a - 1 s e r v i d u m b r e v i e n e d e m u y a n t i g u o 
l e s . se d i c t a r á m R e g l a m e n t o , e n e l p a r a q u e p u e d a s e r c o r r e g i d a e n b r e -
c u j l , p f o c u r a b d o o i r i p e r c e p t o r e s y ¡ v e t i e m p o . A d e m á s l a c u l t u r a g e n e -
p a g a d o r e s , se p r e v e e r á l a f o r m a d e ' r a l d e n u e s t r o a g r o , p o r c u l p a d e l 
c o n s t i t u i r l a s J u n t a s d e P a r t i d o e n - ¡ E s t a d o , d e j a m u c h o q.ue d e s e a r . 

¿ 
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LA SAGRADA BIBLIA CATOUCA 
P o r e l P b r o . R a m ó n d e D i e g o . 

L e a V . l a S a g r a d a B i b l i a C a t ó l i c a 
s i a n s i a e x t a s i a r s e a n t e l o s m á s b e ­
l l o s p a n o r a m a s d e l a c r e a c i ó n . 

( T t l f . A - 9 3 1 7 ) ' 

C o m o e n t r e c r i s t i a n o s se c a m b i a n 
y g r a n j e a n l a s v a c a s y l a s y e g u a s 
a s í e n e l O r i e n t e se c o m p r a n y v e n -

S i es V . a m a n t e d e l a p o e s í a y d e ¡ d e n l a s m u j ' e r e s , l l e v á n d o s e l a s e l 
l a s a t r e v i d a s i m á g e n e s , q u e p a r e - j m á s v e h e m e n t e , o e l m e j o r p o s t o r 
c e n c h i s p a z o s d e l g e n i o , l e a V . l a ; S u v a l o r es e l d e l a g a n a n c i a q u e d a 
S a g r a d a B i b l i a . o e l d e l p l a c e r q u e p r o p o r c i o n a ; s u 

E n l a S a g r a d a B i b l i a e n c o n t r a r á i u s o e l q u e a g r a d a a l a m o , o r i n d e l a 
V . l a m á s s u b l i m e i n s p i r a c i ó n , l o s m e r c a n c í a : t o d o es c u e s t i ó n d e e g o i s 
c a n t o s m á s a r m o n i o s o s , l a s c o n c e p ­
c i o n e s m á s i d e a l e s ; e n e l l a d e s c a n ­
s a r á s u c o r a z ó n d e a r t i s t a , se e m ­
b r i a g a r á s u a l m a s o ñ a d o r a , se d e l e i -
t a r í . s u o í d o . 

L e a , l e a , l a S a n t a B i b l i a . 
P i d a o r i e n t a c i ó n s o b r e e l l a a l 

t e l é f o n o A - 9 3 1 7 . 

L A S A G R A D A B I B L I A V L A D I G ­
N I D A D D E L A M U J E R 

V 

E s u n h e c h o d e s g r a c i a d a m e n t e 
i n c o n t r o v e r t i b l e q u e e n t o d o l u g a r 
o p a í s d o n d e n o se r e s p e t a n y p r a c -
c a n l a s d o c t r i n a s c r i s t i a n a s p a d e c e 
e l m á s o p r o b i o s o d e l o s y u g o s l a 
m u j e r . 

H a s t a a q u í h e m o s v e n i d o h a b l a n ­
d o d e l a s c o s t u m b r e s y t r a d i c i o n e s 
q u e se p i e r d e n e n l a n o c h e d e l o s 
t i e m p o s , l a s c u a l e s n o s o n s i n o u n 

m o y d e c á l c u l o . 
N i se o b j e t e q u e t a m b i é n e l O r i e n ­

t e , c o m o l o s d e m á s p u e b l o s n o c r i s ­
t i a n o s , a g a s a j a n y h o m e n a j a n a l a 
m u j e r . . . C i e r t o : m á s , ; a y ! , q u e 
t a m b i é n e n t r e n o s o t r o s , c i v i l i z a d o s 

y c r i s t i a n o s , l e v a n t a m o s u n d í a a 
l a m u j e r s o b r e u n a l t a r y , a d o r á n ­
d o l a c o m o d i o s a , l a t r i b u t a m o s e l 
c u l t o d e l a d i v i n i d a d e n t r e n u b e s de 
i n c i e n s o ; y , l u e g o . . . a l p o c o t i e m ­
p o , l a d e j a m o s m o r i r a b a n d o n a d a 

y d e s e s p e r a d a , e n u n o l v i d a d o h o s ­
p i t a l . . . . 

S i . . . l a v o l u p t u o s i d a d i n s a c i a ­
b l e d e a q u e l l o s a p a r t a d o s p u e b l o s 
q u e n o s a b e n d e C r i s t o , n i d e sus' 
d o c t r i n a s , c o m o a c o n t e c e e n l o s de ­
m á s p a í s e s d e l a t i e r r a d o n d e l a 
R e l i g i ó n d e l C r u c i f i c a d o se d e s c o ­
n o c e , l e v a n t a n o p o c a s v e c e s a l a 
m u j e r s o b r e e l n i v e l d e * e s c l a v i t u d 1 
e n q u e g e n e r a l m e n t e se l a t i e n e 
a h e r r o j a d a . P e r o , y ¿ q u é o t r a "co-

f ú n e b r e p o e m a , u n a c o n t i n u a d a e l e - j s a es l a v o l u p t u o s i d a d , s i n f r e n o , y 
g í a . e n t r e t e g i d o s c o n e s p i n a s p o r l a s a l c a p r i c h o , s i n o u n t o m a r y d e j a r 

(I r c a r g a d a s a n o m b r e d e l E s t a d o , 
t r a m i t a r l a s r e c l a m a c i o n e s . 

S i l a s d i s p o n i b i l i d a d e s d e l E s l a f l o 
n o a l c a n z a r a n a p a g a r e l c a p i t a l d e 
t o d o s l o s f o r o s , se r e s e r v a l a f a c u l ­
t a d , d e L o d e n a n i z a r s e , r e c a b a n d o e l 

P e r o y a v e r e m o s l o q u e o c u r r e . 

P o r u n c a b l e g r a m a d e M a r t í n e z 
Q u e l l e , e l a c t i v o p e r i o d i s t a y s i m p a ­
t i q u í s i m o g a l l e g o a q u i e n a q u í t o d o s 
q u e r e m o s y r e c o r d a m o s c o a v i v o 

c a p i t a l c o r r e s p o n d i e n t e d e l o s p a g a - a f e c t o p o r s u I n t e l i g e n c i a c l a r a y s u 
d o r e s c l a s i f i c a d o s c o m o r i c o s . v e r d a d e r a " b o n h o m i e " , n o s e n t e r a -

11 Q u e l a s s e n t e n c i a s n o se e j e - . m o s d e l a g r a t a n u e v a d e q u e e l 
c u t e n m i e n t r a s t a n t o n o s e a n r e v i A y u n t a m i e n t o d e .'a H a b a n a a p r o b ó 
Badas p o r l a s J u n t a s a q u e se aludo l a m o c i ó n d e M a n a r a o F e r n á n d e z 
a n t e r i o r m e n t e y r e c a i g a p o r e l G o - " c o n c e j a l c o r u ñ é s h o n o r a r i o " c o n c e -

p r o l o n g a c i ó n d e s u p r o p i o s o l a r , c o ­
m o u n a a c e r a g e m e l a d e l a a c e r a 
n u e s t r a e n l a g r a n v í a d e l A t l á n t i c o . 
Y s e p a t a m b i é n q u e l o s p i n o s d e l 
N o r o e s t e d e E s p a ñ a a c t u a l m e n t e e s ­
t á n l o c o s d e a m o r e a u d o s o p o r l a s 
p a l m e r a s d e C u b a . 

C u b a n o s : G a l i c i a t o d a c o r a z ó n o s 
a b r a z a e n u n a b r a z o e t e r n o 
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h i j a s d e s v e n t u r a d a s d e l a i n c a u t a 
y m a l a c o n s e j a d a E v a . 

L a a n t i g ü e d a d n o h a s a b i d o h a ­
c e r s o n r e í r a l a m u j e r , s e c u e s t r a d a 
s i e m p r e a t o d o s e n t i m i e n t o d e f e l i ­
c i d a d p o r e l d e s p o t i s m o d e l h o m b r e . 
Y s i , a v e c e s , s o r p r e n d e m o s a e s t a 
d é b i l c r i a t u r a a l e g r a n d o l a t i e r r a 
c o n s u s r i s a s , f r e s c a s y a l a d a s , c o ­
m o p u r a s n i n f a s d e u n a s e l v a v i r g e n , 
p r o n t o e l a q u i l ó n d e l d e s p o t i s m o 
f i e r o h a c e e n m u d e c e r s u c r i s t a l i n a 
g a r g a n t a a g a r r o t á n d o l a c o n s u s p i ­
r o s , l á g r i m a s y l a m e n t o s . - , l a m e n ­
t o s , l á g r i m a s . s u s p i r o s , d e e s c l a v a . 

¡ O h , c u á n i n g r a t o h a s i d o e l m u n ­
d o a n t i g u o p a r a c o n l o s e n c a n t o s y 
s a c r i f i c i o s d e l a m u j e r ! 

N o h a s i d o p a r a e l l a s i n o u n v e r ­
d u g o , u n d u e ñ o o d i o s o , u n t i r a n o . 

L e a m o s l a h i s t o r i a d e l c o r a z ó n 
h u m a n o , e s c r i t a c o t í s a n g r e e n e s a s 
p á g i n a s q u e c o d i c i o s a m e n t e g u a r ­
d a n l o s p u e b l o s . 

D e e l l a , d e e s a h i s t o r i a , v e n d r e ­
m o s a c o n f i r m a r e s t a c o n s e c u e n c i a 
t r i s t e : l a s p á g i n a s m á s e n s a n g r e n ­
t a d a s y h o r r i b l e s l a s h a e s c r i t o e l 
h o m b r e c o n l a s a n g r e d e s u m u j e r . 

E s t a es u n a v e r d a d h i s t ó r i c a . Y 
a u n h o y d í a , s i a b r i m o s l o s a n a l e s 
d e l m u n d o , n o s h o r r o r i z a r e m o s c o n ­
t e m p l a n d o l a d e s g r a c i a d a s u e r t e d e i n o r e s d i v i n i d a d , y 
l a m i t a d m á s b e l l a d e l l i n a j e h u m a - ¡ i o s h o m b r e s t o d o s l a 

Se i n v i t a a l a s A u t o r i d a d e s , a Jas ! selecta colección de l a s O b r a s maes-
A s o c i a c i o n e s , C l u b s y a l p u e b l o e n i tras de la L i t e r a tu ra Universal, a r r e -

D o n d e I g e n e r a l , p a r a q u e a s i s t a n a l M u e l l e 
v e á i s u n g a l l e g o , t e n d r é i s u n d e v o t o 
v u e s t r o f r a t e r n a l . Y s i p o r a c a s o n o 
l o f u e r e , l l a m a d l e i n g r a t o y m a l n a ­
c i d o . ¡ B i e n h a y a a a q u e l l a m e m o ­
r a b l e e x c u r s i ó n H a b a n a - C o r u ñ a . c a u ­
s a d e e s t e j ú b i l o q u e s e n t i m o s ! 

b i e r n o l a r e s o l u c i ó n d e f i n i t i v a robre 
e l p a g o d e r e n t a s a t r a s a d a s . 

I I I Se c o n s i d e r a c o m o y a r e c l a ­
m a d a s a l E s t a d o y s e r á n o b j e t o do 
l a c l a s i f i c a c i ó a e i n d e m n i z a c i ó n c o ­
r r e s p o n d i e n t e s , l a s r e n t a s e n l a ac ­
t u a l i d a d s u j e t a s a d i s c u s i ó n j u d i c i a l 

d i e n d o d o s m i l d ó l a r e s p a r a e l m o ­
n u m e n t o a C u r r o s . 

S i e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a 
y e l p u e b l o d e C u b a p u d i e r a u i d a r s e 
c u e n t a d e l o s c o m e n t a r i o s q u e a q u í 
se h a c e n e n t o r n o d e l a s u n t o , se s e n ­
t i r í a n m u y s a t i s f e c h o s . 

o t e r m i n a d a s p o r s e n t e n c i a s c o n t r a ¡ b a s i e m p r e t a n q u e r i d a d e G a l i c i a 
l o s p a g a d o r e s , y j o s e x p e d i e n t e s d e a h o r a p o r G a l i c i a es i d o l a t r a d a y 

a c0*110"1?^611110!reverenciada c o n p a s i ó n p r o f u n d a . r e f e r e n c i a p a s a r á n 
y r e v i s i ó n d e l a s r e s p e c t i v a s J u n t a s 
d e P a r t i d o , c o n d e c l a r a c i ó n d e t o d a s 
l a s c o s t a s d e o f i c i o . 

I V E l G o b i e r n o a b r i r á u n a i n ­
f o r m a c i ó n s o b r e l o s e x p e d i e n t e s j u ­
d i c i a l e s q u e f i j a r á n l a s r e s p e c t i v a s 
F e d e r a c i o n e s P r o v i n c i a l e s p o r s i 
c r e e d e l a m á s a l t a m o r a l i d a d e l r e c ­
t i f i c a r e r r o r e s o i n j u s t i c i a s c o m e t i ­
d a s . 

E s t a es d o c t r i n a q u e l o s r e p r e s e n ­
t a n t e s de l a s S o c i e d a d e s A g r a r i a s 
s o s t e n d r á n e n l a A s a m b l e a d e S a n ­
t i a g o . 

L a f ó r m u l a se h a ü a h á b i l m e n t e 

N o h a y , a c t u a l m e n t e , u n p e c h o g a ­
l l e g o d o n d e e l s e n t i m i c n l * o de g r a t i ­
t u d h a c i a e l C o n c e j o h a b a n e r o a c se 
d e s b o r d e e n p a l a b r a s r e b o s a m t e s d e 
a m o r . T o d o s l o s p e r i ó d i c o s e l o g i a n 
s i n t a s a , a c e n t u a n d o l a s f r a s e s c o n 
e l c o r a z ó n , e l r a s g o g e n e r o s o y s e ñ o ­
r i a l d e a q u e l a l t o o r g a n i s u t o o f i c i a l 
c u b a n o , r e a l m e n t e r e p r e s e n t a t i v o d e l 
p u e b l o d e l a m e t r ó p o l i c u b a n a . 

Y a L a C o r u f m , c o m o h o m e n a j e a 

D o n J o s é C a l v o S o t e l o , D i r e c t o r d e 
A d m i n i s t r a c i ó n l o c a l , c u a n d o e s t a s l í ­
n e a s e s c r i b i m o s y a es h u é s p e d d e L a 
C o r u ñ a . V i e n e a L a C o r u ñ a a d i v u l ­
g a r e l E s t a t u t o m u n i c i p a l d e q u e 
es a u t o r y d e L a C o r u ñ a v i s i t a r á c o n 
e l m i s m o f i n o t r a s c i u d a d e s g a l l e g a s , 
S a n t i a g o e n t r e e l l a s . 

E l r e c i b i m i e n t o q u e se l e a c a b a 
d e d i s p e n s a r e n n u e s t r a c a p i t a l a t a n 
i l u s t r e h o m b r e p ú b l i c o e i n s i g n e g a ­
l l e g o r e s u l t ó g r a n d i o s o . 

A e s p e r a r l e a L u g o h a i d o u n a 
n u t r i d a c a r a v a n a a u t o m o v i l i s t a . E n 

P o r q u e C u - j M o n f o r t e , a l p a s o d e l t r e n c o r r e o , 
' s a l i é r o n l e y a , c o ; i o b j e t o d e s a l u d a r ­

l e , n u m e r o s a s c o m i s i o n e s . Y d e s d e l a 
e s t a c i ó n d e L a C o r u ñ a , h a s t a e l e d i ­
f i c i o d e l G o b i e r n o c i v i l d o n d e se h o s ­
p e d a , l a c a n t i d a d d e a u t o m ó v i l e s q u e 
a c o m p a ñ a r o n a l l a n d e a u d e l m u n i c i ­
p i o , e n c u s t o d i a d e h o n o r , f u é e n o r ­
m e . P o c o s a l a r d e s d e s i m p a t í a t a m a ­
ñ o s p r e s e n c i a m o s j a m á s . 

Y es q u e C a l v o S o t e l o n o h a c e m u 

d e l A r s e n a l , e n l a t a r d e d e l l u n e s 
1 9 , c o n e l f i n d e t r i b u t a r u n c o r d i a l 
r e c i b i m i e n t o a l s e ñ o r D o m i n g o . } . 
M i l o r d , C ó n s u l d e C u b a e n K e y W e s t , 
F l o r i d a , E s t a d o s U n i d o s ; q u e t a n t o 
b o n f a a n u e s t r a . R e p ú b l i c a e n e l 
e x t r a n j e r o c o n s u p a t r i ó t i c a a c t ú a -
c i ó n . taawü 

P a r a u l t i m a r l o s d e t a l l e s d e l r e 
c i b i m i e n t o aL C ó n s u l M i l o r d , s e c i ­
t a a t o d o s l ó s E x p l o r a d o r e s y G i r l s 

fiadas a la intoliffencia de los niño», 
con el f i n de que puedan conocer el 
argumento de esas -joyas l i terarias, a f l -
c ionándo lds a l a ' lectura de la L i te ra ­
tura c lás ica , que m á s tarde pueden leer 
con pusto en las obras originales. 

Cada uno de los tomos de esta B i ­
blioteca fo rma un elegante volumen er. 
So., esmeradamente impreso. i lustrado 
con varias laminns en colores y lujo­
samente encuadernados en tela con 
planchas y cabeza dorada. 

T I T U L O D E L O S V O L U 
M E N K S F l ' B I i I C A D O S 
L A I N F A N T I N A D B F R A N C I A , arre­

glada por J o s é Kscofet 

s i n d e s c a n s o y s i n t i n o ? . . 
E l v i c i o s o q u e e n a m o r a a u n a 

m u j e r , n o p o r v i r t u o s a s i n o p o r 
l i n d a , n o p o r s e r i a s i n o p o r c a s q u i ­
v a n a , n o p a r a h a c e r l a s u c o m p a ñ e ­
r a s i n o s u v í c t i m a , p a r a v e n d e r l a 
l u e g o o c a m b i a r l a , ¿ q u é es s i n o v e ­
l e t a d i s l o c a d a , q u e t a n p r p n t o m i r a 
a l n o r t e c o m o a l s u d , a l s e p t e n t r i ó n 
c o m o a l m e d i o d í a ? 

L a v o l u p t u o s i d a d d e l h o m b r e e n 
O r i e n t e , y l o m i s m o e n e l A f r i c a q u e 
e n l a O c e a n i a , c o m o d o q u i e r a se 
v i v e s i n l e y s a n t a y s i n f r e n o , es 
t o r n a d i z a e i n c o n s t a n t e , es e g o í s ­
t a y f i e r a . 

¿ Q u é . i m p o r t a q u e l a p o b r e m u ­
j e r se v e a o b j e t o d e m i l a g a s a j o s y 
a t e n c i o n e s , s i p a s a d a l a f i e b r e d e l 
S e ñ o r y d e l t i r a n o , v u e l v e a v e r s e 
a m a r r a d a a l a c a d e n a ? 

¿ Q u é i m p o r t a a l a m u j e r v e r s e 
u n m o m e n t o e n e l t r o n o , e x a l t a d a 
p o r u n h o m b r e — s u a c t u a l d u e ñ o — 
q u e l a a d o r a ; s i m á s t a r d e , q u i z a a 
l a s p o c a s h o r a s , h a s i d o r e l e v a d a 
p o r o t r a , m á s a f o r t u n a d a , o m á s 
b r a v i a , p a r a v o l v e r e l l a a s e r l a 
e s c l a v a ? 

¡ O h , n o : n o h a y q u e f a s c i n a r s e ! . . . 
A u n c u a n d o se l a l e v a n t e c o m o a 

i u n í d o l o , a u n q u e se I k t r i b u t e n h o -
a u n c u a n d o 
a d o r e n , l a 

n o g i m i e n d o y s u s p i r a n d o e n t r e p e - m u j e r s i e m p r e s e g u i r á e s c l a v i z a d a 
s a d a s c a d e n a s , m á s o d i o s a s e i r r o m - 1 i ^ j o e i d o m i n i o d e u n t i r a n o a n t o -
p i b l e s q u e l a s d e n e g r a e s c l a v i t u d . I j a f i i Z 0 ( d e u n d u e ñ o c a p r i c h o s o . 

N o es p r e c i s o q u e l a s o r p r e n d a - q U e r o m p e r á , c u a n d o l e a g r a d e , ese 
m o s , a l l á , e n e l l e j a n o O r i e n t e , c e r - a i t a r . y h a r á p e d a z o s ese í d o l o , 
c a d e l a c u n a d o n d e d i ó l o s p r i m e - A s í e n e l O r i e n t e ; a s í , d o n d e q u i e ­
r e s b a j i d o s , y d o n d e , s i e n d o t a n j o - r a q u e e l h o m b r e , a u n q u e c r i s t i a n o , 
v e n , c o m e t i ó s u p r i m e r a f a l t a . E n : n o s i g a l a s m á x i m a s y p r e c e p t o s de 
e l O r i e n t e y a c e l a m u j e r , d e g r a d a d a j J e s u c r i s t o . 
p o r t o d o s l o s v i c i o s , e n l a m á s v i l 
d e l a s e s c l a v i t u d e s . U n a m o , t i r á n i ­
c o y san a l m a , l a h a a d q u i r i d o a l 
p r e c i o d e u n p l a c e r o d e u n a s m o ­
n e d a s , p a r a h a c e r l a v í c t i m a d e p a ­
s i o n e s g r o s e r a s y b r u t a l e s u o b j e ­
t o d e t o r p e g r a n j e r i a . 

¡ A y ! , . . . C u á n e l o c u e n t e s l ee MO-
n e s n o s d a a e s t e p r o p ó s i t o , l a Sa­
g r a d a B i b l i a ! • . . 

M u n - D i o u . 

( C o n t i n u a r á ) 

S c o u t s , p a r a e l d o m i n g o , 1 8 , a l a s ^ i , 1 ^ ^ ^ , P K R D I D O > « » K l a * « Por 
Manuel Val lvé . 

O R L A N D O FURIOSO, por Arisoto. arre-8 a . m . , e n e l C a m p a m e n t o d e Je­
s ú s d e l M o n t e ; d o n d e se d a r á a co ­
n o c e r l a h o r a o f i c i a l e n q u e l l e g a ­
r á a l a H a b a n a e l s e ñ o r M i l o r d , a s i 
c o m o e l o r d e n d e l r e c i b i m i e n t o y 
e l h o m e n a j e q u e s e l e p r e p a r a d u r a n ­
t e s u e s t a n c i a e n e s t a c a p i t a l . 

( P d o . ) N é s t o r N o d a r s e d © A r m a s 

P r e s i d e n t e d e l H o m e n a j e a M i l o r d . 

s i g n e n p r o n t o n u e v a s d o t a c i o n e s c a ­
p a c e s d e l l e v a r l a s o b r a s d e d i c h a 
i m p o r t a n t í s i m a l í n e a f é r r e a a s u r e ­
m a t e c o n l a m a y o r b r e v e d a d p o s i b l e . 

F u é a g a s a j a d o t a n i l u s t r e m i l i t a r 
a s u p a s o p o r l o s d i v e r s o s p u e b l o s d e 

C u b a , p e r s o n i f i c a d a e n M a r i a n o F e r ­
n á n d e z , e n R u y d e L u g o V i ñ a y F e r - í e n C o r t e s d e N a y a , s u f r i ó s e r i a s p e r -
n á n d e z A r e c e s , n o s o l o n o m b r a r a a l s e c u c i o n e s d e l c a c i c a z g o g a s s e t i s t a . 
é s t o s e d i l e s h o n o r a r i o s , s i n o q o e d i e - | Y p o r e s t o , y p o r l a o b r a h o n r a d a 

c o n c e b i d a y d e s a r r o l l a d a ; p e r o n o s r a e l n o m b r e d e A v e n i d a d e l a H a - 1 y p a t r i ó t i c a q u e r e a l i z ó c o n f e c c i o n a n -
t e m e m o s q u e e l G o b i e r n o n o a c c e d a b a ñ a a u n o d e l o s l u g a r e s m á s b e - ¡ d o , a f u e r z a d e d e s v e l o s y e s t u d i o s 

H o s v p r o g r e s i v o s d e !a u r b e y p a s e a - 1 c o n c i e n z u d o s , e l n u e v o E s t a t u t o m u ­
r a e n t r i u n f o , c u b r i é n d o l a d e f l o r e s y j n i c i p a l n a d a t i e n e d e e x t r a ñ o q u e l o s 
c o n c u s t o d i a d e g e n t i l e s d a m a s , l a ¡ b u e n o s c i u d a d a n o s d e G a l i c i a q u i e -

e s t a b l e c i e n d o e l d e r e c h o d e r e t r a c t o | e n s e ñ a g l o r i o s a d e l a e s t r e l l a s o l i - ' r a n a g a s a j a r l e p o r l o q u e l í i z o y 
e n e l c a s o de v e n t a d e t i e r r a s e n f a - | t a r i a . ¡ a l e n t a r l e p a r a l o f u t u r o . 

A h o r a e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a - A h o r a b i e n : e n t r e l o s q 
n a . e n n o m b r e d e t o d a l a n a c i ó n c u ­
b a n a , c o m o r e c o m p e n s a a n u e s t r o 
a f e c t o , a c u e r d a c o l a b o r a r e n e l m o ­
n u m e n t o a C u r r o s , c o n c e d i é n d o n o s 
d o s m i l d ó l a r e s p a r a l a m a y o r i m -

a i m p l a n t a r l a . 
T a m b i é n se h a p r o p u e s t o a l G o b i e r 

n o q u e l l e v e a l a " G a c e t a " u n d e c r e t o 

"vor d e c o l o n o s y a r r e n d a t a r i o s , l o 
q u e a l a p o s t r e c o n s t i t u i r í a u n g r a n 
b i e n p a r a e l c a m p o g a l l e g o . 

Se a c o r d ó a s i m i s m o p e d i r q u e e n 
i a s e s c u e l a s p ú b l i c a s , c o n c a r á c t e r 
o b l i g a t o r i o , se s u m i n i s t r e n a l o s a l u m 
n o s e n s e ñ a n z a s a c e r c a d e r u d i m e n t o s j p o r t a n c i a d e l m i s m o , 
o e a g r i c u l t u r a y q u e se e s t a b l e z c a n ! C a b e , p u e s , a u e n o s f e l i c i t e m o s y 
c a m p o s d e e x p e r i m e n t a c i ó n a g r í c o l a 1 n o s s i n t a m o s j u b i l o s o s . P e r o d e e s t a 
e n t o d o s l o s p a r t i d o s j u d i c i a l e s . j f e l i c i t a c i ó n y d e e s t e j ú b i l o h a d e 

T a m b i é n se t r a t ó d e l a n t c e s i d a d i p a r t i c i p a r e n m u c h o e l D I A R I O , h á -
d e f o m e n t a r e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l b i d a c u e n t a q u e é l t r a j o l a s g a l l i n a s : 
s i s t e m a c o o p e r a t i v o e n l a s s o c i e d a d e s i p o r q u e f u é D o n N i c o l á s R i v e r o , e l 
a g r a r i a s , d e t e n e r r e l a c i o n e s e s t r e - i n o l v i d a b l e p a t r i c i o d e f e l i z m e m o -
c h a s c o n l o s g a l l e g o s e m i g r a d o s , d e j r i a , a s u p a s o p o r L a C o r u ñ a , d e a -
s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o q u e se r e g l a - i p u é s d e u n a v i s i t a l l e n a d e u n c i ó n 
m e n t e c o n u r g e n c i a e l c o n t r a t o d e en n u e s t r a h u m i l d e c o m p a ñ í a a l a 
a p a r c e r í a d e l g a n a d o , e l c u a l c o n s t i - t u m b a d e C u r r o s , q u i e n , i m p r e s i o n a -
t u y e l a u s u r a m á s i n h u m a n a q u e se d o p o r l a m o d e s t i a d e l a m i s m a , r e ­
c o n o c e , d e q u e l a s o r g a n i z a c i o n e s f l e j ó s u s e n t i r e n l a s c o l u m n a s d e es-
a g r a r i a s e l i j a n d i r e c t a m e n t e l o s c o n 
c e j a l e s c o r p o r a t i v o s e n l a p r o p o r c i ó n 
d e b i d a , d e q u e se s u p r i m a l a c o n t r i ­
b u c i ó n q u e g r a v a l a d e s t i l a c i ó n d ¿ l 
o r u j o y l i b r e c i r c u l a c i ó n d e l a g u a r ­
d i e n t e , d e q u e se t o m e n m e d i d a s s o ­
b r e l a p e s t e p o r c i n a y s o b r e l o s c o n ­
t r a t o s d e g a n a d o p a r a M a d r i d 

t e p e r i ó d i c o e i n i c i ó l a s u s c r i p c i ó n 
q u e a h o r a c o r o n a e l A y u n t a m i e n t o 
h a b a n e r o . 

N o s o t r o s n o s c o m p l a c e m o s e n r e ­
c o r d a r l o , p o r l a g r a t i t u d q u e c o m o 
g a l l e g o s l e d e b e m o s a D o n N i c o l á s , 
n u e s t r o q u e r i d o m a e s t r o » y p o r l a í n ­
t i m a r a z ó n d e j u s t i c i a q u e v a i m p l í -

glado por n a . de la Luz Morales 
(.1 KNTOS D E L A A L H A M B R A . p o r 

W. I r v i m ; , relatadas a los n iños p o r 
tadah por Manuel Vallve. 

H I S T O R I A S D B A N D E R S E N . relata­
das a los n iños por Mary Macgregor. 

MAS H I S T O R I A S DE A N D E R S E N , adap 
fadas por Manuel Val lvé , 
LA A R A U C A N A . Poema épico de A l o n ­

so de Krc i l l a . relatado por M a . de 
la Luz Morales. 

LOS HEROES. Leyendas griegas de 
Charles Kingsley, explicadas, a los n i ­
ños , por Mary Macgregor.. 

E L C A N T I C O DE N A V I D A D , p o r D. 
DicRens. adaptada para los n iños p o r 
M Vallve. 

LA E N E I D A , relatada a los n iños p o r 
M. Val lve. 

CUANTOS D E E D C A R D P O E relata­
dos a los n i ñ o s por M. Vallve. | 

H I S T O R I A S DK LOPE D E VKGA. r e ­
latadas a loe n iños por M. de' l a Luz 

A V E N T U R A S D E ROBINSON C R U S O E 
por Daniel Foe, relatadas a l o s n i ­
ños por J. Lang. 

LA ODISEA, relatada a los n iños p o r 

LA I L I A D A O E L S I T I O D E T R O Y A , 
relatada a los niños , por J. L a ñ g . 
F A B U L A S D E ESOPO, relatadas a los 

n iños . 
H I S T O R I A S DE C A L D E R O N D E L A 

B A R C A . — E l Alcalde de Zalamea.— 
L a v ida es sueño, relatadas a los n i ­
ños por M. V a l l v o . 

C U E N T O S DE GK1MM. relatados a l o s 
n iños por A. Steedman. 

MAS C U E N T O S D E G R I M M . relatados 
a los n iños , por M. Vallve. 

v e s o s , q u e t e n í a c a r á c t e r l a i c o y es-1 v i A.TES D E O U L L I V E R A L I L I P U T Y 
t a b a s o s t e n i d a p o r h i j o s d e a q u e l l a i B R Ó S D I N G N A O . po* . 1 . Swif t . rela-

i , i i z tados a los n iños por J . Lang. 
c o m a r c a r e s i d e n t e s e n C u b a . A p e s a r | „ A Z A S A S D K L CDD CAMPEADOR , r e ­
d e l a s g e s t i o n e s q u e se l l e v a n h e - - latadas a los n iños por M. de l a L u z 
c h a s h a s t a a h o r a , y a l a s c u a l e s n o s - ' M f , r ^ ? \ L , t r . . - ^ o . . . D t , 

, , . , "HISTORIAS D E S H A K E S P E A R E , re -
o t r o s c o l a b o r a m o s , n o se p u d o c o n - - " j . ^ f g los niflos. por .1. Lang. 

t r e h o m b r e p ú b l i c o h a y m u c h o s d e ' seSuiT q u e e l G o b e r n a d o r r e d i m a d e MAS H I S T O R I A S D E S H A K E S P E A R E . 
l o s q u e m e s e s a t r á s ' t o d a v í a e r a n s u s 1 m u l t a a l m a e s t r o y a l c o n s e j o d e a d - relatadas a los n iños , por M. de la 

d e t r a c t o r e s y q u e h o y . i n ú n ^ s t r a c i ó n d e d i c h a e s c u e l a n i m e ­

c h o t i e m p o t o d a v í a , a c a u d i l l a b a h u é s - 1 G a l i | c i * a q u i e n e s a f e c t a m á s d e c e r -
t e s g a l l e g a s a n t i c a c i q u i l e s . N a d i e l o ' ^ f 1 f e r r o c a r r i l d e l a C o s t a , c o n v e r ­

d a d e r o c a r i n o . T a m b i é n i n s p e c c i o n o h a o l v i d a d o ; n a d i e i g n o r a q u e n o v a n 
p a s a d o s a u n t a n t o s m e s e s d e s d e q u e 
é l . c o m o c a n d i d a t o a r e p r e s e n t a n t e 

l a s o b r a s d e l f e r r o c a r r i l q u e u n e l a 
e s t a c i ó n c o n l a s B a s e s n a v a l e s . 

— L o s m a r i n e r o s d e C o r u j o , V i g u , 
A g u s t í n M a r t í n e z S a j a y s u h i j o V a ­
l e r i a n o , p e r e c i e r o n a h o g a d o s . 

— P o r o r d e n d e l D e l e g a d o g u b e r ­
n a t i v o , d e O r t i g u e í r a , se c l a u s u r ó , c o ­
m o es s a b i d o , l a e s c u e l a d e l o s D e - i 

[ E s t a c i ó n T e r m i n a l I 
M O V I M I E N T O D E V I A J E R O S Y 

O T R A S N O T I C I A S 

E l >-f<i<'»ario do San idad f u é 
Giiino.s . 

A y e r f u é a G ü i n e s e l d o c t o r E n ­
r i q u e P o r t o , S e c r e t a r i o d e S a n i d a d . 
L e a c o m p a ñ a b a n e l d o c t o r S o t o , D i ­
r e c t o r d e S a n i d a d ; e l q u í m i c o d o c t o r 
S i m p s o n s y e l i n g e n i e r o J . M . C a ­
d e n a . 

E l d o c t o r P o r t o q u i s o c o n o c e r p e r ­
s o n a l m e n t e l o s c a s o s q u e e x i s t e » d e 
f i e b r e t í f i c a e n a q u e l l a v i l l a . 

R e g r e s a r o n p o r l a t a r d e . 

A r m a n d o F e r n á n d e z . A g u a d a d e P a -
s a e r o s ; F r a n c i s c o L ó p e z A b a s c a l . M a 
t a n z a s : R a f a e l V c l a s c o ; R a ú l S i m e ó n 
J n a n L u í s V i v ó ; d o c t o r M a r i o J o r ­
d á n . C e n t r a l E l i a : J o a q u í n P o w e l l . 
T a m b i é n a S a n t a C l a r a : G r e g o r i o 
R e i g a d a ; J u a n í z n a g a - T r i n i d a d : P a ­
t r i c i o S o t o d e l V a l l e . . 3 a g u a : P r u ­
d e n c i o B e n d o i r o . C a b a i g u d n : J u a n 
M a u r i . M o r ó n : J u a n F . P a r d o . 

u e se d i s ­
p u t a n e n e s t o s m o m e n t o s e l h o n o r 
d e h a c e r s e v i s i b l e s a l o s o j o s d e l i h t s -

n o s q u e a u t o r i c e d e n u e v o l a a p e r ­
t u r a d e l a m i s m a . 

— E l e f ^ i i p o u r u g u a y o d e f ú t b o l 
q u e j u g ó e n V i g o c o n e l " C e l t a " , e n -

e n e m i g o s y 
v i é n d o l e e n c a n d e l e r o . s e a p r o x i m a n 
a é l c o m o a l s o l q u e m á s c a l i e n t a . A l ­
g u n o s p e r i ó d i c o s d e d i c a n c o m e n t a ­
r i o s a l h e c h o , q u e se n o s a n t o j a n , 
o p o r t u n o s . Y C a l v o S o t e l o ' , p e r s o n a - i t u ^ i a s m ó a t o d o s . E s u n o d e l o s e q u i ^ 
l i d a d d e c l a r o t a l e n t o v d e d e s p i e r t a ' P o s m á s e l e g a n t e s y d e c o n j u n t o m * t í 
j u v e n t u d , q u e c o n o c e a G a l i c i a p a l m o I a r t í s t i c o q u e v i n o a E s p a ñ a . P r o n t o 
a p a l m o , e s t a m o s s e g u r o s d e q u e s i j u g a r á e n L a C o r u f i a . D e t o d a s p a r -
e l a l c o h o l d e l p o d e r n o l e e m b r i a g a . | t e s se d i s p u t a n s u p r e s e n c i a . L o s 
s a b r á d i s t i n g u i r a s u h o r a e n t r e e l u r u g u a y o s v i s i t a r o n l a s E s c u e l a s d e 
t r i g o y l a c i z a ñ a . 

A c o m p a ñ a n a l D i r e c t o r d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n l o c a l d o s c a t e d r á t i c o s v e r ­
s a d o s e n m a t e r i a de m u n i c i p i o s . E l l o s ; ^ a s t e l a o . 
i l u s t r a r á n a l a o p i n i ó n c o r u ñ e s a d e n ­
t r o d e u n a s h o r a s , y l u e g o a l a d e 
S a n t i a g o y o t r o s p u n t o s . 

E n L a C o r u ñ a se v i e n e o r g a n i z a n ­
d o u n g r a n b a n q u e t e d e h o m e n a j e 
a C a l v o S o t e l o . O t r o s s o r g a n i z a 
t a m b i é n e n S a n t i a g o . 

V e r e m o s , t i e m p o a n d a n d o , s i t o d o l 
B a r c e l o n a y q u e se e n v í e n c o n a y u d a ¡ c i t a e n l o e x p u e s t o , 
d e l G o b i e r n o c u a t r o i n d i v i d u o s c a p a - Y y a d i c h o e s t o , s e p a e l A v u n t a 
c i t a d o s a F r a n c i a p a r a e s t u d i a r e l j m i e n t o d e l a H a b a n a , q u e G a l i c i a | üuii 'zable.^ O s i "es. a u n q i T e ^ n o l o p a - ! t e a l c a n z a r o n a u n a n i ñ a q u e se h a 
b o u q u e t o p a s t e u r i z a c i ó n d e l o s v i - j s i e m p r e , p e r o d e s d e h o y m á s q u e i r e z c a , u n r e f l e j o de l a s c o s a s q u e p a - i H a b a l a v a n d o e n e l r í o . l l a m a d a C a r -

Luz Morales. 
H I S T O R I A S DE GOETHE, relatadas a 

los n i ñ o s por M. de la Luz Morales. 
LOS C A B A L L E R O S D E L A T A B L A 

REDONf)A, leyendas relatadas a los 
n iños , por M . .Vallve. 

CUENTOS D E SOFFMANN. relatados a 
los n i ñ o s , por M. Vallve. 

T R A D I C I O N E S IBERAS, relatadas a los 
n iños por M . de la Luz Morales. 

I V A N H O E . por "Walter Scott. adapta­
ción para los n iños , por M. Vallve. 

HISTORIAS DE CERVANTES. L a G i -
tan i l l a . E l amartte l iberal , adaptados a 
lo<: n i ñ o s por M, de la Luz Morales. 

LA ^CABAÑA D E L T I O TOMAS. por 
Beecher Stowe. relatada a los n iños 
por Marsha l l . 

H I S T O R I A S D E D A N T E . La Div ina Co­
media, explicada a los n iños por M. 

Macgregor. 
E L L A Z A R I L L O DE TORMES, por 
Hurtado de Mendoza, a d a p t a c i ó n para 

los n i ñ o s por J. Escofet. 
LOS LUSIADAS. Poema épico de Ca-
moens. A d a p t a c i ó n para los n iños por 

M . Va l lve . , 
H I S T O R I A D E G U I L L E R M O T E L L . 

relatada a los n iños , por Marshal l . 
p u e n t e d e C a n t a o r e u a I H I S T O R I A S DE M O L I E R E , relatadas a 

los n iños , por J o s é Baeza. 

Tren a Guano. 

P o r e s t e t r e n f u e r o n ' a P i n a r d e l 
R í o : R a m ó n B l a n c o ; J u a n M u ñ o z , 
J e f e d e l a P o l i c í a d e l S e n a d o . G ü i ­
r a d e M e l e n a : s e ñ o r i t a M a r í a M i ­
r a n d a . A r t e m i s a : R o s e n d o D o p i c o . 
G u a n e ; R a m ó n A r g ü e l l e s . A l q u í z a r : 
l a s s e ñ o r i t a s M a r g o t y S a r a R a m í ­
r e z ; L e o p o l d o S a n t a n a y E r n e s t o d e 
l a U z . S a n J u a n y M a r t í n e z : e l P a ­
d r e A g u s t í n M i r e i . P u e r t a d e G o l p e ; 
l a s e ñ o r i t a L o l i t a S o l a u m y s u s h e r ­
m a n o s J o s é y M a n u e l . C a n d e l a r i a : 
s e ñ o r a v i u d a d e S u e r o y s e ñ o r a d e 
N ú ñ e z . 

V i a j e r o s q u e l l e g a r o n * 

P o r d i s t i n t o s f r e n e s l l e g a r o n da 
C a m a g ü e y : P e p e T a v í o ; M i g u e l A n ­
g e l P o r r o y f a m i l i a r e s ; M a n u e l A l ­
v a r e z ; P e d r o M a r t í n e z . P i n a r d e l 
R í o : D r . I b r a h i m ü r q u i a g a y f a m i ­
l i a r e s ; s e ñ o r i t a O f e l i ? P a d r ó n , G u a n 
t á n a m o : M a n u e l L e ó n . H o l g u . ' n : se­
ñ o r a C a r m e n G a s t ó n d e T a l a v e r a a 
h i j a A v e l i n a . S a n t i a g o de C u b a : B e r 
n a r d o L a s t r a ; A n ^ e l A . R a y m o n d . 
S a g u a l a G r a n d e : F e d e r i c o U r l a r t e y 
f a m i l i a r e s . S a n t a C l a r a : P a s t o r M o s ­
t r é y f a m i l i a r e s ; I g n a c i o L ó p e z y f a ­
m i l i a r e s . 

V i a j e r o s q u e s a l i e r o n . 

T r e n d e C o l ó n . 

P o r d i s t i n t o s t r e n e s f u e r o n a S a n e 
t i S p í r i t u s : F r a n c i s c o C o d f e í o ; R e g i n o 

1 S u á r e z y f a m i l i a r e s . M a t a n z a s : d o c -
I t o r A d o l f o C a b e l l o ; d o c t o r M a n u e l 

P o r e s t e t r e n l l e g a r o n d e A g u a - 1 ^ 1 ^ y ^ « t e a r e s ; E d u a r d o B e i l i . 
c a t e : R i c a r d o P a r e j a . M a t a n z a s : i d o ; M a n u e l G o r c a g a ; F r a n c i s c o G u -
E d u a r d o B e l l i d o . C o l ó n : R o g e l i o A n - ¡ t i e r r e z y f a m i l i a r e s ; d o c t o r B e n í t e z 
d r e n ; C e n t r a l C a r m e n : d o c t o r A n t o - | y C á r d e n a s . S a n t i a g o d e C u b a : R o -
n i o P e d r o F e r n á n d e z d o C a s t r o y f a - i d r í g u e z F W ° t e v A n t o n i o . C á r d e n a s : 
m i l i a r e s . C á r d e n a s : R a m ó n G a r c í a ; ' ^ V e l . n o H e r n r n d e z ; E l a d i o G ó m e z ^ y 
A n t o n i o B e r g e l . J a r u c o : d o c t o r R u i z : f 
P i p p c u . J o v e l l a n o s : F r a n c i s c o G o n 
z á l e z O l i v a ; J o s é A z o r . 

V a l l e M i ñ o r 
— S e i n a u g u r ó e n S a n t i a g o , s o l e m ­

n e m e n t e , l a E x p o s i c i ó n d e d i b u j o s de 

L a " U n i ó n C i u d a d a n a " d e O r e n ­
se v i n e c e l e b r a n d o a c t o s d e p r o p a g a n ­
d a e n d i v e r s o s p u e b l o s d e l a p r o ­
v i n c i a . 

— E n V i g o v u e l v e a e s t u d i a r s e l a 
n e c e s i d a d de i m p l a n t a r a l l í u n a z o n a 
f r a n c a . 

— E n e l 

n u n c a , c o n s i d e r a a C u b a c o m o u n a 

efcte dinamismo en torno a un pro-1 (Pontevedra) chocó un autocamión 1 HIS^ORIAf; DK cHAUCER. Cuentos de 
hombre político rinde alsnin fruto contra el pretil. Varias piedras de es- Canterbury relr tados a los n iños por 

J. H. Kelman. 
LA CANCION DE ROLANDO, relatada 

a los n i ñ o s por Marshal l . 
saban antes del 1 3 de septiembre! men Casal v a una pobre mujer. Ha- HISTORIAS DE WAGNER. explicadas 

P R E P A R A D A : : : : : : A g u a de Colonia 
: d e l D r . J O H N S O N : más f i n a s : : : : : : 

con las ESENCIAS 

E X Q W PARA E l .BARO Y 11 P A N I E O 

De v e o b : DROGUERIA IOHNSON, P l HARGAEE, Obispo, 36, esquina a Aguiar 

d e 1 9 2 4 . S a l v o e l c a m b i o d e p e r s o n a -
Jes m o m e n t á n e a m e n t e . 

L u e g o d e d e p o s i t a r e s t a c r ó n i c a e n 
e l c o r r e o , v a m o s a l t e a t r o a o í r a 
C a l v o S o t e l o . 

S u b s e c r e t a r i o d e F o n w n t r » , 

m a d a G a b r i e l a S a n t i a g o P o m a r , m a 
t a n d o a l a p r i m e r a e h i r i e n d o g r a ­
v e m e n t e a l a s e g u n d a . 

— F a l l e c i e r o n : e n T u y , e l m é d i c o 
d o n B e n i t o G i l R u i b a l , e n L a G i ^ a r -
d i a , d o ñ a V i s ' t á c i ó n T r o n c o s o . e n 
S a n A d r i á n d e V i i a r i ñ o . e l p á r r o c o E 

ñ e r a ' V i r e s , b n v e n i d o a G a l i c i a y l d o n M a n u e l M u i ñ o s , e n L é r e z l a s e -
A - t u r ' t f c . ' p a r . i g i i a r u n a / ^ f a d ^ 1-.E-I ñ o r i t a M a t i l d e R o d r í g u e z P é r e z . 
r e ? r * ó n a l a ^ o'.-.ras d e l F e r r o c a r r i l — E n V i l l a j u a n se c e l e b r ó u n a 
•o ¡r C o s t a . > r . K o t n u e ' u r . s n o t i ^ i n s . i a s a m b l e a d e r e p r e s e n t a n t e s d e t o d a s 
14 j i a p r f s i o R a r c u g r a l a m e n t ; P u d o i l a s R í a s b a j a s p a r a t r a t a r d e l a r e -
1 i r s e c u e n t a tío t u a n ^ r i u i o es e l I s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a d e l a p e s c a 
c e l o y ( u a n t a {« a c t i r i r L i i . c o n q u e ! — E n l a p a r r o q u i a d e C á s t r e l o , 

¡ ( d i . a e se í e a ' . - an . C a m b a d o s , v o l c ó u n a u t o m ó v i l o c a -

Ios n i ñ o s por C. E. Smlth. Precio 
de cada tomo $0 .60 

A V E N T U R A S DE DON QUIJOTE DE 
L A M A N C H A , por Mipuel de Cervan­
tes, relatadas a los n iños . Precio de 
este tomo $1 .00 

La colección completa compuesta de 39 
v o l ú m e n e s $20 .00 

L I B R E R I A "CKRVANTES" D E R I C A R ­
DO VEXOSO 

Avenida d i It t iUa 69 (antes Oallano) 
Apartado 1115. Te lé fono A-4958 

H a b a n a 

E l U í n e r i i ! ' - ¡ t - f á . p r o m l p i i n f l - H * 
c e r c a d e s u s c o m p a ñ e r o s d e D i r e c t o -

I r i o p a r a q u e e n p r e s u p u e s t o se c o n -

s i o n a n d o l a m u e r t e d e d o n J o s é L o ­
b a t o . 

A . V I L L A I l P O N T E . 

SUSCRIBASE A L 

VA D r . L a r c d o B r ú . 

R e g r e s ó a y e r a C i e n f u e g o s , d e d o n -
dx? r e g r e s a r á m a ñ a n a d o m i n g o e l D r . 
F e d e r i c o L a r e d o B r ú , qu,e e l l u n e s 
e m b a r c a r á p a r a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E l C e n t r a l E s t r a d a P a l m a . 

M o r ó n : d o c t o r T o m a s 
F e l i p e C a m a c ñ o . S a g u a l a G r a n d e : 
e l R e p r e s e n t a n t e a l a C á m a r a J u a n 
E Í p i n o s a . S a n D i e g o d e l V a l l e : L a ­
d i s l a o R o f f l e s . C a m a g ü e y : J a v i e r 
Z a y a s B a z á n ; J u l i o M a r t í n e z . C i e g o 
d«» A v i l a : M a r i a n o C a s t i l l o ^ S e r r a y 
s e ñ o r a . S a n t a C l a r a : B a s i l i o T r o n c o -
s o ; C a s i m i r o G r a m a s . C i e n f u e g o s : 
P o m á n R o d r í g u e z ; J o s é F e r n á n d e z 
V e i g a . P e r i e o : E l a d i o G i r a u d . C o l i ­
s e o : J u l i o B a n n a t y n e . C a i b a r i é n : J o 
s ó R a m í r e z . . 

A y e r t a r d e f u e r o n a Y a r a , d o n d e ' ¡ ' . 
e s t á e n c l a v a d o o l C e n t r a l E s t r a d a |1 :1 A d i n i n i « * r a d o r d e l F e r r o c a r r i l d e l 
P a l m a e l V i c e p r e s i d e n t e de l a C o m ­
p a ñ í a p r o p i e t a r i a d e ese c e n t r a l q u e 
e s t á t e r m i n á n d o s e , s e ñ o r C a r i o M a r ­
t í n e z L u f r i u , y l o s i n g e n i e r o s s e ñ o - t r a d o r d e l F e r r o c a r r i l d e l 

N o r t e d e C u b a . 

E | s e ñ o r O s c a r A l o n s o . 

r e s J u a n A d a n s ? J o s é A n i d o . 

T r e n a S a n t i a g o d e C u b a . 

P o r e s t e t r e n f u e r o n a C o l ó n : C a r ­
l o s F . W i l s o n ; J o s é G a l b á n ; A n t o r i o 
H e r n á n d e z ; A n t o n i o A r a n g o ; M e r c e ­
d e s : J u a n M a n g a n a . C á r d e n a s : E l a -

C r . L a , 
A v i l a . 

r e g r e s ó r . n o c h e d e 

a d m i n ' " -
N o r t e de 
C i e g o de 

K l t r e n d e C u b a . 

A y e r , a l a s 6 y I T s a l i ó d e M a ­
t a n z a s e l t r e n d e C u b a q u e d e b i ó 

d i o L ó p e z , J e f e d e C o c h e s y C a r r o s | l l e g a r a é s t a a l a s 6 v 2 , e f e c t u a n -
d e l o s F e r r o c a r r i l e s U n i d o s en a q u e - l d o l o c o n m á s d e d o s h o r a s y m e d i a 
l i a e s t a c i ó - i ; V i r g i l i o C o s t a ; A d o l f o | de r e t r a s o . 
C a s t r o y s u h i j a P i l a r . C a m a g ü e y : 
J u l i á n F e r n á n d e z ; A u r e l i o M a r t í n ; 
E . L . A c o s t a . S a n t a C l a r a : P a t r í e l o 
S V a l l e : A n t o n i o G a r c í a ; d o c t o r 

I n s p e c t o r G e n e r a l d e P e n a l e s . 

A n o c h e f u e r o n a P i n a r d e l R ^ 0 , ^ 
R a f a e l M i v a r ; B e n i g n o A v e l l a . S a n - 1 i n s p e c t o r g e n e r a l d e p e n a l e s s e ñ o r 

M a n u e l S o b r a d o , y s u s e c r e t a r i o se­
ñ o r K v e r i l d o P o n i u á n . 

t i a g o d e C u b > v d o c t o r F r a n c i s c o D e -
l l u n d é y f a m i l i a r e s : e l r e p r e s e n t a n ­
t e a l a C á m a r a A l f o n a o D u q u e de 
H e r e d l a : d o c t o r J u a n A V i n e n t e ; 

r v í t n í n n r - i t n / r / i n f i T i d o c t o r T e o v a l d o R o s e l l . e l j e f e d e 

DIARIO DE LA MARINA (Tpl^rafos rie ^ ^ canot 

F J D r . A n t o n i o E c h a v n r r í a -

H a s i d o n o m b r a d o m é d i c o de l a 
H e r m a n d a d d e F e r r o v i a r i o s n u e s t r o 

• > 
r 

i M i y a r e s . G u a n t á n a m o : s e ñ o r a d e a m i g o e l d o c t o r A n t o n i o Echava ' -1* '0 
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P A R A E L L O / Y P A R A E L L A / * 

• C O N / U I . T O R I O 
P o a H E C M I N I A P L A N A S D E C D A Q Q I D > Q \ o a . I 

A H I J A D O S D E G U E R l í A 

, . g i e n , p r e v i v a d e l a s N i e v e s " . 

E s c r i b e b r i n d á n d o s e p a r a M a ­
d r i n a d e G u e r r a y c r e r l o m á s a c e r ­
t a d o p u b l i c a r s u i n t e r e - i a n t e c a r t i -

v a q u e p o r l o v i s t o e s t e C ó n s u l 
¡ o r i ó d e l D I A R I O D E LA M A R I N A , 
t i e n e d e v o t o s l e c t o r e s e n t r e l o s b r a ­
vos s o l d a d o s e s p a ñ o l e s q u e d e f i e n ­
den l o s i n t e r e s e s d e s u p a t r i a , a l l á 
¿U M a r r u e c o s , ( q u e es d f d o n d e h i 
l l e g a d o l a p e t i c i ó n p o r v a r i a r v e c e s 
repetida, d e M a d r i n a s d e G u e r r a ) . 

C r e o q u e l a g e n e r o s a " S i e m p r c -
• j v a d e l a s N i e v e s " t e n d r á p r o n t o a 
S p i e n a d m i n i s t r a r s u s c o n s u e l o s d e 
m a d r i n a . 

S a n c t i S p í r i t u s , M a y o 1 3 d e 1 9 2 4 . 
S r a . H e r m i n i a P l a n a s d e G a r r i d o . 

H a b a n a 
D i s t i n g u i d a s e ñ o r a : 
H a c e t i e m p o u s i e d vn s u C o n s u l ­

t o r i o e s c r i b i ó q u e se d e s e a b a n " M a ­
d r i n a s d e G u e r r a " , y c o m o q u e u n a s 
a m i g a s m í a s e s c r ' b i e i o n y f u e r o n 
a c e p t a d a s , y o m e h e a n i m a d o y s i 
e n c u e n t r o " a h i j a d o " d e s d e l u e g o 
q u e s e r á b i e n a t e u d i d o . 

U n a p r i m a m í a t a m b i é n d e s e a 
o t r o , s e r í a u s t e d t a n a m a b l e q u e n o s 
a y u d a r á a e n c o n t i a r " a h i j a d o s " . 

D e u s t e d m u y r e s p e t u o s a m e n t e . 
" S i e m p r e v i v a d e ' l a s N i e v e s " . 

D e s c o n s o l a d a . " V i o l e t a " . 
P a r a i n f o r m e s s o b r e e l t r a t a m i e n 

to " O s n o l a " d e m a r a v i l l o s o s r e s u l t a ­
dos p a r a e l r e u m a t i s m o a r t i c u l a r , 
l l a m e a l t e l é f o n o A - 3 8 3 9 . F a r m a c i a 
de l a d o c t o r a C a s t e l l a n o s , d o n d e d e ­
f i n i t i v a m e n t e q u e d a i n s t a l a d o e l C o n 
s u l t o r k ) " O s n o l a " p a r a e l t r a t a m i e n ­
to d e l r e u m a t i s m o , a s í c o m j d e t o ­
da a f e c c i ó n d e l a p i e l y o t r a s e n f e r ' 
m e d a d e s q u e a z o t a n a l a h u m a n i ­
d a d . 

P o r e s t e m e d i o se h a c e d i f í c i l d a r 
m á s i n f o r m e s . L l a m e a l n ú m e r o q u t 
¡ e d i g o y l a a t e n d e r á n s a t i s f a c t o r i a ­
m e n t e . R e m i t i r á n s u p e d i d o c o n l a 
m a y o r b r e v e d a d , p o r a p a r t a d o q u y 
sea e l l u g a r d o n d e u s t e d v i v a . . . 
( Q u e s u p s e u d ó n i m o n o m e d i c e n a ­
d a m á s s i n o q u e v i v o t n e c t a c a ­
p i t a l ) . 

s o b r e h i g i e n e d e l o s d i e n t e s , es q u e 
se e v i t e n l a s t r a n s i c i o n e s b r u s c a s 
d e l f r í o a l c a l o r y v i c e v e r s a . M u c h i s 
p e r s o n a s t i e n e n e l c o n d c L a b l c h á b i ­
t o d e e n j u a g a r s e l a s e n c í a s c o n a g u a 
c a l i e n t e , p a s a n d o l u e g o a h a c e r g a r ­
g a r i s m o s c o n a g u a f r í a . 

N o a d q u i r á i s v o s o t r a s e s t a m a l a 
c o s t u m b r e , y c u i d a d t a m b i é r . e n l a s 
c o m i d a s n o b e b e r a g u a s o v i a o s m u y 
f r í o s a l a c a b a r d e i n g e r i r m a n j a r e s 
m u y c a l i e n t e s . 

N o r o m p á i s c o n l o s d i e n t e s c u e r ­
p o s m u y d u r o s : n u e c e s , a v e l l a n a n 
f t c . 

N o c o r t é i s l o s h i l o s c o n l o s d i e a 
t e s . 

N o a b u s é i s de l a s g o l o s i n a : n i d e 
i o s m a n j a r e s m u y a z u c a r a d o s , . 

T a m b i é n d a ñ a n l o s d i e n t e s l o s j u ­
g o s á c i d o s y l o s h e l a d o r . 

I n é s . 

E n l a j o y e r í a d e C u e r v o y S o b r i -
r t s , t i e n e n u n a g r a n v a r i e d a d e n 
t^-os a n i l l o s d e c o m p r o m r ' s o , d e p l a ­
t i c o p r i n c i p a l m e n t e , q u e es JO q i e 
Sá u s a . S a n R a f a e l y A g u i l a . N o - = 
m a e n t r a r a v e r l o s . S o n p e r s o n a s 
r u v a m a b l e s y l a c o m p í a c e r á n m o j -
t r á n d o l e e l v a r i a d o y e l e g a n t e s u -
t ' d c d e q u e d i s p o n e n . E l g a - . t o ¿> 
r á e l m i s m o q u e e n ' c u a l q u i e r o t r o 
l a d o y a d e m á s l l e v a r á l a p r e n d a e a 
d i s t i n c i ó n e s p e c i a l d e l a c v » a d e 
" C u e r v o y S o b r i n o s " . C e l e b r a r é q u e 
t e n g a s u e r t e . 

Villaclareña. 
C o m p r e n d o z u a f l i c c i ó n , p e r o b a r 

m a n e r a d e p r o p o r c i o n a r s e ese b a ñ o 
d e m a r q u e n e c e s i t a . P u e d e h a c e r l o 
e n s u p r o p i a c a s a . A q u í l e c o p i o u n a 
b u e n a r e c e t a : 

S a l m a r i n a . 8 k i l o g r a m o s . 
S u l f a t o d e «epsa c r i s t a l i z a d o , 3 , 5 0 0 

g r a m o s . 
H i d r o c l o r a t o d e c a l , 7 0 0 g r a m o s . 
H i d r o c l o r a t o d e m a g n e s i a , 2 k i l o ­

g r a m o s . 
P u d i e r a m a n d a r l o a p r e p a r a r e n 

u n a b o t i c a y d e e s a m a n e r a t e n d r í a , 
j a u n q u e a r t i f i c i a l m e n t e , s u b a ñ o d e 

m a r . 

" V a r i a s a d m i r a d o r a s " . 
M u c h a s g r a c i a s p o r s u s a m a b l e s 

f r a s e s . S i e m p r e h e o í d o r e c o m e n d a r 
a l o s " v i e j o s " ese p a l o c a m p e c h e p a ­
r a t e ñ i r d e n e g r o . N o c r e o q u e p e r -
i u d i q u e , p e r o t a l v e z s e a u n p r o c e d i ­
m i e n t o d e m a s i a d o l a r g o . P u e d e n p r o ­
b a r y s i n o i e r e s u l t a , a v i s e n p a r a 
r e c o m e n d a r l e u n b u e n t i n t e d e r e -
s u l ' t a d o s p o s i t i v o s . 

R e s p e c t o a l o s f o l l e t i n e s t u b l i c a -
d o s , s e g ú n u s t e d e s h a c e t a n t o s a ñ o j 
en el D I A R I O D E L A M A R I N A , h a r é 
lo p o s i b l e . . . A u n q u e d u d o m u c h o ] 
q u e Jos r e p i t a n , p o r q u e h a y q u e t e ­
n e r e n c u e n t a , q u e l o d o s l o s d í a s | 
h a y n u e v o s a u t o r e s qu-T se i n t e r e ­
s an p o r d a r a c o n o c e r s u s o b r a s . . . i 

" y v e n d e r l a s . E s l o n a t u r a l . l a s n o -
Xfftam " J u s t a y R u f i n a ' ' y " P a c o i 
G ó n d o r a " ¿ s o n l a s q u e d e s d a n v e r i 
p u b l i c a d a s ? P u e s , a l l á v e r e m o s e i se 
l o g r a . 

J o s o f i n a . ( U n a t r i g u o n a ) . 
S í s e ñ o r i t a , r e c i b í " S u ú l t i m a c a r ­

t a " , p o r l a q u e l e d o y l a s g r a c i a s . 
N o h a b i é n d o l o h e c h o a n t e s p o r s e r 
I n f i n i t a s l a s c o n s u l t a s u r g e n t e s q u e 
a t e n d e r d e m á s a p u r o . T a m p o c o h e 
o l v i d a d o l a s p o e s í a s q u e me p i d e . 
T e n g a l a s e g u r i d a d q u e l e l l e g a r á 
m t u r n o . D e n u e v o m u c h a s g r a c i a s . 

A n g é l i c a . ( C o r r a l i l l o ) . 
E l A s t r i n g e n t e N e s t l é es l o m e j o r 

q u e p u e d o r e c o m e n d a r l e p a r a t o n i ­
f i c a r s u p i e l y e v i t a r e l e x c e s o d e 
g r a s a , b a r r i t o s , e t c . L o s P o l v o s L í ­
q u i d o s s o n e x c e l e n t e s y se s o s t i e n e n 
p o r m u c h a s h o r a s . I n a p r e c i a b l e s p a ­
r a b l a n q u e a r p o r l a r g a s h o r a s e l es ­
co te y b r a z o s q u e t a n d i f í c i l se h a ­
ce c o n s e r v a r l o s e m p o l v a d o s c u a n d o 
fie v a d e p a é e o . L o s p o l v o s l í q u i d o s 
v i e n e n e n " b l a n c o " y e n •-'••'or " c a r ­
n e " , l i g e r a m e n t e r o s a d o p a r a l a p ' o l 
t r i g u e ñ a , c ' r n d o u n a s u p e r f i c l » a t e r ­
c i o p e l a d a . T a n t o e l a s t r i n g e n t e , c o ­
m o l a c r e m a , p u e d o r e m i t í r s e l o s , tíi 
P r i m e r o : s e i s p e s o s y c i n c u e n .a " e n 
t a v o s p o r e l e x p r e s o . L o s p o l v o s * 
t r e s p e s o s y l o m i s m o p a r a f r a n ­
q u e o . 

P u e d e u s a r s u c h a i d e b l o n d a p a ­
r a s a l i r d e l t e a t r o o b a i l e s . 

H I G T E X E D E L O S D I E N T E S 
( C o p i o d e l " A r t e (lo s e r B o n i t a " ) 

E l p r i m e r c o n s e j o q u e se d e b e d a r 

A n a L u i s a . 

• E s a s ' m a n c h a s d e c a f é c o n l e c b . j 
e n l o s t e j i d o s d e s e d a y de l a n a , (?e 
c u i t a n c o n s u m a f a c i l i d a d , f r o t a n d o 
l a p a r t e m a n c h a d a c o n g l i c e r i n a , y 
d e s p u é s l a v a n d o c o n a g u a t i b i a . SP-
g u l d a m e n t e . se p l a n c h a p o r e l r e ­
v é s c o n p l a n c h a c a l i e n t e , h a s t a se 
c a r s e p o r c o m p l e t o . 

A b u e l l t a . 

S u s l i n d o s c a b e l l o s p l a t e a d o s p u e ­
d e n c o n s e r v a r s e , b l a n c o s , a ñ a d i e n d n 
i : n p o c o d e " a ñ i l " a l a g u a c o n q u e 
e n j u a g a s u c a b e z a c u a n d o l a l a v a . 
E l j a b ó n p u r o d e C a s t i l l a y m e n c i 
QC u n a c u c h a r a d i t a de s a l de s o d a , 
es r e c o m e n d a b l e p a r a l a v a r l o s ca ­
b e l l o s b l a n c o s , t a n f a v o r e c e d o r e s 
c u a n d o n i m b a n u n s e m b l a n t e b o n d a ­
d o s o . 

S o n m u c h a s l a s q u e t i e n e n s u c a ­
p r i c h o . S i e n l a p e l e t e r í a " L a G r a ­
n a d a " , O b i s p o y C u b a , n o l o s e n c u e n ­
t r a . . . d é s e p o r p e r d i d a , p o r q u e a l l í 
es s a b i d o q u e t i e n e n s i e m p r e l o s ú l ­
t i m o s m o d e l o s y m á s e l e g a n t e s . P r e ­
c i o s r a z o n a b l e s ' , p e r o d e n i n g u n o 
m a n e r a l o q u e se c o n o c e p o r " b a ­
r a t o s " . Biso n o . " L o b a r a t o , es c a ­
r o " , y a l o d i c e e l r e f r á n . . . E l t e 
l é f o n o e s t á e n l a g u í a . N o l o r e c u e r ­
d o e n e s t e m o m e n t o , p e r o l e a c o n ­
s e j o q u e v a y a a l a p e l e t e r í a , p o r q u e 
s i a l | g o e n e l m u n d o n o p u e d e c o m 
p r a r s e p o r t e l é f o n o , - s o n l o s z a p a 
t o s . M u c h o m e n o s " U n a M a j a d e r a " , 
c o m o u s t e d d e s p i a d a d a m e n t e se H a 
m a . 

U S A RECETA P A R A L O S LECTO­
RES NO INTERESADOS K\ ASUN­

TOS D E B E L L E Z A 

HUEVOS REVUELTOS 
E n u n a ca'cercilp. c o n u n b u e n t r o ­

zo de m a n t e c a d e v a c a , d e c e r d o o 
c o n a c e i t e , e c h a r IOÍ h u e v o s b a t i d o d 
c o n u n p o c o d e l e c h e , s a l y p i r a i e n -
t f . e n p o l v o . Se p o n e l a c a c e r o l a so ­
b r e e l f u e g o , o e n e l b a ñ o d e m a r í a . 
y s e r e m u e v e c o n u n b a t i d o r v i v a ­
m e n t e p a r a q u e r e s u l t e n f i n o s y s i n 
g r u m o s g r a n d e s ; c u a n d o c o m i e n c e n 
a c u a j a r s e r e t í r e n s e d e l f u e g o y se 
c o n t i n ú a b a t i é n d o l o s d u r a n t e u n o s 
m i n u t o s . 

P u e d e n h a c e r s e c o n t o m a t e , j a m ó n 
r í ñ o n e s s a l t e a d o s , t o c i n o a h u m a d o , 
e t c . , e t c . 

Rebaja en los Precios de la Tela Rica 

Berkeley Coronet, de yarda d e 
ancho, pieza de 15 varas, $5.00, 

Berkeley 60, de yarda de an­
cho, pieza de 15 varas, $6.00. 

Berkeley Nainsook, vara y cuar­
ta de ancho, pieza de 15 varas, 
$7.50. 

W. C. 26, de y a r a . % de ancho, 
pieza de 13|/2 varas, a $8.50. 

No. 832, de vara y cuarta d e 
ancho, pieza de 15 varas, a $7.50. 

M. 83, de vara y cuarta d e an­
cho, pieza de 1 1 varas, a $8.00. 

No. 85, de vara y cuarta d e 
ancho, pieza de 1 1 varas, a $8.00. 

Podemos asegurar a usted que 
mejores precios no los puede us­
ted obtener porque vendemos las 
telas blancas a precios de fábrica. 

i R p R l P T E M P ^ 
I ( n } L PRECIOS MODICO 

J J O B I S P O Y C O H P O O T E . L 

I Farandulerias 
B0R DE SOCORRO GONZALEZ 

ROSAS DE OTOÑO" EN EL PRINCIPAL". — MAGNÍFICA LA-
A n o c h e . v i m o s " R o s a s d e O t o ñ o " i 

e n e l " P r i n c i p a l " . 
O í m o s l a c o m e d i a c o n l a m i s m a 

a t e n c i ó n , l a m i s m a a n s i e d a d y e l 
m i s m o d e l e i t e q u e s i s e t r a t a r a d e 
u n a o b r a n u e v a . L a s " R o s a s d e 
O t o ñ o " d e D o n J a c i n t o c o n s e r v a n , 
a t r a v é s d e l t i e m p o , e l m i s m o p e r f u ­
m e s u a v e , d e l i c a d o , q u e p u d i é r a m o s 

i d e c i r c r o p u s c u l a r , d e l o s p r i m e r o s 
i a ñ o s . 

E l l e c t o r r e c u e r d a , s i n d u d a , l a 
1 o b r a . ¿ A q u e u n a n á l i s i s m e t i c u l o s o 

0 u n c o m e n t a r i o p r o l i j o ? U n t e n i a 
' c o r r i e n t e , d e t o d o s l o s d í a s , u n a u r ­

d i m b r e d e s u c e s o s v u l g a r e s : e s a s 
q u e n a s t r a g e d i a s d e l a s g e n t e s q u e 
c r u z a n p o r n u e s t r a l a d o , (\e n o s o ­
t r o s i n i ^ i i n » * ; t r a g e d i a s d o m é s t i c a s , 
d r a m a s Í n t i m o s q u e n o t i e n e n n i s i ­
q u i e r a l a a u r e o l a d e r e s o n a n c i a s o ­
c i a l . Y c o n e s a s e s c e n a s c o t i d i a n a ­
m e n t e v i v i d a s , c o n e s o s d i á l o g o s q u e 
t a n t a s v e c e s h e m o s e s c u c h a d o c e r c a 
d e n o s o t r o s ^ c o n e s a s p a l a b r a s q u e , 
q u i z á , m á s d e u n a v e z h a b r e m o s 
1 r o n n n c i a d o . u n a c o m e d i a a g r i d u l c e 
y s e n t i m e n t a l , c o m p l e j a y d i á f a n a . 

E s o s f u r i o s o s e s c a p e s d e l a p a s i ó n 
c o n t e n i d a , e s a s e x p l o s i o n e s r e p e n ­
t i n a s d e l s e n t i m i e n t o , e s o s a r r a n ­
q u e s d e e l o c u e n c i a q u e s e o b s e r ­

v a n , a m e n u d o , e n l o s t e m p e r a m e n ­
t o s v e h e m e n t e s , l o s e x p r e s a S o c o r r o 
G o n z á l e z c o n e x t r a o r d i n a r i a i n t e n ­
s i d a d . 

E n c a m b i o c u a n d o , p r e t e n d e i n ­
c o r p o r a r a s u t e m p e r a m e n t o l a m á s ­
c a r a d e l a i n o c e n c i a ñ o ñ a , o d e l a 
b o n d a d p u e r i l , s e n o t a f á c i l m e n t e l a 
s o l d a d u r a d e l a c a r e t a c o n e l r o s ­
t r o . 

I^a I s a b e l «le " R o s a s d e O t o ñ o " - — 
a m o r d e s a c r i f i c i o h e c h o c a r n e — e s 
l a m u j e r a t o r m e n t a d a p o r UM d o l o r 
p e r e n n e m e n t e r e p r i m i d o . I s a b e l s u ­
f r e y l l o r a e n s i l e n c i o . A l o s u m o 
u n g e s t o , u n í p a l a b r a r e v e l a d o r a 
d e s u t o r t u r a e s p i r i t u a l . I ' e r o s ó l o ! 
e s o . 

¿ R e s i g n a c i ó n ? ¿ O r g u l l o ? 

L o u n o y l o o t r o . R e s i g n a c i ó n d e 
; m u j e r t o d a m a t e r n i d a d . O r g u l l o d e 

m u j e r v i r t u o s a , i n m a c u l a d a , l e a l . 
Y a s i p a s e a p o r l a e s c e n a s u d o l o r , 

s o n r i e n t e , r i s u e ñ a e n p r e s e n c i a d e 

F U E R A C A N A S 
• B R I L L A N T I N A I M O I A 

L O C I Ó N V C O E T A L 
G r a n i n v e n t o ( s i n g r a s a . ) 

PRODUCTO ANTISÉPTICO. 
COMPUESTO DE RAÍCES 

AROMÁTICAS 
ti meo que smteñir .w 

"VTcos días devnelve 
a las u n a s su color 
primitivo U s á n d o l o 
na selen-nunca 
tífica la raíz del cabe-
Ho. evita su caida y 
le devuelve el jugo 

perdido.sinel cual se debilita la raiz.hacién 
dote perder color y tueria 

p n e c i o $ 2 o o EL POMO 

A G E N T E E X C L U S I V O E N C U B A í 

G U I L L E R M O O L I V É . 
OCPOSITO: SWIT» CL»R» M»7. TILF. A - 1524 

MABAKIA. 
REHUSE LAS PELIGROSAS IMITACIONES 

L A I N D I A 

LA REGENTE 

C U B I E R T O S D E P L A T A 
S o n n n a n o t a d e d i s t i n c i ó n en l a m e s a . T e n e m o s ! o ¿ m á s b o n i ­

to s m o d e l o s d e l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s y l o s v e n d e m o s en j u e g o s , 
p i e z a s s u e l t a s y t a m b i é n e n e s c u c h e s , q u e h a c e n u n p r i m o r o s o r e ­
g a l o . 

E n p l a t a t e n e m o s c u a n t o se q u i e r a , c e n t r o s , f r u t e r o s , b o m b o ­
n e r a s , b a n d e j a s y p i e z a s d e c u b i e r t e r l a | e t o d a s c l a s e s . P r e c i o s r e ­
d u c i d í s i m o s . 

V E N E C I A _ 
E n r i q u e F e r n á n d e z L l a m a z a r e s 

O P I S P O 9 6 . T e l é f o n o A - 3 2 0 1 

a l e g r e y t r i s t e c o m o l a v i d a . 
O y e n d o " R o s a s d e O t o ñ o " ¿ q u é i l o s e x t r a ñ o s , t r i s t e y e n s i m i s m a d a 

e s p e c t a d o r n o hi> c r e í d o v e r e n e s - e n s u s o l e d a d . P e r o s i n p e r d e r n u n -
t a o e n a q u e l l a f r a s e u n r e f l e j o d e c a s u e r g u i d a a c t i t u d d e n o b l e r e -
s u s p r o p i o s p e n i i m i e n t o s ? s i g n a c i ó n . 

A n o c l i e o b s e n a b a m o s e l f e n / i m e - H a y u n m o m e n t o d e l t e r c e r 
n o e n l a c o n c u T r e n c i a q u e se a l o - e n q u e e l d o l o r r e p r i m i d o d i 
J a b a e n l a p í a t e i d e l " P r i n c i p a l " a 
c a d a p a l a b r a d e I s a b e l , d e M a r í a 

i A n t o n i a , d e ( ¿ o n z a l o o d e c u a l q u i e r 
! o t r o p e r s o n a j e d e l a c o m e d i a l a m a -
: y o r í a d e l p ú b l i c o h a c í a , y a c o n u n 
> C e s t o a p e n a a p e r c e p t i b l e , y a q u e u n 
i l e v e c a b e c e o , y a c o n u n e s b o z o d e 
i s o n r i s a , u n a s e ñ a l d e u n á n i m e a s e n -
i t i m l e n t o . T o d o s , e n e s o s m o m e n t o s , 

h u b i é r a m o s p e n s a d o y h e c h o 1» m l s -
1 m o . 

r Hotel "Regina 
D E 

J O S E A L V A R E Z 

íx-Propíetario de ' t i Cosmopolita" 
R. M. de Labra 119. Teléfonos: 5956 y 5955. 

Cable "Regina". 

Este magnífico hotel, recientemente construido, 
con espléndidas habitaciones ai tísticamente decoradas 
ventiladas. Además hay baño y termo de agua fría en 
habitación. 

Table D'Ilote $1.00. 

cuenta 
y muy 

cada 

Almuerzo de 11 ̂ Z? a ^ 
Comida de 6 ^ a 9 P. 

y la comida es superior 
M. 
d precio. Todo de 

tres años 

El servicio 
primera. 

Tengo los mismos cocineros que tenía hace 
cuando yo tenía el Restaurant "Cosmopolita". • 

Habitaciones desde $2.00 para una persona. 
Habitaciones para matrimonio desde $3.00 en adelante. 

a c t o 
e s a 

m u j e r e s t a l l a e n i n d i g n a c i ó n , e n c o ­
l e r a y e n r a b i a . F u é e n t o n c e s c u a n ­
d o S o c o r r o G o n z á l e z , q u e y a a n t e s 
n o s h a b í a e x p r e s a d * f i e l m e n t e l a 
t r i s t e z a r e s i g n a d a y h u m i l d e , l l e v ó 
a l p a r o v i s m o s u * í n t e i i s i d a d e m o c i o ­
n a l . S i n d u d a f u é e s t a l a o c a s i ó n 
e n q u e i m p r e s i o n ó m á s h o n d a m e n t e 
a l a u d i t o r i o e x p e c t a n t e . 

J u n t o c o n l a t a l e n t o s a a c t r i z c u ­
b a n a r e a l i z a r o n n o t a b l e l a b o r l o s 
d e m á s a r t i s t a s q u e f i g u r a b a n e n e l 
r e p a r t o . A m p a r o A l v a r e z S e g u r a — 
c u y a a c t i v i d a d p o l i f a c é t i c a l a e m ­
p l e a , p o r i g u a l e n lo c ó m i c o y e n lo 
d r a m á t i c o — t u v o r a s g o s d e f u e r t e 
d r a m a t i c i d a d e n e l p a p e l d e M a r í a 
. A n t o n i a . L a S r a . R o s a l e s a c e r t a d í s i ­
m a e n l a C a r m e n y M a r í a G o n z á l e z 
m u y l i n d a y g r a c i o s a e n e l p a p e l d e 
f i a n c e s i t a e s p a ñ o l i z a d a . 

C o n m u c h o v i g o r s e d e s t a c ó e l 
G o n z a l o d e J o s é R i v e r o . S u f e l i z i n ­
t e r p r e t a c i ó n r e v e l a e l e s p í r i t u a m ­
p l i a m e n t e c o m p r e n s i v o d e l n o t a b l e 
a c t o r . 

IJOS S r e s . A l b a , B e r r i o , L l a n e z a e 
I z q u i e r d o t a m b i é n r e a l i z a r o n p l a u s i ­
b l e l a b o r . 

C o m o s e v e , u n a i n t e r p r e t a c i ó n ' 
h o m o g é n e a y h o n r a d a d e " R o s a s d e ' 
O t o ñ o " . 

F r a n c i s c o I C H A S O 

N K P T I N O Y A M I S T A l . 
L a R e g e n t e o f r e c e a u s t e d p r e c i o ­

sas a l h a j a s d e v a l o r p o s ^ i v o , a p r e ­
c i o s s o b r i o s . 

I m R e g e n t e l e d a a u s t e d d i n e r o 
s o b r e a l h a j a s a u n i n t e r é s i r r i s o r i o . 

L a R e g e n t e o f r e c e a u s t e d t a m ­
b i é n o b j e t o s de p l a t a a n t i g u o s . 

L a R e g f e n t e e3 u n a c a s a d e s ó l i d a 
r e p u t a c i ó n , q u e c u m p l e l o q u e o f r e ­
c e . 

P r o n t o r e m a t e . S é p a n l o l a s p e r ­
s o n a s i n t e r e s a d a s . 

C A P I N Y G A R C I A 

J O Y E R I A 

K A C I O N A X i . (Paseo de M a r t i esquina a 
S%.i Rafae l ) . 

Compañ ía de opereta y zarzuelp S á n -
cehz Peral Ramos. 

A las nueve: la obra en tres actos y 
en prD-sa, le t ra y m ú s i c a de Manuel Pe­
n d í a , fii Gato Mon té» . 

P A Y i l E T . (Pareo 
San J o s é ) . 

de M a r t i epqriin» • 

c 4331 ' n d 15 m 5 

Comisión de Ferrocarriles 
A c u e r d o s t o m a d o s p o r l a C o m i ­

s i ó n d e F e r r o c a r r i l e s e n s u ú l t i m a 
s e s i ó n . 

O r d e n a r a l F . C . d e G i b a r a y H o l 
g ü í n , c u m p l a i n m e d i a t a m e n t e l o s 
P r e c e p t o s d e l a l ^ e y , r e s p e c t o a p r o ­
v e e r a l o s c o c h e s d e v i a j e r o s d e d e -
P ó s i t o d e a g u a p a r a b e b e r , a p e r c i ­
b i é n d o l e c o n i m p o n e r l e u n a m u i t a 
^e $ 2 5 . 0 0 p o r c a d a d í a q u e p a s e s m 
c u m p l i r c o n e s t a d i s p o s i c i ó n . 

T a m b i é n se o r d e n a a d i c h o f e r r o ­
c a r r i l l a l i m p i e z a y p i n t u r a de s u s 
c o c h e s d e I r a . y S r a . c l a s e y q u e 
P r o v e a d e l e t r e r o s a l a s e s t a c i o n e s 
Qe s u s l í n e a s , q u e n o l a s t e n g a r . . 

— O r d e n a r a l o s F . C . U n i d o s d e 
l a H a b a n a , l a r e p a r a c i ó n d e u n a 
c u r v a m u y a g u d a , q u e e x i s t e a l a 
^ a ü d a d e S a n F e l i p e h a c i a B a t a -
b a n ó , p o r h a l l a r s e e n m a l e s t a d o . 

— C a r e c i e n d o l a m a y o r í a de l a s 
E s t a c i o n e s d e l F . C . d e C u b a d e l o s 
l í m e r a r i o s q u e d e b e n d e h a l l a r s e a 
| a v i s t a d e l p ú b l i c o i n d i c a n d o l a s 
b c r a s d e l l e g a d a y s a l i d a d e l o s t r e 
•^es, se r e q u i e r e a d i c h a C i a . , p i r a 
A u e c u m p l a ese r e q u i s i t o , d a n d o c o ­
n o c i m i e n t o ' a l a C o m i s i ó n d e h a ­
b e r l o h e c h o . 

• — A p r o b a r a T h e I n s u l a r R a i l w : i y 
^ o . , l a c o n s t r u c c i ó n d e u n a n u e v a 
l f n e a a l a P l a y á d e M a r i a n a o . p a r ­
t i e n d o d e s d e l a E s t a c i ó n A u x l i a r 
• ' a m a d a " L a P u n t i l l a " , c o n u n r a -
m a l p o r l a s c a l l e s 3 0 y B , q u e p a r ­
t e de l a l í n e a a n t e r i o r e n l a A v e . 
3 r a - y c a l l e 3 0 , h a s t a e l K m o . 
4 - 5 0 0 . 6 0 o s e a e n l a A v e n i d a 12 y 
c a l l a 1 9 , e n l a q u e s e u n i r á a l a 
" n e a e x i s t e n t e . 

• — E n v i s t a d e q u e l o s t r e n e s d e l 
í*- C . d e C u b a , v i e n e n s u f r i e n d e 
c o n s t a n t e s a t r a s o s i n d e b i d a m e n t e , 
c o n p e r j u i c i o d e l p ú b l i c o , se o r d e ­
n a a l a C i a . i n f o r m e l o s m o t i v o s 
P u e s t o q u e t a m b i é n p e r j u d i c a a l a s 
f>tras C i a s d e F . C. c o n l a s c u a ­
les c o m b i n a . 

— O r d e n a r a l F . C . d e l C e n t r a l 
" o r m i g u e r o , c o n s t r u y a u n a a l c a n -
' f c r i l l a a u n o s 6 m e t r o s d e l c r u c e r o 

d e l F . C , c o n o b j e t o de c o n s e r v a r 
e n b u e n e s t a d o d u r a n t e l o s m e s e s 
de l l u v i a s , l a E s t a c i ó n d e S a n F e r ­
n a n d o d e C a m a r o n e s . 

— A u t o r i z a r a l a C i a . A z u c a r e r a 
d e C a m a g ü e y S. A . , p a r a t r a n s p o r ­
t a r g r a t u i t a m e n t e p e r s o n a s y m e r ­
c a n c í a s , p o r s u s l í n e a s p a r t i c u l a r e s , 
e n t r e l o s C e n t r a l e s P i l a r , E s t r e l l a y 
C a m a g ü e y , y s u s c o l o n i a s y f i n c a s 
t r i b u t a r i a s . 

— A p r o b a r a l F . C. d e C u b a , l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l a n u e v a E s t a c i ó n 
d e S a b a n a s o , e n s u s t i t u c i ó n d e l a 
q u e se q u e m ó r e c i e n t e m e n t e . 

— O r d e n a r a l o s F . C . T e n i d o s , l a 
i n m e d i a t a r e p a r a c i ó n d e s u s c o c h e s 
d o r m i t o r i o s , p o r e n c o n t r a r s e e n m a ­
l a s c o n d i c i o n e s . 

— A u t o r i z a r a l F . C . de C u b a , p a ­
r a c a m b i a r e l n o m b r e d e l a E s t a ­
c i ó n d e C u a b i t a s p o r e l d e " E m i l o 
B a c a r d í , " p e d i d o p o r e l P r e s i d e n t e 
d e l A y u n t a m i e n t o y A l c a l d e M u n i c i ­
p a l d e S a n t i a g o d e C u b a . 

A p r o b a r a l o s U n i d o s , e l c a m ­
b i o d e n o m b r e d e d o s d e s v i a d e r o s , 
p o r h a b e r t r e s d e l m i s m o n o m b r e 
d e S a t u r n i n o M a r t í n e z , p o r l o q u e 
h a a c o r d a d o n o m b r a r " C a y o b e j u c o 
a l q u e e s t á e n C a s c a j a l , R a m a l S a n ­
t a R o s a : y " B a l m a s e d a " a l q u e es­
t á e n M o r d a z o . 

Se d e j a e n s u s p e n s o e l a c u e r d o 
de l a C o m i s i ó n , r e s p e c t o a l p r o ­
y e c t o d e l a S e c r e t a r í a d e O b r a s P u ­
b l i c a s , p a r a c r u z a r a n i v e l l a s l í n e a s 
d e l o s F . C . U n i d o s , e n l a s c a l l e s 
d e S a n I n d a l e c i o y S e r a f i n e s , e n 
J e s ú s d e l M o n t e , a s o l i c i t u d de l o s 
s e ñ o r e s E . S a r d i ñ a s y M . A l b a r r á n . 
p o r l a s r a z o n e s q u e e x p o n e n , h a s t a 
c o n o c e r e l i n f o r m e de l o s F e r r o c a ­
r r i l e s . 

C o n t e s t a r a l s e ñ o r A l f r e d o O s ­
l é , v e c i n o d e G u a n t á n a m o , q u e p i ­
d e se i n s t a l e n b a r r e r a s e n l o s c r u ­
ces d e l f e r r o c a r r i l e n l a s c a l l e s de 
esa c i u d a d , q u e l a L e y n o o r d e n a 
l a i n s t a l a c i ó n d e b a r r e r a s e n l a s 
b o c a - c a l l e s d e l a s p o b l a c i o n e s , q u e 
ú n i c a m e n t e d á f a c u l t a d a l a C o m i ­
s i ó n p a r a r e g u l a r l a m a r c h a de l o s 
t r e n e s a s u p a s o p o r p o b l a d o s , f i j á u 
d o l a e n 8 k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 

1 
C U B A 

a l í r i r ® 

C2122 Alt. 2t-í 
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Í 1 T Ü R A FRANCESA V E G E T A L 
« A « n H O X U A DH A P U C A B 

T T T Z T nOtXTB BXBVSO I . A M E J O B 9 8 T O S A S 
V a j r T * • » B S O O V a S Z A S . 7 A . W A C Z A A T « U N U B J * 

H e a h í r o m o e l h o m b r e h a l l a d e ­
l e i t e e n v e r r e i x ' t i d o , j ^ r j u e g o , l o 
q u e e n s e r i o p i e n s a y e j e c u t a , ; K \ -
f r a ñ o p o d e r d e l a r t e ! 

l i a r e p r e s e n f m - i ó n d e " R o s a s d e 
O t o ñ o " o f r e c í a e l a l i c i e n t e d e q u e 
e s t a b a e n c o m e n d a d o e l p a p e l d e p r o ­
t a g o n i s t a a S o c o r r o G o n z á l e z , l a j o ­
v e n y n o t a b l e a c t r i z c u b a n a q u e , 
d e s d e s u s t r i u n f o s e n "BJl r a d r ó n " , 
" K l a d v e r s a r i o " y " L a l l a m a r a d a " 
n o h a b r á h a l l a d o o c a s i ó n d e p l e n o 
l u c i m i e n t o . 

E s a m u j e r J o v e n y b e l l a d e te/, 
t n g u e ñ a , d e n e r v i o s a m o v i l i d a d y 
a l f i v ; i p r e s t a n c i a e s u n a g r a n a r t i s ­
t a q u e no d e f r a u d a a s n e s t i r p e . No 
e n v a n o c o r r e p o r s u s v e n a s l a m i s ­
m a s a n g r e q u e n u t r i ó e l g e n i o d e 
L u i s a M a r t í n e z C a s a d o , l a i l u s t r e 
c o m p a t r i o t a q u e , e n l a d i l e c t a e o n i -

inafUa «le l o s Vico y l o s C a l v o , e o u -
| q u i s t ó , u n t i e m p o , l a t i r o s y f a m a 
I p o r t i e r r a s «le E s p a ñ a . H o y L u i s a 
¡ M a r t í n e z , ' • o n s u n t a l a c a r n e p o r l a s 
I i n j u r i a s d e l t i e m p o ; p e r o a u n e n -
| e e n d i d a l a l l a m a v i v a d e s u e s p í r i -
' t u , v e r á c o n c o m p l a c e n c i a y — ¿ p o r 

q u é n o ? — c o n o r g u l l o , c o m o se c o n ­
s e r v a I n c ó l u m e , a t r a v é s d e l o s a ñ o s , 

| e l p r e s t i g i o d e s u a l c u r n i a . 
l<;n S o c o r r o G o n z á l e z p a r e c e n h a ­

b e r s e s i n t e t i z a d o l a s v i r t u d e s d r á -
m á t i c a s d e t o d o s u l i n a j e . J o v e n , 

[ m u y ¡ o v e n , i n c v p e r t a a ú n e n e l t e a -
| t r o y , t a l v e z , m á s i n e x p e r t a e n l a 
j v i d a , s i n g r a n d e s o p o r t u n i d a d e s p a ­

r a a p r e n d e r l o s " t i q u i s - m l q u i s " d e l 
I o f i c i o , e n s u a c t u a c i ó n e s c é n i c a s e 

n o s h a r e v e l a d o s i e m p r e c o m o u n a 
' a r t i s t a c o n c i e n z u d a , m e d u l a r , p e r -
' s o n a l í s ü n a . 

L a p r e s e n c i a d e S o c o r r o G o n z á l e z 
I e n l a s t a b l a s e j e r c e y a e s a f a s c i ­

n a c i ó n I n c o n s c i e n t e c u y o p o d e r s o l o 
p o s e e n l a s f i g u r a s s o b r e s a l i e n t e s d e 
l a e s c e n a . S u m i r a d a d o m i n a l r i / . , 
s u g e s t o l l e n o d e a l t i v e z y s e ñ o r í o , 

i s u c u e r p o m a r a v i l l o s a m e n t e e r g u í -
'• d o a u n e n l o s t r a n c e s de d o l o r o 
[ q u e b r a n t o e s p i r i t u a l , d e n o t a n u n 
I t e m p e r a m e n t o v i g o r o s o y u n a i n -
{ t u i c i ó n d r a m á t i c a n a d a c o m ú n , 
i T i e n e S o c o r r o G o n z á l e z u n a c o n ­

d i c i ó n m u y c o d i c i a d a e n e l t e a t r o 
m o d e r n o ; l a e s t é t i c a d e l a s a c t i t u ­
d e s . L a a r t i s t a n o o l v i d a j a m á s q u e 

j e l t e a t r o e s u n a f o r m a a r t í s t i c a l u -
| t l m a m e n t e l i g a d a a l a e s c u l t u r a , a 

l a p i n t u r a , a l a s a r t e s p l á s t i c a s , c u 
I g e n e r a l . A s i p u e d e o b s e r v a r s e ( | i ie 

S o c o r r o G o n z á l e z p r o c u r a m a n t e n e r 
s i e m p r e l a b e l l e z a d e l a l í r i c a a u n , 

i e n a q u e l l o s m o m e n t o s e n q u e l a p a - j 
s l ó n s e d e s a t a s i n r e s p e t a r f r e n o s I 
n i d i q u e s . 

1 P o r l o « H e l i o p o d r á c o l e g i r s e q u e 
S o c o r r o G o n z á l e z n o e s u n a a r t í s t l 
n a t u r a l , s<>gún lo enti«Mi«l(> l a m a y O -
r í a d e l a s g e n t í ' s . S u n a t n r a i l d a < l «'s 
l a n a t n a l i d a d a r t í s t i c a , n o l a n a t u -
r a l l d a d p l e b e y a , a q u e l l a " n a t u r a l i ­
d a d «'ii t a p a t i l l a e " « le q u e n o s h a b l a 
R a m ó n P é r e z « le A y a l a . P o r q u e , 1 
a u n q u e e n t r e u n a y o t r a e x i s t e í n t i ­
m a r e l a c i ó n , s o n c o s a s b i e n « l i s t í n - j 

, t a s e n s u a p a r i e n c i a y e n s u « - s e n -
1 c í a : X o e s l<)glco, n t n i u c l m m e n o s ! 

« ^ s U ' t l c o , q u e e l a r t i s t a s e c o m l u z c a j 
' e n l a « • s c e n a c o n l a m i s m a n a t u r a l l - : 
i « l a d qu«> g a s t a p a r a a i u l a r p o r c a s a , 

S I l o f u e r a t e m h í a n i o s q u e s u f r i r , ! 
I a c a « l a p a s o , e s p e c t á c u l o s m u y p o -
| eo e d i f i c a n t e s , p u e s , c o m o s e s a b e , 
i l a " n a t u r a l ú l a d c a s e r a " n o s u e l e s e r 

i f ^ o m e m l a b l e . L a n a t u r a l i d a d a r t í s -
: t i c a e s t r i b a e n I n t e r p r e t a r l o s s e n - j 

t I m i e n t o s y l a s p a s i o n e s c o n s l n c e -
i i d a « l , s i n a r t i f i c i o s n i t r i q u i ñ u e l a s ; 

¡ p e r o s i n o l v l f l a r t a m p o c o l o q u e s e 
d e b e a l a e s t é t i c a y a l b u e n g u s t o . 

A s í e s l a n a t u r a l l d a « I «le S o c o r r o 
G o n z á l e z . S u m i s m o e n f a t l s m o q u e , 

; a v e c e s s o b r e p a s a l a j u s t a m e d i d a , 
e s s i n c e r o p u e s t o q u e r e s p o n d e a s u 
p- (a n a t u r a l e z a , n o h a y q u e o l v i -
«h. . q u e , c o m o d e c í a S t e m l h a l , " e n 
l a s n a t u r a l e z a s e n f á t i c a s , e l é n f a s i s 
e s n a t u r a l " . 

T r a t á n d o s e d e u n a a r t i s t a « le t a n 
f u e r t e t e m p e r a m e n t o s ó l o c i e r t o s 
p a p e l e s s e a v i e n e n « l e m a n e r a p e r -
f<*cta c o n s u s a p t i t u d e s , S o c o r r o 
G o n z á l e z e s e l t i p o o p u e s t o « le l o 
q u e e n e l " a r g o t " t e a t r a l s e e n t i e n ­
d e p o r " i n g e n u a " . E l d r a m a t i s m o 
I n t e n s o <le l a a r t i s t a s ó l o h a l l a a m ­
p l í o c a m p o d e d e s a r r o l l o e n l o s c a - a tiempo. Gotas de agua y A c 
r a c t e r e s c o m p l e j o s d e e n c o n a d a l u - patos: episodios quinto v sexto de la 

. c h a I n t e r i o r . A s i d e l a M a r í a L u i s a | serie Las serpientes del Norte- el dra-
«le " E l L a d r ó n * 1 y d r l a M a r i a n a « le | ma Dondequiera que v a y a s . . . 

i " E l a d v e r s a r i o " h a h e c h o d o s m a g -
l u í f i c a s c r e a c i o n e s . S o c o r r o G o n z á - T B I A N O N ( A v e n i d a w u . o a « i t r . A 

l e z n e c e s i t a v i b r a r a i m p u l s o s d e 1 y t,aSeo," Vef lado) 
| u n a p a s i ó n , d e u n s e n t i m i e n t o o d e ! \ ias ocho: 

u n a i d e a q u e p u g n e n p o r s a l i r d e s u 

Unamente ejecutada, con brillante^ 
ca'iros y oirás piedras preciosas, pre* 
lentcntos variado surtido. 

R E L O J E S 
de prlsera, con cinta de seda, en oro 
y diamantes, y en platino y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo o 
ten correa, paro caballero. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marquetería 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 

Bahamonde y Ca. 
OBRARIA, 113-5 Y PLACIDO (AN­

T E S BERNAZA) NUM. 16, 
T E I F . A-3050. 

G ñ R T E L D E T E A T R O S 

C o m p a ñ í a Argent ina fla V l f t me Po­
mar . 

A .:as ocho y cuarto: el s a í n e t e en un 
acto y tres cuadros, de A . Flores, Cuí­
damela Vos, Ché Hermano. 

A las nueve y m e d í a : pstreno del s a í ­
nete un un acto, o r ig ina l de Alber to 
WeesV.ich y Samuel L i n n i n g , Del ika-
tessen Haus (Ba r a t e m á n ) y la revista 
en siete cuadros, de Pelar, Castil lo, Pa-
y \ y G i l . f : todo un todo un poco. 

PSIKCZ7AT. SE LA COM¿J51A. ( A n i ­
mas y Zulueta) . 

C o m p a ñ í a de cpmedlas d» Lu ' s Es-
í r a d a . 

Tandai elfgante. A las cuatro y me­
dia: l a comedia en tres actos Rosas de 
Otoño, o r ig ina l de Jacinto Benavente. 

A las nueve: la comedia en tres ac­
tos K l t imbre de alarm. ' , o r ig ina l de 
Gavanlt y Charvay; ínt< rj.retada por 
M a r í a T u b a u . 

da A'-qu medei 

M A R T I . (Dragones e*^nlaa a Zu ' ne t a» 
C o m p a ñ í a de z a r z u e i - s , optretas y 

revistas Santacruz. 
A las cinco: el entremfs de, F e r n á n ­

dez del V i l l a r Te la d¿bi>, ® a i v t a Hi-ta^ 
p r e s e n t a c i ó n del nuevo espec t ácu lo Mo­
saicos de M a r t í . 

A las ocho y cuarto: la zarzuela de 
Gregorio M a r t í n e z Sierra y el maestro 
Lileó, La T i r a n a . 

A ;as nueve y media: la zarzuela e n 
tres actos, d e ' J o s é Ramos M a r t í n y e l 
macatro Jacinto Guerrero, L<u8 Gavila­
nes. 
CUBADO. (Avenida (Lé í t*U» y Juaa 

Clemente Zenea). 
C o m p a ñ í a de z a r s u a l á i 

Pous. , 
A 'as ocho: el sainet- de Arqtfímede.s 

P o u s y el maestro Antonio ye r r , y . l í l 
o s o : : . . . 

A ¡as nueve y media: el aprop6sito 
de A r q u í m e d e s .Pous y los maestros 
Prats y Grenet, E l viaje del Presidente^ 
A Z i H ü M B R A . (Consulado esc. urna a 

V l r indes ) 
C o m p a ñ í a de zarzuela de Tv'glno L6-

pez. 
A 'as ocho menos cuarto: la obrr 

de Federico ^ l o c h y Miguel de Lu i s 
y el maestro Anckermann. Por cortarse 
la melena. 

A ias nueve y cuarto: Las travesuras 
de Venus. 

A las diez y media: El Casino de la 
P laya . 

Garte l de C i r a a t o a r a l o s 
APOLO y CORA. ( J e s ú s i 'el Uon te i . 

A las seis y a las ocho y media: De­
l i r io ĉ e correr, por W a l l y Van y Pat ry 
R u t h . 

A las ocho y media: Espinas y aza­
hares, por Etela T a y l o r . 
C A P I T O L I O . ( Indus t r ia es (nina a Sao 

J o s é ) . 
De una y media a cinco: Broadway 

A 'as ocho: L a Encanijada. 
A las ocho y media: In t r igas 

sanas. 

I N G L A T E R R A . (General C t i - J I o y En­
trada Pa lma) . 
A :.3 dos, a las cinco y media y a 

I las nueve: la c inta en ocho actos L a 
; Isla de los barcos perdidos, por M i l t o n 

Elmo L inco ln y Barbara L a M a r r ; Ha­
ciendo p e l í c u l a s , por Johnny Jones; es­
treno de: cuarto episodio de Sonando 
el cuero, por B i l l y Su l l ivan . 

A ' i s cinco y cuarto y a las nueve 
y media: E l Jorobado de Nuestra Se­
ñ o r a de P a r í s . 

De siete y media a nueve y media: 
Haciendo pe l í cu las . Broadway a r r iba ; 
Polvos y coloretes, por Eddy Boland: 
episodio 4 de Sonando el cuero; Ladro­
nes de a u t o m ó v i l e s B a r b e r í a moder­
nista, por H a r r y Po l l a rd . 
CASffPOATlOR. (Plaza do A l t e a r ) . 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Una mujer de P a r í s , cinta d i r i ­
gida po. Charles Chaplin, y presenta­
ción de la tonadil lera Teresita Zazá 
con variados n ú m e r o s de su reperto­
rio . 

De once a cinco: las comedias Llegar 

arriba, po. arold L l o y d ; la comedia Pol- | Sil ls , Anna . X i l son y Wal ter L o n g . 
vos y coloretes, por Eddy Boland; Las i A las cinco y cuarto y a las nueve 
cataratas del diablo, por Lon Chaney, ' y media: estreno de la c inta en diez 

actos Es m i hombre, por Rodolfo Va­
lentino y Dorothy Dal ton . 
GRIS. (E. y 17, Vedado) 

A las ocho y cuarto: Hombres en 
bruto, por Jack Hoxie . 

A 'as cinco y cuart y a las nueve y 
cuar to: Juventud deport i \a , por Regi-
nald Der r .y . 

| f u e r o i n t e r n o y h a l l e n t e n a z o b s ­
t á c u l o p a r a n i - m i f e s t a r s e . , n a , . , , 

SUSCRÍBASE A L "DIARIO DE 

LA M A R I N A " 

y 
por 

De alas y enamorado, A 
p u ñ o l impio , por George W a l s h . 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
media: Las tres de la m a ñ a n a 
Constince Binney. 
PATTSTO. (Paseo de K a i . l 

Colón 

A las cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cua i tos : El valor de la belleza y 
Revista Fox de sucesos ini 'ndiales 
mero l l . 

esqa na 

nu-

N I Z A . (Prado entre San J o s é y T í t ü e n -
te Roy) . 
¡ f n r v «-nes por la tarde y por la no-

r l ie . 
Episodio segundo de Las bestias del 

I P a r a í s o , por W l l l i a m Desmond; l a co-
i media Cara de a t ú n , el drama Sombras 
| dle Xorte , por W i l i a m Desmond; la re-
j vista Novedades in te rnaronales . 

W I L S O I T (General Car r i l lo y Padro 
V á r e l a ) . 
A las cinco y cuarto y s las nueve y 

| media: estreno de la cintt i en diez actos 
Es m i hombre, por Rodolfo Valentino y 
Doro t ' i y D a l t o n . 

A Jas tres y cuarto y i las ocho y 
cuar to: E l Rey de la Velocidad, en seis 
actos, por Richard Talmadge. 

O L r M P I C , (Avenida W l l i o n esquina a 
B. , Vedado). 

A Us echo: cintas n^m'c+r . 
A las ocho y media: 121 pobre tonto, 

por Owen Moore. 
A 'as cinco y cuarto y ^ las nueve 

y medki : estreno de la cinta La con­
quista de un puebo, por Thomas Meig-

han, Diana AUen y Dyr is Kenjíon 
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m I N i n DE SEÑORA 

1 H A B A N E R A S 
NOCHES DE MARTI 

( •HAN V I K H N K S I>K MODA 

E n s u a p o g e o . 
R a d i a n t e d e a n i m a c i ó n . 

a n i m a c i ó n , o f r e c í a a l a c r ó n i c a c o n 
l a r e s e ñ a d e l a c o n c u r e n c i a u n b e l l o 

C o m o í a s d e l o s m e j o r e s y m a a 

f l o r e c i e n t e s t i e m p o s se e n c u e n t r a e n 

l a a c t u a l i d a d l a t e m p o r a d a d a M a r -

OR haberGe recibido húmeda, 

liquidamos—en el primer piso 

de San Miguel y Galiano—una gran 

canlidad de ropa interior de señora. 

Camisas de día, de hilo con borda­

dos y calados hechos a mano, a $3.00. 

Camisas de noche, d s b a t i s t a muy 

fina con bordados hechos a mano, a 

$3.00 y $4.00. 

Combinaciones-saya de batista y 

linón con encajes y aplicaciones, a 

$2.50 

Pantalones, cubrecorses... 

Aproveche esta oportunidad que le 

brinda El Encanto de adquinr rop^ 

interior fina, selecta, por e l más in­

significante valor. 

C i t a r é en t é r m i n o p r i n c i p a l a l a 

s e ñ o r a S ; l v i a H e r n á n d e z d s R i v e r o , 

I d i s t i n g u i d a e s p o s a d. n u e s t r o q u e r i -

1 P o r a q u e l l a s a l a , b l a n c a y r e l u - i d o d i r e c t o r , q u e y a r e p u e s t a t o t a l -

j c í e n t e , v a d e s f i l a n d o e n e s t o s m o - j m e n t e , y t a n a i r o s a y t a n b e l l a c o -

I m e n t o ' s l a f l o r d e n u e s t r a s o c i e d a d . | m o s i e m p r e , s a l l a p o r v e z p r i m e r a 

H a y u n d o b l e a l i c i e n t e . | d e u n l a r g o y s e n s i b l e r e t r a i m i e n t o . 

A c u a l m a y o r . ¡ l e í a s e c o n é l l a , e l e g a n t e y g e n t í -

P o r u n a p a r t e , l a s o b r a s q u e a p a - H s i m a , A N e n a K i v e r o d e A n g u l o , 

r e c e n e n e l c a r t e l ; p u r o t r a , loa I A 1 i c i a V e l a s c o , l a d i s t i n g u i d a s e -

a r l i s t a s e n c a r g a d o s d e d e s e m p e ñ a r - | ñ o r a de M a r g a r i t . C ó n s u l d e F a r a -

l a s . 
D e l a s o b r a s . L a B a y a d e r a y L o y 

G a v i l a n e s , h a n r i v a l i z a d o e n é x i ­

t o s . 

¿ Q u é d e c i r d e l e l e n c o ? 
B r i l l a n t í s i m o . 
C o n l a Z u f f o l i , l a b e l l a y s i n p a r , 

. r, * , i - ^ ^ o n n n i n p i r f n i y b e l l a s M a r í a E l e n a M a r t í n e z P e E u g e n i a Z u f f o l i , f o r m a n u n l u c i d o . 

g u a y e n l a H a b a n a , 

A n g é l i c a P e d r o d e F o r c a d e . 
M a r g o t R o m e r o d e L a m a s . 
L o l a S o t o N a v a r r o d e L a s a , F a u s ­

t a V i e t a dfc A z p i a z u y M a t i l d e T r u f -
f i n d e M e s a . 

E n t r e u n g r u p o d e s e ñ o r a s j ó v e n e s 

l}e oro y de p l a f i i i o con b r i l l a n ! o s . 
E l m e j o r s u r t i d o . 

" L A E S M E R A L D A " 

c u a d r o C o n c h i t a B a ñ u l s , e l b a r i t o -

¡ n o O r d ó ñ e z y e l i n i m i t a b l e J u a n i t o 

M a r t í n e z . 

A d e m á s , l a s s e g u n d a s t i p l e s , l e - j 

g i ó n r i s u e ñ a y s u g e s t i v a q u e es l a 

a l e g r í a d e l c o l i s e o d e S a n t a c r u z . 

¿ A l g o m á s ? 

S i . 

E s l a P e t r o w a , b a i l a r i n a c h i l e n a , 

á g i l y v o l u p t u o s a , p a r a l a q u e h a y 

Des¡h $ 1 8 ° ° hasta $800M:slem"re un aii,aiiso- . , 
i / w a - ^ i v / «I,M y v w w C o m p l é t a s e t o d o c u a n t o a n t e c e -

S a n R a f a e l n ú m . 1 d e c o n l a o r q u e s t a , c o n d u c i d a b a j o T e l é f o n o : A - 3 3 0 3 

LA UNION PANAMERICANA 

Y GABRIELA MISTRAL 

DE SANIDAD 
L i ( K . \ ( I A S P E K S T A l i L E -

r i M I K N T O S 
Se h a n c o n c e d i d o p o r l a S e c r e t a , 

r í a d e S a n i d a d l a s s i g u i e n t e s l i c e n - 1 u e es h i j a d e l C o n d e d e S o u r e 

l a d i r e c c i ó n d e l o s m a e s t r o s G ó m e z 

y P a l l á s , y q u e p u e d e c i t a r s e c o m o 

d e l a s m e j o r e s q u e h a t e n i d o e l 

t e a t r o . 

E n e l l a v e r e m o s p r o n t o o c u p a n ­

d o p u e s t o a u n a v i o l i n i s t a e s p a ñ o l a 

l ' i x d - a c t o d e l d i s c u r s o p r o i m i u i a f l o 
p o r e l D i r c - t o r Q S « « 3 d e d e e s t a b l e c i m i e n t o s : 
I n i ó n r M i ^ . m r i c a u u , W a s h i n g t o n , A / a p o r 1 8 ' t a l l e r d 9 m e c á n i c a ; D e ­

E u g e n i a Z u f f o l i . 

U n a e s t r e l l a e n t r e e s t r e l l a s . 

H o n o r u o l t - I , . ' s . R o w V , en l a Mwie s a g ? e ^ e a r a S e ; V»W* 18 t a l l e r ^ T r i u n f a d o r a e n l a s n o c h e s 
d e l n u - r t r s , t í í d e m a y o d e 1 9 2 4 : 1 ) i n t U r a s d e a u t o m o v i l e s : 1 9 . 5 1 o , 

d e l 

E s t i m o c o m o u n p r i v i l e g i o v u n 
V e d a d o , c a r n i c e r í a : P í - M a r g a l l 3 6 , a f o r t u n a d o c o l i s e o c o n e l t r i p l e p o -

n l t o h o n o r p o d e r c a r e n n o m b r e d o i r a P o r t a d o r e s m u e b l e s a m e r i c a n o s ; d e r d e s u a r t e , s u g r a c i a y s u b e l l e -

l a U n i ó n P a n a m e r i c a n a , l a b i e n v e n i ' 1An1tón d e p a r t a m e n t o d e z a . 
d a a G a b r i e l a M i s t r a l , q u i e n t a n t o i le fche: M e r c a d e r e s l o o , a l m a c é n d e l E n e s t o s m o m e n t o s e n q u é e l c a ­
l í a hppho ñ o r h - ^ r ™ i i n p r . r i n c v í v e r e s ' E - V i l l u e n d a s y P r e s i d e n t e I , t . . , . , . . . . , . 
n a n e c n o p o i i w c r c o n o c e r e n l a b M e n o c i n u e s t n dp f r i I t a s avps v i l o r t iendP a a l e j a r a l p u b l i c o , e l l a 
A i r m c a s v a u n f u e r a d e e s t e c o n t i - ^ e n o c a i , p u e s t o a e r r u t a s a v e s y i 
Jmnte H l i t e r a t u r a c h i l e n a v e l es- hue7.0f: C a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n -
f u e r z o e d u c a c i o n r i d e C h i ' c " t e t r e n d e l a v a d o : A v e n i d a d e 

/ . J . , . , . ¡ W i l s o n y 1 8 , V e d a d o , c o n f i t e r o c o n 
a 2 . V e d a -

C a s a B l a n c a , 

„ , / . , . , ' • W i l s o n y 1 8 , V e d a d o , ( 
n o d o . , h e m o . a d m i r a d o l a i n f a t i - j t i e n d a ; Z a p a t a e s q u i n a 

: a b l e a c t i v i d a d d e G a b r i e l a M i s t r a l . :do> b o d e g a ; A r t e s 6 3 , ^ 
n o « ó i o p . , r p l m é r i t o e m i n e n t e d e i b o d e g a ; L u g a r e ñ o y P o z o s P u l e 
f.1 c o n t r i b u c i ó n n l a l i t e r a t u r a , s i n o v e n t a d l e c h e 

ÍTflí11 T X ^ s:n^r5d-d/' el ^-1 Sa h a n d e n e g a d o E s c o b a r 4 8 . r a s -

^Vial v ^ n i ^ Í S ^ I ^ 19 ^ M - M o r ú a D e l g a d o 2 2 6 , d e p a r -

r S l X ^ i í P f f 8 0 ^ ^ Í S - I E 1 t a m e i l t 0 d e ^ « f c e ; A n t ó n R e c i o 4 6 . 
' ^ n n í ? * \ T V ' ™ ( l l lC1 01 a h a • 1S' f á b r i c a d e e m b u t i d o s . . n o p o r . - I b i e n e s t a r d e l o s u n i o s i . 

• n s u p a t r i a r i v a l i z a c o n l a b e l l e z a ' f l ; i r , | a U n j ó n p a n a m e ~ r i c a n a 

l o a t r a e , l o a v a s a l l a . 

U n t a l i s m á n p o d e r o s o . 

I r r e s i s t i b l e . 

H o y es a ese t e a t r o E u g e n i a Z u -

u m s u 
i . ; MIS Wt3*1B y l a i I l í i l ) i r a c i ó n d e s u ¡ v o z a e s t a m a n i f e s t a c i ó n d e b i e n v e -
1,1')Sa' Irida. p o r q u e G a b r i e l a M i s t r a l e n u n a 

M u y o p o r t m . a y m u y s - i g n i f i c a t i v a | g l o r i a q u e p e r t e n e c e n o s ó l o a C h i -
Cá la p r e s e n c i a e n e s t a o c a s i ó n d e l o s l e « i n o a l C o n t i n e n t e e n t e r o . E n 
; e p r e s o i i t a n t e s d e l a s g r a n d e s o r g a - j n o m b r e d e l a U n i ó n P a n a m e r i 
r i z a c i o i i c n d ? m u j e r e s d e d i c a d a s a l a ¡ t i n g o e l h o n o r d e p r e s e n t a r l e la 
I b o r de ^ d u ' - ^ c i c n . a l o s t r a b a j o s j ( o r d i a l b i e n v e n i d a j u n t o c o n la e x -
¡ t e r a r i o s y a l a s o b r a s de p r o g r e - i p r e s i ó n d o a p r e c i o p o r l a m a g n í f i c a 
W» « o c i a ! . E s i g u a l m e n t e a i i r o p i a d o l a b o r q u e ° l l a h a r e a J i z a d o . 

e s > | f o l l i l o q u e f u é n o h a c e m u c h o e n 

¡ a t r a c c i ó n , e n s i m p a t í a f a s c i n a d o r a . 

!a i n o l v i d a b l e M a r í a C a b a J l é . 

E r a d í a - d e m o d a a y e r y m e p r o ­

p u s e n o f a l t a r . 

A l l í e s t u v e . 

Y d e e l l o m e c o m p l a z c o . 

L a s a l a , e n g r a n d e y c o m p l e t a 

d r o de G a r m e n d í a , A n i t a S a l a z a r d e 

C a b a r r o c a s . E l i s a I z n a g a d e I z n a g a . 

B i b y D u p l e s s i s d e G ó m e z , M a r í a R o ­

sa S á n c h e z I z n a g a d e C u é H a r , L o l a 

M a r í a d t l J u n c o d e P r i e t o , B e r t a 

P o n c e d e B a r r a q u é . L o l i t a d e l a V e ­

g a d e L ó p e z ^ R o v i r o s a , C a r m e l a R e -

m i r e z de d e l J u n c o , A d r i a n a V e g a 

L á m a r d e T a m a y o y A n a M a r í a Q u i n ­

t a n a d e f F o n c e . 

F l o r a R u i z d e K o h l y , P u r a , d e l a s 

C u e v a s c1e D e e t j e n y M e r c e d e s G o d o y 

d e A r a g ó n . 

B l a n c a S a n t o s d e J u s t í n i a n i , M e r ­

c e d e s D í a z d e J u s t i z y E m u l a M a -

g a z d e A l m e i d a . 

L a s e ñ o r a de E s t é f a n o . 

L a de P o r r o . 

C a r i d a d C o l ó n d e C o s t a , e n u n 

p a l c o , c o n sus ¿ ; . a i r o s a s h e r m a n a s , 

l a s s e ñ o r i t a s G u a r i n a y M i l a g r o s C o ­

l ó n . 

M e r c e d e s S á n c h e z I z n a g a . 

B l a n q u i t a F e r n á n d e z d e C a s t r o . 

Y c o m p l e t a n d o e s t a p a r t e d e l a 

r e l a c i ó n . F l o r a M a r í a S u á r e z d e B e r -

g a z a , m u y i n t e r e s a n t e y m u y g r a ­

c i o s a . 

E n t r e l a s s e ñ o r i t a s , M a r g a r i t a 

L o n g a , S i l v i a V I e i t e s , G l o r i a S á n ­

c h e z I z n a g a , M a r y A g r á m e n t e , R o s i ­

t a L i n a r e s , E l í a J u s t i n i a n i , A l i c i a 

M e l e r o , M a r g o t fle C á r d e n a s , R a q u e l 

J ú s t i z y E l s a G a l l a r d o . 

Se i n a u g u r a n e s t a t a r d e l a s s e c c i o ­

n e s e l e g a n t e s d e l o s s á b a d o s . 

U n n u e v o e s p e c t á c u l o , d e g r a n d e s 

a t r a c t i v o s , b a j o l a d e n o m i n a c i ó n d e 

M o s a i c o s d e M a r t í . 

C a n t a c o u p l e t s l a Z u f f o l i . 

A s i s t i r é . 

fsc Tiempo ya Paso... 
£ 

A h o r a se v i a j a c o n u n b u e n b a ú l e s c a p a r a ­

te c o m o e l q u e i l u s t r a m o s que so lo v a l e $45,00 

A d e m á s t e n e m o s o t r o s t i p o s . t a m b i é n 

> q u e v e n d e m o s a $23 y $2 

Q T i X C X ( l a 

r i j e m a e l e 
O B I S P O Y C U B A 
M E R C A D A . ! , " V C I A 

NOTAS PERSONALES 

D E S D E J A M P A 

E l ú l t i m o c o n c i e r t o d e Láaa»« 

C o m o se e s p e r a b a , e l ú l t i m o o 
c i e r t o d e l e m i n e n t e t e n o r H i n ^ m ' 
L á z a r o , c e l e b r a d o e n l a n o c h 
a y e r e n e l t e a t r o d e l " C e n t r o A J 1 ' 
r í a n o " , f u é u n é x i t o a r t í s t i c o y 
n ó m i c o . 3 eC0, 

C o m o d i j i m o s a n t e r i o r m e n t e n 5 

i n i o 

d a d . c o l m ó e l t e a t r o d e l " C e n t r o C\U' 

s ó l o e l h e c h o d e t r a t a r s e d e l ú l t 
c o n c i e r t o d e l g r a n t e n o r e n e s t a 

t u r l a n o " . , h a b í a o t r o m o t i v o i m n o ; 
t a n t e . E l e m i n e n t e c a n t a n t e a ¿ S u 
c i t u d d e l a D i r e c t i v a d e l a D e l e » 
c i ó n d e l " C e n t r o A s t u r i a n o " c e d i ó 
u n r a s g o q u e l o e n a l t e c e l a m i t a r t 
d e l p r o d u c t o d e l a f u n c i ó n p a r a en 
g r e s a r l o s f o n d o s d e l m o d e r n o sana" 
t o r i o q u e l a S o c i e d a d p r o y e c t a cons 
t r u i r . 

L a e l e g a n t e s a l a d e l c ó m o d o co ­
l i s e o se v i ¿ r e p l e t a d e u n p ú b l i c o 
n u m e r o s o , s i e n d o n e c e s a r i o v e n d e r 
m u c h a s e n t r a d a s g e n e r a l e s , t a l e r a 
l a g r a n d e m a n d a q u e d e e l l a s h a b í a 

U n p r o g r a m a m a g n í f i c o , i n s u p e r a l 
b l e , p r e p a r ó L á z a r o p a r a s u f u n c i ó n 
d e d e s p e d i d a . 

L a p r i m e r a p a r t e l o c o n s t i t u y e r o a 
" C i e l o y m a r " , d e G i o c o n d a ; " V e s t i 
l a g i u b b a " , d e P a y a s o s y " U n a f u r ­
t i v a l á g r i m a " , d e E l í x i r d e A m o r e ' 
t r o z o s q u e c a n t ó d e m a n e r a i r r e p r o ­
c h a b l e y e x q u i s i t a . 

" L a g u i n d a " , d e D e l f í n ; " T e q u i e ­
r o " , l a p o p u l a r j o t a ; " G i t a n a m í a " 
d e M e d i a v i l l a , y " E g p a ñ o l i t a " . de' 
P e n e l l a , q u e c u b r i e r o n l a s e g u n d a 
p a r t e , l a s c a n t ó c o n e l s u p r e m o a r t e 
e n é l c a r a c t e r í s t i c o , s o b r e t o d o l a 
ú l t i m a q u e t u v o q u e r e p e t i r l a e n m e ­
d i o d e u n a s a l v a f r e n é t i c a d e a p l a u ­
s o s . 

E n l a t e r c e r a p a r t e f u é d o n d e l u ­
c i ó e l p r a n t e n o r s u s p o d e r o s a s f a ­
c u l t a d e s d o c a n t a n t e y a r t i s t a , c a n -
t ó " C e l e s t e A i d a " , " L a D o n n a e M ó -

; i £ N u e s t r o C a f é e s e l M e j o r y m á s P u r o . 

L o T o s t a m o s a l a V i s t a d e l P ú b l i c o 

" L a F l o r d e T i b e s " B o l í v a r 3 7 , A - 3 8 2 0 M - 7 6 2 3 

F E L I Z V I A J E 
E l p r ó x i m o l u n e s , 1 9 . e n e l h e r ­

m o s o t r a s a t l á n t i c o " C r i s t ó b a l C o ­
l ó n " , e m b a r c a , r u m b o a E s p a ñ a , 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o e l c o n o c i ­
d o y a c a u d a l a d o c o m e r c i a n t e d e e s t a 
p l a z a , s e ñ o r H u m b e r t o L l o b e r a . 

V a e l s e ñ o r L l o b e r a a E s p a ñ a a 
d i s f r u t a r d e u n a l a r g a y b i e n g a n a ­
d a t e m p o r a d a d e d e s c a n s o , j u n t o a 
f a m i l i a r e s q u e r i d o s . 

D e s e a m o s a l d i s t i n g u i d o a m i g o u n a 
f e l i z t r a v e s í a y g r a t a e s t a n c i a e n 
s u t i e r r a n a t a l . 

m u e s t r a q u e t a n t o t r a e r e x t r a n j e r o s 
t ío n o s h a s e r v i d o d o g r a n c o s a . 

P r e c i s a c r e a r l a p r e o c u p a c i ó n d e 
Ja i m p o r t a c i ó n t é c n i c a y r e i v i n d í o a r 
c-l d o m i n i o e s p i r i t u a l e n n u e s t r a p r * 
d u c c i ó n . 

E L T R A B A J O 
E l c o n f e r e n c i a n t e a f i r m ó q u e e : 

1 c r v e n i r d e E s p a ñ a e n e s t e r . s p e c t • 
( • i a u n p r o b l e m a d i f í c i l . 

H o y , e n E s p a ñ a , e l c o s t e d e ' a 
m a n o d e o b r a es d o b l e , q u e a n t e s <19 

HOMFNAIF A i AUTOR HF b i l e " y a l g o c iue e r a « p ^ o c o n 
U U i U L i i m J D A L A U 1 1 / 1 1 1 / t v e r d a d e r a a n s i e d a d . " O l e o c a r a " 

"BESOS Y RISAS" 

l a g u e r r a . 
E x p u s o l o s e s f u e r z o s r i * • i z a d " » I f e s i o n a l e s l o t i e n e n a l e j a d o , h a c e m e 

U n g r u p o n u m e r o s o d e a m i g o s , 
e s p e c i a l m e n t e c o m p a ñ e r o s d e a r m a s 
d e l a S a l a P e c q u e u x . o f r e c i e r o n a n o ­
c h e , e n e l r e s t a u r a n t " E u r o p a " , u n a 
c o m i d a - h o m e n a j e a l n o t a b l e l i t e r a ­
t o c u b a n o s e ñ o r J o s é L e ó n ( C a m i l o 
d e L o h e n g r i n ) , a u t o r d e l l i b r o d e 
c r ó n i c a s r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o 
b a j o e l t í t u l o d3 " B e s o s y R i s a s " . 

F u é s e r v i d a u n a e x q u i s i t a c o m i ­
d a , y e n t r e c h a r l a a m e n a y f r a t e r ­
n a l , p r o n t o se l l e g ó a l m o m e n t o d e 
l o s b r i n d i s . 

I n i c i ó e s t o s e l j o v e n l e t r a d o 
F r a n c i s c o d e L a F u e n t e , q u e o f r e ­
c i ó , l a c o m i d a e n n o m b r e d e s u s 
c o m p a ñ e r o s a l s e ñ o r L e ó n . 

D e s p u é s , n u e s t r o c o m p a ñ e r o D a ­
v i d A i z c o r b e l e y ó u n a p o e s í a f e s t i v a 
d e d i c a d a a C a m i l o d e L o h e n g r i n . 

Y , f i n a l m e n t e , e l d o c t o r A r t u r o 
S a n s o r e s . e n p á r r a f o s e l o c u e n t í s i i 
m o s . h a b l ó d e s u a d m i r a c i ó n h a c í a 
e l h o m e n a j e a d o y d e l o j u s t i f i c a d o 
d e a q u e l a c t o , n o s i n e x p r e s a r s u 
s e n t i m i e n t o j o r q u e s u s d e b e r e s p r o ­

ba] 

Aprovechando una oc^s'ón especialísima, nuestro 
comprador en Psn's ha adquirido a precios sumamente 

os una gran remesa de. elegantes vestidos. 

Estos VESTIDOS FRANCESES los marcamos 

baratísimos. 

Hay leles de a 

$ 5 0 0 . $ 6 . 5 0 . $ 7 . 5 0 . $ 8 . 5 0 . 

. 5 0 . $ 1 0 . 5 0 . 

Un lote de Holán y Warandol, a $14.50 

Son vestidos bordados y confeccionados a mano. 

" B a z a r i n g l é s " 
AVENIDA DE ITALIA Y SAN MIGUEL 

Del p r o b l e m a , . . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 

r e g a r s e , c o n l a c o n s t r u c c i ó n fie p - m -
l a n o s , t r e s m i l ' o n e s d e h j c t . á r - i í 
m á s . 

T a m b i é n p o d í a m o s i n t e n s i f i c a r 

s i m o s , p e r o de n u e s t r a p r o d u c c i ó n d'.-
m i n e r a l d e h i e r r o e x p o r t a m o s i a s 
n u e v e d é c i m a s , p u e s p a r a t r a n s f o r ­
m a r ese m i n e r a l t r o p e z a m o s c o n l a 
f a l t a d e c a r b ó n a p r o p i a d o . v 

S i u t i l i z á s e m o s l a f u e r z a h i d r á u ­
l i c a — d e c i n c o m i l l o n e s d e c a b a l ' o s 
q u e p o s e e m o s n o u t i l i z a m o s n i m e ­
d i o m i l l ó n — p o d r í a a p l i c a r s e a m u ­
c h o s u s o s , p o r e j e m p l o a l o s f e r r o -

n u e o t r a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l d o t á n - j c a r r i l h a b r { a m á s c a r b ó n 
d o l a d e p r i m e r a s m a t e n a s d e l a s I o t r a s i n d u s t r i a s . 
h o v c a r e c e : e j e m p l o , d e a u x d o n y t 1 
l i n o , q u e se d a n p e r f e c t a m e n t e e n ¡ S o m o s , d e s d e l u e g o , e l p r l m p r 
n u e s t r o s u e l o , y c u y a f a l t a d e c u i t ; - ! P a Í 3 P r o d u c t o r d e a z o g u e , y o c u p a -
v o h a c e q u e s e a m o s t r i b u t a r i o s d l e m o s e l s e g u n d o l u g a r r e s p e c t o ü 
e x t r a n j e r o , s ó l o p o r l o q u e a i a l e o - 1 ( y p l o n i o ; p e r o , e n c a m b k , . 
d ó n se r e f i e r e , e n 3 0 0 m i l o u e s (je r-0 e x P l o t a m o s l o s y a c i m i e n t o s d e P 0 ' 
p e s e t a s a n u a l e s . | t a s a Que p o s e e m o s . 

. , . ú H J R e c o r d ó q u e n a c e c u a t r o a n o s r u é 
R e s p e c t o a l a g a n a d e r í a , -ÍO.O n o - | d a r u n a c o n f e r e n c ¡ a a B i l b a o , y a l i s e p i e r d e i n d e p e n d e n c i a , y s e g u n d 

i n u n d i a l m e n t e e n 1920 p a r a " e a j i n 
t a r l a m a n o d e o b r a a l a s n e c e s i d a ­
d e s d e l a p o s t p a z . 

E n t o n c e s r e a l i z ó u n v i a j e a I n g l a ­
t e r r a , e n c o n t r n d o e l p r o b l e m a e n 
u n a f a s e c r í t i c a : l a d e p r e s i ó n . E l 
p r o b l e m a n o e r a . e n t o n c e s e l I m p o r ­
t e d e l j o r n a l , s i n o e l d e s i s e p o d r í a 
o n o t r a b a j a r . L a l u c h a p o r J a r )-
b a j a d e l j o r n a l t r a j o a l l í e l q u e h o y 
se p r o d u z c a a m i t a d d e p r e c i o q u - ) 
h a c e t r e s a ñ o s . 

P a r a l o g r a r e s t o s e c e r r a r o n a l g u ­
n a s f á b r i c a s y se t o m a r o n o t r a s e n o 
d e m e d i d a s q u e s ó l o s o p o r t a u n a n a ­
c i ó n v i r i l . 

E n E s p a ñ a n o se h a h e c h o n a d a 
e n e s t e t e r r e n o , p e r o p r e c i s a a d v e r ­
t i r q u e t a m p o c o p u e d e h a c e r s e c o j 
e l e m p l e o e x c l u s i v o d e l l á t i g o , d e i.» 
v i o l e n c i a ; p r e c i s a h a c e r c o n c e s i o n e s 
a b a s e d e u n a r e a l i d a d , p e r o e s n a 
c e s a r l o q u e se p r o d u z c a m á s b a r a t ' ' : , 
p u e s d e e l l o d e p e n d e e n g r a n p a r t o 
n u e s t r o p o r v e n i r e c o n ó m i c o . 

B L ( APITA IJ 
R e s p e c t o a e s t e p u n t o c o m e m S 

p o r a f i r m a r e l s e ñ o r O l a r r i a g a q u e 
n o s e p u e d e d i s p o n e r d e m á s c a t á ­
t a l e s q u e d e Jos q u e l a n a c i ó n p 
see . 

E l e n t r e g a r s e a l c a p i t a l e x t r a ñ a ­
r e t i e n e d o s p e l i g r o s - p r i m e r o , q ' . e 

n e q u e e x p o n e r l o s i g u i e n t e : e n i d 
¡ a ñ o 1 8 7 4 t e n í a m o s e l d o b l e JUC e n 
I 1 9 0 4 . F r a n c i a t i e n e s e i s ve :c ; s m á s 
I q u e n o s o t r o s . 

L a r i q u e z a f o r e s t a l s e e a . u . e n t r . i 
s u m i d a e n e l m a y o r d e l o s a i a n ? ) -

¡ n o s . p u d i e n d o a f i r m a r s e q u e ^os a l 
i d e a n e s se l l e v a n l o s m o n t e s , y ?0/i 

i n ' c d e r i q u e z a q u e h a b í a a l l í , c o m o 
c o n s e c e u n c i a d e l a g r a n g u e r r a . I r 
h i z o p e n s a r q u e ese d i n e r o se a p r . j 
v i c h a r í a p a r a d e s e n v o l v e r n u e s t r a i i 
i n d u s t r i a s y c r e a r l a s q u e f a l t a b a n ; 
j>Fro se e n c o n t r ó c o n q u e n o h a b í a 
n a d a d e eso . ¡ B i l b a o se d e d i c a b a a 

e l p r o b l e m a d e l c a m b i o 
E l ú l t i m o es t a n g r a n d e , q u e b a s ­

t e d e c i r q u e d e s n i v e l ó n u e s t r a b a ­
l a n z a e c o n ó m i c a l a e n o r m e s u m a 
q u e t e n í a m o s q u e e n v i a r a l e x t r a u -
j e r o p a r a p a g a r l o s i n t e r e s e s d e l a 
o b l i g a c i o n e s d e l o s f e r r o c a r r ' / e s . 

S i a h o r a se h a c e c a s o d e l a ^ o f e r ­
t a s d e e s a S o c i e d a d e x t r a n j i r a , d i 

ses , d e l a m b i e n t a d e f r a n c a c a m a ­
r a d e r í a q u e r e i n a e n l a s S a l a s d e 
A r m a s . F u é m u y a p l a u d i d o y f e l i ­
c i t a d o e l d o c t o r S a n s o r e s a l f i n a l 
d e s u b r i n d i s . 

D e s p u é s se l e v a n t ó e l h o m e n a j e a ­
d o y d i ó l a s g r a c i a s p o r l a i n m e r e ­
c i d a d i s t i n c i ó n — s e g ú n é l — - q u e l e 
h a c í a n s u s c o m p a ñ e r o s . Y e x p r e s ó , 
d e m a n e r a b e l l a y e l o c u e n t e , l o i m ­
p e r e c e d e r o q u e s e r í a p a r a é l a q u e l 
a c t o d e c a r i ñ o y s i m p a t í a . 

E n t r e a p l a u s o s n u t r i d o s y f e l i c i ­
t a c i o n e s e n t u s i á s t i c a s f i n a l i z ó t a n 
s i m p á t i c o a c t o . 

d e " P u r i t a n o s " . A l t e r m i n a r e s t a ú l ­
t i m a p i e z a , e l p ú b l i c o , e n u n a r r a n ­
q u e d e e n t u s i a s m o , ee p u s o e n p i e 
y v i t o r e ó a l g r a n c a n t a n t e . 

D e n t r o d e l t e a t r o , l o m i s m o q u e 
a f u e r a , n o f.e c a b í a , f u é u n e n t u s i a s ­
m o i n d e s c r i p t i b l e . 

S ó l o n o s r e s t a d e s e a r a l i l u s t r e 
t e n o r e n l a b r i l l a n t e " t o u r n e e " q u e 
e m p r e n d e r á p o r e l N o r t e y e l C a n a ­
d á y a s u a n ' b a l e y a t e n t o e m p r e ­
s a r i o , s e ñ o r S a m m y T o l ó n , t o d o g é ­
n e r o d e é x i t o s . 

A g r a d a b l e v i s i t a . 

L a r e c i b i m o s e l d o m i n g o , c o n l a 
l l e g a d a d e n u e s t r o a n t i g u o a m i g o , 
e l s e ñ o r J o s é G o n z á l e z , I n s p e c t o r 

G e n e r a l d e l a s a g e n c i a s d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 

E l c a b a l l e r o s o y c o r r e c t o a m i g o 
q u e d ó m u y c o m p l a c i d o d e l a g r a d a ­
b l e p a s p o q u e e n c o m p a ñ í a d e l se­
ñ o r J o s é R o d r í g u e z , a g e n t e d e l D I A ­
R I O e n T a n p a , h i c i m o s p o r l o s p r i n ­
c i p a l e s l u g a r e s d e l a c i u d a d y sua 
c e r c a n í a f í . 

I n v i t a d o s p o r s u c a b a l l e r o s o p r o ­
p i e t a r i o s e ñ o r M a n u e l C o r r a l , g i r a ­
m o s u n a v i s i t a a l a I m p o r t a n t e m a ­
n u f a c t u r a t a b a c a l e r a " C o r r a l y W o -
d i s k a " , d o n d e f u i m o c g a l a n t e m e n t e 
a t e n d i d o s . 

E s p e r a m o s q u e e l q u e r i d o c o m p a ­
ñ e r o l l e v e a s u r e g r e s o a C u b a , l a 
f r a n c a a l e g r í a q u e « u e s t a n c i a e a 
é s t a n o s p r o d u j o . 

P e d r o R a m í r e z M o y a . 

T a m p a , M a y o 12 1924. 

In t e r e san t e . . . 

( V i e n e de la P R I M E R A ) 

m a s a l a c o n c u r r e n c i a a l c o n j u r o 
d e s u s p o e s í a s f l o r i d a s e n t r e l a s c u a ­
l e s r e c i t ó c o n m a g n í f i c a d i c c i ó n l a 
" O d a a S h a k e s p e a r e " s i e n d o f e l i ­
c i t a d o a l t e r m i n a r . 

A c o n t i n u a c i ó n e l c o n o c i d o p i a ­
n i s t a s e ñ o r V i c e n t e L a n z , d e l e i t ó a 
l a c o n c u r r e n c i a c o n e s c o j i d a s p i e z a s 
m u s i c a l e s e j e c u t a d a s a l p i a n o c o n s u 
a c o s t u m b r a d a m a e s t r í a . . 

E l D r . R o q u e V i l a r d e l l e n b e l l o s 
p á r r a f o s l l e n o s d e l a t i n a d a s c i t a s , 
e m p e z ó r e l a t a n d o l o s p r i n c i p a l e s h e ­

c h o s d e l a d i n a s t í a d i e c i o c h o a l a 
c u a l p e r t e n e c í a T u t - A n k - A m é n , a s i 
c o m o l a f o r m a e n q u e l o g r ó o c u ­
p a r e l t r o n o , l o s i n n u m e r a b l e s p r o ­
g r e s o s y e l a l t o p o d e r í o a l c a n z a d o 
p o r e l E g i p t o , d u r a n t e s u r e i n a d o 
p a s a n d o l u e g o a r e l a t a r c o n l u j o d e 
d e t a l l e s , e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a t u m ­
b a q u e e n c i e r r a l o s r e s t o s d e l m o ­
n a r c a c i t a d o , y l o s v a l i o s o s t e s o r o s 
q u e e n l a m i s m a se g u a r d a n l o s c u a ­
l e s s e g ú n e l c o n f e r e n c i s t a h a c i e n d o 
u n c á l c u l o p r u d e n t e , a s c e n d e r á n a 
m á s d e c i n c u e n t a m i l l o n e s d e pesos, 
t e r m i n a n d o c o a u n c á l i d o e l o g i o p a r a 
a q u e l l a t i e r r a , c u m b r e d e l a c u l t u ­
r a e n o t r o s t i e m p o s y h o y c a s i c o n 
v e r t i d a a l a n a d a . 

E l D r . V i l a r d e l l , r e c i b i ó a l t e r m i 
n a r u n a l a r g a y n u t r i d a s a l v a d « 
a p l a u s o s c o n q u e l o s c o n c u r r e n t e s 
p r e m i a r o n e l m e r i t í s i m o t r a b a j o d o 
t a n e s t u d i o s o c o m o c u l t o l e t r a d o . 

g a r a l a B o l s a c o n l a s d i s p o n i b ü : 
l i o u n a f a b u l o s a f o r t u n a n a c i o n a l ' d a d e g d e ese d e s a r r o l l o ! E n t j . l a 

d e s a p a r e c e . ' F s a p a ñ a s u c e d i ó u n a c o s a i g u a l , y e l i l o s 3 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s . t 3 i -
N o s o m o s r i c o s e n c a r b ó n p u e s ! d i n e r o q u e e n t r o d u r a n t e l a f u e r - ¡ d r í a m o s q u e p a g a r l a 2 0 0 anual-Í'J 

p r o d u c i m o s e s c a s a m e n t e p a r a . a s n 
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i c e s i d a d e s a c t u a l s s ; p e r o c a b e n a p r o -
| v e c h a m i e n t o s , q u e n i i n t e n t a m o s | 1 -
I q u i e r a . 

N u e s t r a s f á b r i c a s n o t i e n e n r e g n -
i l a d o r e s de c o n s u m o d e c o m b u s t i b l e . 
I c o m o l a s t i e n e n e n o í r o s p a í s e ? E l ) 
1 h a c e q u e e n esos p a í s e s g a s t e n ' a 
¡ m i t a d d e c a r b ó n q u e e n E s p a ñ a p a r a 

u n r e n d i m i e n t o ' g l a l . 

SÍ m a r c h ó . ¡ F u e r o n l o s d i n e r o s d e l c o m o i n t e r é s . 
s a c r i s t á n ! ( A p l a u s o s ) . N o c a b e t a m p o c o a p e l a r p ^ r a a i 

E n n u e s t r a P a t r i a , e n c u a n t o s? m e n t a r e l c a p i t a l a l a " i n f l a c i ó n " . ¡ 
I l a n t e a u n a i n d u s t r i a , se t r a e n J a i q u e d e s v a l o r i z a e l d i n e r o , y v,iw y . ' . , 
f u e r a l a m a q u i n a r i a , d o s i n g e n i e r o s se h a v i s t o e l r e s u l t a d o q u e K d a d o 
v h a s t a l o s c a p a t a c e s . 1 e n A l e m a n i a y R u s i a . 

H o y e x i s t e e l p r o b l e m a q u e p í a : ; - i E n E s p a ñ a n o p o d r e m o s d e s . n v c l -
t e a u n a S o c i e d a d d e c a p i t a l i s t a s CT - ; v e r n u e s t r a r i q u e z a m i e n t r a s n o l i 
t r a n j e r o s . q u e q u i e r e d e s e n v o l v e r l a q u i d e m o s e l p r o b l e m a d e M a n u e c o - ; 
- i q u e z a d e n u e s t r a P a t r i a , e m p l e a n Í A . P é r e z H u r t a d o d e M E X I ) J Z A 

E n e l a s p e c t o m i n e r o s o m o s r i q u í - 10 p a r a e l l o 3 . 0 0 0 m i l l o n e s . E s o d e l C o r o n e l . 

S E Ñ O R A S : 
Desde hoy e m p e z a m o s la R E A L I Z A C I O N 

DE T O D O S L O S V E S T I D O S F R A N C E S E S : - : : - : 

M A I S O N P I P E A U 
Z E N E A , N E P T U N O , 7 6 

c 435; 
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FOLLETIN 2 p o , q u e h a r e s p e 
s u a l m a , h a s i d o 

o t a d o l a l o z a n í a d e i l i z c o n é l ; t u v i e r a n m u c h o s h i j o s . 

G . M A R T I N E Z S I E R R A 

T U E R E S L A P A Z 

Be venta en la Uhrerfa y P a p e l e r í a 
"Cervaviuü"' Ue J-.'cardj Vcoso, Ua-
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n e n o s m i s e r i c o r d i o ­
so c o n s u c u e r p o ; a ñ o t r a c a ñ o h a 
i d o d e j á n d o l a c i e g a y p a r a l í t i c a 

F u é d o ñ a M a r g a r i t a e n s u s m o c e 
u a d e s , a l l á p o r l o s t i e m p o s d e M a ­
r i c a s t a ñ a , l a m á s ju * c i o s a . r e g o c i ­
j a d a y l i n d a m u j e r c i t a q u e . p u e d a 
i m a g i n a i i e ; s i n o m i e n t e u n m e d i a 

c o m o e n l o s c u e n t o s ; e d i f i c a r o n e l 
p a l a c i o , p l a n t a r o n e l j a r d í n ; l a n o ­
v i a q q i s o q u e h u b i e r a e n é l f u e n t e s 
y r e g a t o s p a / a q u ? e l s o n d e l a g u a 
l e a y u d a s e a r e i r ; l u e g o p i d i ó 'O.J 
c i b n e s . p o r q u e e n lo:-, c u e n t o s q u e 
l e y e r a de n i ñ a ¿ o l í a h a b e r c i s n e s e n ¡ a 
l o s e s t a n q u e s ; l u e g o : - o ñ ó l a a v e n i 

h i e r r o s y c o b r o s l l e n o s d e o r í n y | m a r ó n A n a M a r í a ; d o s d e s p u é s m u -
c a r d e n i l l o ; a d e m á s , a d o r a b a a s u m a - ; r i ó e l l a , y c u a t r o m á s t a r d e J u a n 
d r e v h a b í a d e c i d i d o n o s e p a r a r s e d e ! A n t o n i o : a s í c a y e r o n l a s p e n a s h o n -
e l l a - " d e s u s t e m ó o s e r a n l o s i n c e n - d a s s o b r e e l a n t e s a l e g r e p a l a c i o d e 
s a r i ó s . l o s c a l d e r i t o s . l o s p l a t o s , l o s i A l d a n a . y se q u e d a r o n s o l a s l a b a -
v e l o n e ? q u e a d o r n a b a n e l s a l ó n d e b j f y l a a b u e l a , v e s t i d a s d e l u t o . E l 
l a b u e n a s e ñ o m ; e l l a h a b í a l l e g a d o i t i e m p o f u é t r a y e n d o t r i s t e z a s n u e -

q u e r e r l o s t a n t o c o m o a s u s c i s n e s i v a s . M a r í a E u g e n i a se m a r c h ó a ¡ s u A g u s t í n n o h a l l ó c o m p e n s a c i ó n 
a s u s f l o r e s , v se m i r a b a e n e l l o s | A m é r i c a ; A g u s t i n a y C l a r a m u r i e - l e n o t r o s c a r i ñ o s , y es que . e l b u e n 

de a q u e l , J u a n A n t o n i o . H a y a s í c o ­
r a z o n e s q u e e n s u m i s m a t e r n u r a 
t i e n e n c o m o u n a f u e n t e v i v a d e f e ^ 
l i c i d a d . h a b r í a n m e n e s t e r u n a s o l e ­
d a d a b s o l u t a de a f e c t o s p a r a c r e e r ­
se d e s a m p a r a d o s , y c a d a n u e v o a m o r 
es a l e g r í a n u e v a . S ó l o l a p é r d i d a d 

t í n l l e g a a l a s s i e t e y m e d i a , y t a 
m a r c h a s a l p u e b l o . 

— Y e s t o y a q u í a l a s s e i s p a r a 
e s p e r a r l e . 

— S í . s í . a l a s s e i s . . . — m u r m u r a 
c o n e n f a d o l a v i e j e c i t a . 

A n a M a r í a v i e n e a s e n t a r s e a l o á 
p i e s d e s u a b u e l a , l e c o g e ¡ a s m a ­
n o s , se l a s a c a r i c i a b l a n d a m e n t e , ie 

n u n c a , c u a n d o ? l a v u e l t a d e u n o j l a a b u e l a a c a b a b a d e c u m p l i r l o s { q U e r i e n ( j 0 a h i j o s y n i e t o s ; e n s u j ¿ E s t á s c o n t e n t a A n a M a r í a ' 

M u c h í s i m o , a b u e l a . 
— ¿ N a d a m á s q u e m u c h í s i m o " ' 
— T o d o l o c o n t e n t a q u e p u e d o es-

I c a c h i q u i t i t a y j u g o s a , l a f r e n t e u a l p e s o s d e d o n A r u s t í n d i e r o n f o r 
(KDUHUOO) | p o q u i t í n a b o m b a d a , y t r e s h o y u e ' o T i m a e n u n r i n c ó n d e l p a r q u e a u n I d e s u s v i a j e s a t i e r r a s e x t r a ñ a s e n ¡ c a t o r c e ; e r a i n e r t e , m o r e n o , t u r b a - j v i d a d e e s p o s a s u f e l i c i d a d c o n s i s ­

t a v o z de l a s e ñ o r a , d e i m p a c i e n - ( p i c a r o s e n b a r b ; i y m e j i l l a s . N a c i d a ¡ p a l a c i o de h i e r r o y c r i s t a l , e n e l q u e ¡ b u s c a d e c a c h a r r o s y e s t o f a s , t r a j o • l e n t o y f á c i l m e n t e e m o c i o n a b l e . V i é n - 1 t i ó en d e j a r s e q u e r e r ; f u é p a r a s\; 
i e se t r u e c a e n c a s i a i r a d a : p r e c i s o y c r i a d a e n l a S i e r r a , h i j a m e n o r d e ; a t o d a s h o r a s so c u a j a b a n f l o r a s . I o o n e l l o s u n a r . i u j e r c i t a r u b i a c o m o j d ü l e l l o r a r , n o p o c a s v e c e s s i n m o - ! r a a r i ¿ 0 n i ñ a m i m a d a y a g r a d e c i d a . 
o s í 5 u e M a n u e l a l e a s e g u r o q n « R a - j s e r s e n u n a f a m i l i a r a n c i a y p o b r e . | A s í t o d a l a OAfia f u é c o m o u n e c o j e l l i n o , b l a n c a , r o s a y f r á g i l c o m o i i v o . d o ñ a M a r g a r i t a r e c o r d a b a a L i - 1 y e n i a a c t i v i d a d d e s u c o r a / . ó n . es 
m ó n v a a e n g a i . ^ h n r a h o r a m i s m o , p a r e c e q u o h u b i e s e f l o r e c i d o ' e n e l l a i d e l a r i s a d e a q u e l l a m u j e r c i t a a l e ' l a p o r c e l a n a , c o n o j o s a z u l e s y m a - i l y . y o y é n d o l o r e i r c o n n o m u c h a j ^a { u e r z a p a s i v a se q u e d ó s i n e m - t a r * 

— S í . s í ; y d a t e o t r a v u e l t a p o r e l ; t o d a l a a l e g r í a p e r d i d a d e s d e s i - | g r e . y s u s v e i n t i c i n c o a ñ o s de ma*r : - |no3 de c r i s t a l ; se l l a m a b a L i l y . y j m á s c a u s a , e v o c a b a s u p r o p i a J U ' i p i e o p a r a s i e m p r e , y e l h u e c o d e U 
c u a r t o . N o s é p o r q u é se l e h a o c u - i g l o s e n t o d a s u r a z a . E n l o s v a c í o s | m e n i o f u e r o n p a r a e l l a u n a s o l a m a - ; h a b l a b a e n u n a l e n g u a d u l c e y d e s - v e n t a d : e l m u c h a c h o f u é c o m o P i e " h e r i d a , a b i e r t o s i e m p r e , g u a r d ó e l 
n i d o a A n a M a r í a m a r c h a r s e h o y a l ! c o r r e d o r e s , e n l o s a p o s e n t o s d e s - ñ a ñ a l l e n a de s o l . c o n o c i d a , q u e a d o ñ a M a r g a r i t a s e ' d r a e n e l a g u a RU c a l m a q u e e r a l a I J i _ 
p u e b l o 

— C o m o es d o m i n g o , h a i d o & l a 
e s c u e l a d o m i n i c a l , c o m o s i e m p r e 

n a r n e c i d o s d o n d e l a n o b l e f a m i l i : - | Q u e d ó l e v i u d a d i a p e n a s c u a r e n - l e a n t o j a b a c h a r l a d r p á j a r o s . [ v i d a d e a b u e l a y n i e t a ; l o s s e n d e r o s 
d e A l d a n a a b r í g a l a d e s d e l a r g o ¡ t a a ñ o s , j o v e n do c u e r p o y a l m a , i E l p a l a c i o , u n p o c o e n v e j e c i d o , se i d e l p a r q u e , c a í d o s e n s i l e n c i o , v o l -
t i e m p o l a m e i a n c o í i a d e &w p o b r e z a , i c o n t r e s n i ñ a s d e e n t r e d o c e y q u l n • j r e j u v e n e c i ó p o r e n t o n c e s c o n u n a ' v i e r o n a l l e n a r s e d e r u i d o ; e n e l sa-

— ¡ C o m o s i e m p r e ! H o y n o es c o - ¡ l a s r i s a s s i n m o t i v o d e M a r g a i i * a c e , a l e g r e s y m e n u d a s c o m o e l l a , y s o n r i s a n u e v a , e o n ' i s a a c a s o u n p o c e , l ó n , s u s m o v i m i e n t o s b r u s c o s y s u 
m o s i e m p r e . . E s t a r á b i e n q u e H e - s o n a b a n c o m o m ú s i c a í n c o m p r e n s í - u n m u c h a c h o d e d i e z y o c h o , s e r i o I v i o l e t a y g r i s , p o r q u e L i l y n o h a c í a ' p a l a b r a a p a s i o n a d a q u e b r a r o n e l n t -
g u e y n o l a e n c u e n t r o a q u í . A s ó m a - i b l e . S u p a d r e n c se h a b í a r e í d o n u n - 1 y g r a n d u l l ó n ; l a s l á g r i m a s c o n q u e I n u n c a r u i d o , y s u f e l i c i d a d , m á s q u e l m o d e l o s a d e m a n e s : ya t a r d o s d e l a 
t e a l a p u e r t a a v e r s i v u e l v e . j c a ; s u m a d r e c a s i c o n s i d e r a b a p e - ' n i ñ a s y m a d r e l l o r a r o n a l i n d i a n o | a l e g r e , s o l í a B9B e m o c i o n a d a . D o ñ a i v i e j a , t a n l e v e s d e l a n i ñ a , d e s u s 

— A h o r a m i s m o , s e ñ o r a . 1 c a d o e l r e i r ; d o o u s c i n c o h e r m a n a s . | m u e r t o b a s t a r í a n a h e n c h i r u n r t o M a r g a r i t a se q u e d a b a m i r a n d o a s u ' v o c e s t a n q u e d a s , u n a p o r y a c a s c a -
— T ú , n o ; q u e v a y a P e d r o : y t ú . d o s f u e r o n m o n j a s y t r e s n o se c a - d e l e y e n d a , c a u d a l o s o y a m a r g o ; e l ! n u e r a c o n a s o m b r o c a d a v e z q u e a i d a , o t r a p o r n a t u r a l m e n t e a p a c i b l e . 

Ú l o q u e t e h e d i c h o . s a r o n p o r e s c r ú p u l o d e m o s t r a r s o i a m o r c o n s o l ó , s i n e m b a r g o , a l a s ' i m p u l s o d e u n e r a n g o z o v e í a 11c - i L a v i d a n u e v a q u e u n a v e z m á s ! 
P e d r o y M a n u e l a s a l e n c a d a u n o j a m a b l e s c o n u n n o m b r e d e s c o n o c í - 1 c h i q u i l l a s , y e n b i e n p o c o t i e m p o : l i á r s e l e lc<- o j o s d e l á g r i m a s ; e l l a ¡ e n t r a b a e n e l p a l a c i o , f u é u n a v e z 

u n l a d o . L a c e ñ o r a . y a s o l a , ¡ d o ; e l l a c o n s e s r i s a s y s u s h o y u e - A g u s t i n a . C l a r a y M a r í a E u g e n i a s a - n o c o m p r e n d í a o u e ee p u d i e s e l i o - 1 m á s r e n u e v o d e j u v e n t u d : e l c o r a 
l i e r o n b i e n c a c a d a s c 'el p a l a c i o , e n - l i a r m á s q u e d n p e r a ; e n s u i n t e l e c - ¡ z ó n d e d o ñ a M a r g a r i t a , m o d e l a d o i a -
t r e b e s o s v U i i c r i m a s d e l a m a d r e c i - j t o , e s c a s a m e n t e c o m p l i c a d o , r i s a , d'-1 d u d a b l e m e n t e p a r a l a f e l i c i d a d , p u ­
l a . S ó l o e l m u e b a c h ó r , J u a n A n t o n i o , c h a y c a n c i ó n e r a n s i n ó n i m o s , y e l so e l a l m a d e t o d o s s u s m u e r t o s e n 
ñ o q u e r í a c a s a r s e ; l e h a b í a d a d o p o r l l a n t o , m a t i z ú n i c o d e l d e s c o n s u e l o , i a q u e l l o s d o s v i v o s : A n a M a r í a y 
e s t u d i a r v o j e c o s , l i b r o s p o l v o r i e n t o s . ] P a s a d o s t r e o a ñ o s d e m a t r i m o n i o . ! A g u s t í n l l e n a r o n e n s u v i d a e m e c i o -
p i e d r a s r o l l a s p o r a ñ o s y m á s a ñ o s . ; n a c i ó l e a L i l y www b a b y , a q u i e n Ua- n a l e l h u e c o d e a q u e l l a s t r e s h i j a s . 

- B u e n a s t a r d e s , a b u e l a . - r — F u í -

C o n q u é t r a n q u i l i d a d l o d i c e s ! 
¡ S i y o t u v i e r a t u s a ñ o s ! . - . 

— ¿ Q u é h a r í a s ? 

— ¡ Q u é s é y o ! S a l t a r , c a n t a r , r e í r . 

p a r a 
c o m i e n z a a m e d i a v o z u n e x a l t a d o | l o s g a n ó e l c o r a z ó n y l a m a n o d e 
m o n ó l o g o . I u n s n p r i m o s e g u n d o , A g u s t í n d e A ' -

E s t a s e ñ o r a d o ñ a M a r g a r i t a d ? i d a n a . q u e v i n o d e C u b a c o n l a b o l -
- A l d a n a . T i e n e o c h e n t a y c u a t r o a ñ o s : ¡ s a l l e n a . 
es m e n u d a , e n j u t a de r o s t r o , v i v a d e l E r a e l d o n A g u s t í n h o m b r e y a 
e s p í r i t u y t e n a z d e i l u s i ó n ; e l t i e m - ! m a d u r o , p e r o M a r g a r i t a f u q m u y í o -

u n a v o z m a r a v i l l o s a m e n t e t i m b r a d a . | h a c e r l o c u r a s ; p e r o t u s i e m p r e h a ' 
g r a v e y s e r e n a . — ¿ E s t á s s o l a ? s i d o l o m i s m o ; c o m o t u p o b r e P » ' 

— N a t u r a l m e n t e . M a n u e l a e s t é | d r e , p o r s u p u e s t o : h a s t a q u e t r a j o 
a c a b a n d o d e p r e p a r a r l o t o d o , y P e - j l a m u j e r a c a s a n o s u p i m o s q u e qU~ 
a r o h a s a l i d o a b u s c a r t e . r í a c a s a r s e . ¿ Q u é g u s t o s a c á i s PD 

— ¿ A b u s c a r m e ? g u a r d á r o s l o t o d o c o r a z ó n a d e n t r o ? 
— S í , s í . . . ; ¿ p o r q u é t e r í e s ? — N o es g u s t o , a b u e l a . 
— P o r q u e m e h a c e g r a c i a . ¿ T e n í a s ! — ¿ E s o r g u l l o e n t o n c e s 

m i e d o d e q u e m e p e r d i e s e ? — T a m p o c o : es g e n i o . 
— T e n í a m i e d o d e q u e n o l l e g a ­

ses a t i e m p o . 
— ¡ A b u e l a c h o c h a ! 

M a l g e n i o . 

T a l v e z ; y o b i e n q u i s i e r a v e n 1 ' 
a c o n t a r t e m i s a l e g r í a s y c a n t a r . 

— S í . a h o r a m i m o s ; e s t o y m u y e n - M i r m e c o n e l l a s , y h a c e r p r o y e c t o ^ 
f a d a d a - ¡ c o m o a t í t e g u s t a , y l l e n a r l a * ¥ k 

— ¡ C o n m ? i t , o ! ¿ Y p o r q u é 7 d e r u i d o ; p e r o n o p u e d o : c i i a " ^ 
— P o r t u c a l m a . S a b e s q u e A g a s - i t e n g o u n a f e l i c i d a d g r a n d e o u n a P ó ' 
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P A G I N A C I N C O 

LAS fLORK DE SCHMAZADA 
F l o r e s i r r e a l e s . 

DP i n v e r o s í m i l e s c o l o i v s . 

F l o r e s a r t i f i c i a l e s q u e p a r e c e n h a -

,#r y a Ü d o de las m a n o s de u n a de 

jquel las p r i n c e s a s de " L a s M i l y U n a 

V- . -hes" . 

É u 

R a m o s de u v a s b l a n c a s . 

C a m e l i a s b l a n c a s y e n m a t i c e s l i ­

l a , r a s a , a z u l , r o j o , " b e i g e " y m a í z . 

L i r i o s b l a n c o s y en c o m b i n a c i ó n 

fie be l los tono? . 

G u i r n a l d a s b l a n c a s y de c o l o r e s . 

M o n t u r a s d e f lores , p a r a s o m b r e ­

ros . 

G i r a s o l e s b l a n c o s y J e co lores mat i ­
z a d o s . 

R a c i m o s de f r u t a s — m a n z a n a s , pe 

i r a s , u v a s — , e n t i s s ú y s e d a . 

A m a p d a s d e t e r c i o p e l o y o r g a n d í , j 

. m u y v a p o r o s a s , e n co lores c l a r e s . j 

G r u p o s c o l g a n t e s de f lores y t r u -

| t a s . p a r a a d o r n a r ves t idos . 

¡ G r u p o s de c e r e z a s , b l a n c a s , r o j a s 

! y n e g r a s . 

G r u p o s de u v a s y de g r o s e l l a s , e u 

todos, los c o l o r e s . 

Y o t ras q u e c o p i a n a l a n a t u r ? - F l o r e s de t i s s ú y t e r c i o p e l o , c o n 

Ifza de m o d o s o r p r e n d e r t e . f o l l a j e y c o r d ó n c o l g a n t e de tonos 

S ó l o les f a l t a e l p e r f u m e , p u e s i t o r n a s o l a d o s , 

hasta el s e n t i d o de l t a c t o sue le que-1 F l o r e s de o r g a n d í y de o r g a n d í 

Ü l sorprencUdo a n t e i m i t a c i ó n t a n j c o m b i n a d o c o n t e ^ i o p e ' o . 

¡ L a m á s l i n d a c o l e c c i ó n ! 

Y l a m á s n u e v a t a m b i é n . 

D e v i a j e . 

E l d o c t o r C a r p e n a . 

E m b a r c a e l l u n e s e n e l v a p o r 

C r i s t ó b a l C o l ó n , d e b i d o a l e s t a d o 

de s a l u d d e s u h i j a A m e l i a , e l i l u s ­

t r e a n t r o p ó l o g o e s p a ñ o l . 

¡ T e n g a u n v i a j e f e l i z l 

F u e r a de p e l i g r o . 

U l d a r i c a A l o n s o . 

| M u y v i s i t a d a s e e n c u e n t r a e n l a 

| C l í n i c a de B u s t a m a n t e , d o n d e s u -

' f r i ó de m a n o s d e l d o c t o r N o g u e i r a , 

e n d í a s p a s a d o s , l a o p e r a c i ó n de l a 

a p e n d i c i t i s . 

M i s v o t o s p o r s u r e s t a b l e c i m i e n t o . 

R á p i d o y c o m p l e t o . 

E l d u e l o de u n L o g a r . 

G r a n d e y h o n d o . 

H a d e j a d o de e x i s t i r , y s u e n t i e ­

r r o se e f e c t u ó e n l a t a r d e de a y e r , 

e l b o n d a d o s o y e x c e l e n t e c a b a l l e r o 

A l e j a n d r o A l v a r e z y R o c a b e r t y . 

L l o r á n d o l o q u e d a l a p o b r e v i u ­

d a , C o n c h a B a g u e r , c o n s u d e s o l a d a 

h i j a C o n c h i t a . 

R e c i b a n m i p é s a m e . 

Z a z á . 
L a d e l o s o j o s v e r d e s . 

D e n u e v o d e l e i t a r á a l p ú b l i c o 

c o n s u s c o u p l e t s y s u c a n c i o n e s e n 

l a t a n d a de l a t a r d e de C a m p o a m o r . 

T a n d a d e m o d a . 

E n r i q u e F O X T A M L L S . 

•frf^cta. 
C a m e l i a s , l i r io s , g i r a s o l e s . 

Lámparas de Sobremesa 
i N t o d o s l o s p r e c i o s , y d e u n a v a r i e d a d i n c o m p a r a b l e d e 

I e s t i l o s y t a m a ñ o s , o f r e c e m o s u n s u r t i d o e x t e n s o d e 

l á m p a r a s p a r a s o b r e m e s a . V e a l a c a l i d a d y c o m p a r e n u e s t r o s 

p r e c i o s . 

LA CASA QUINTANA" 
J o y e r í a , C b j e t o s de A r t e , Muebles de F a n t a s í a y L á m p a r a s 

H A B A N A 

E l s a l ó n d e m o d a 
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e s t á e n G a l i a n c y S~D J o s é y s e l l a m a 

" L A F L O R C U B A N A " 
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L a d e r r o t a . . . 

( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A ) 

d a r t i e r r a s de p a n l l e v a r a lo,s q u e 
hoy no l a s t i e n e n y l i b r a n s u v i d a 
j i r e p a r a n d o h u m i l d e m e n t e l a 5 c a c e -
r'as de c i e r v o y g r o u s s e p a r a l o? 
S e ñ o r e s , n i m á s n i m e n o s q u e a u 
t i empos de l a b e l l a r e i n a e b e o c e s a 
M a r í a E s l u a r d o . 

Y f r e n t e a e s a n u t r i d a v o t a c i ó n 
de los r a d i c a l e s f r a n c e s e s , a ' i L i i e m ; ; 
ha s e r v i d o de t r a m p o l í n p a r a d a r f.l 
t a í t o que l o s h a l l e v a d o a l a C á m a ­
r a de D i p u t a d o s , e s a p r o m e s a de r e ­
b a j a de i m p u e s t o s y a u m e n t o 
n i r l d o s . ¿ p u e d e p r o s p e r a r l a a m a l g a ­
m a o f u s i ó n de s o c i a l i s t a s do s a ' ó n 
cuino B r i a n d , c o n h o m b r e s c o n d e n u -
dos por t r a i d o r c o m o M a l v y , q u e f u é 
( 'estenado a S a n S e b a s t i á n , de E s -
1 aña, y c o m o C a i l l a u x , b e f a d o y es-
« u p i d o en l a c a r a en V i c h y y M a f -
s e l l a ? 

¿ Q u i é n e s s o n lo s q u e h a n f o s t e j i -
d u l a v i c t o r i a r a d i c a l ? L o s e n ^ m I » O o 
<!r K r a n e i a . es d e c i r , los a l e m a n s s , 
y los r i v a l e s d e F r a n e l a en e l •<)-
mereio y en la i n f l u e n c i a m a n d W l . 
es dec ir , los i n g l e s e s . 

P o r eso e s t e a r t í c u l o h a p o d i d o 
f t i l larse " ¡ L o s m u e r t o s t r i u n f a n ' " . 
PQtque si los e n e m i g o s d e P o i n c a i c 
i r r e n (|ue h a n t r i u n f a d o los ^ a d i c a -
fea m á s a l l á de l a s u r n a s e l e ' : ' o r a l u o 
robre é l , y a se ve q u e n o .vjdrASi 
imponer e l s e ñ u e l o c o n qu-j h a n 
¡'•raído a l o s i n c a u t o s y q u e p u e j . * 
lOPcretars • en e s t a s p a i a b r a a -
' ¡ A b a j o e l a u m e n t o d e l i m p u e s t o y 
r .Tibu e l de s u e l d o s ! " 

V e a m o s a h o r a d e s p u é s de c o n o -
fe? a B r i a n d y a H e r r i o t , q u i é n d'; 
los dos p u e d e ' r e e m p l a z a r a P o í n -
caré . 

B r i a n d t i e n e u n a e l o c u e n c i a en -
v'diable de a b o g a d o , p e r o c a r e c e -le 
suf ic iente e n e r g í a p a r a l u c h a r c o n ­
tra los i n t e r e s e s i n t e r n a c i o n a l e s n -
v i l i s u h o s t i l e s a F r a n c i a . 

¿ H a b r á q u e r e b o r d a r c u a n d o e n VA 
c o n f e r e n c i a de C a u n e s , e n t r e u n o y 
otro j u e g o de " g o l f , i b a L l o y d 

G e o r g e c o n q u i s t a n d o a B r i a n d h a . J -
t a e l p u n t o d e q u e F r a n c i a so a l a r ­
m ó p o r q u e e l d e G a l e s p a r e m i a p r o ­
t e g e r a F r a n c i a c o m o s i f u e s e u - i a 
N a c i ó n i n f e r i o r y no i g u a l , a i t r a t a r 
e n t r e a m b o s de l a g a r a n t í a o a l i a n ­
z a en c a s o d e u n a t a q u e p o - p a n e 
de A l e m a n i a , p o r q u e l a i g u a l d a d í.1. 
e s a s dos g r a n d e s N a c i o n e s ; j x i g U 
c o m o d i j o l u e g o P o i n c a r é , 'Ue oe 
p r o t e g i e s e n m u t u a m e n t e , p e r o n o 
s ó l o I n g l a t e r r a a F r a n c i a , c o m o ¿i 
é s t a f u e s e i n f e r i o r ? 

¿ Q u i é n es E d o u a r d H e r r i o t , j e t e 
de l o s r a d i c a l e s e x t r e m i s t a s ? í ' s 
o r i g e n h u m i l d e , de g r a n e n e r g í a y 
de g r a n e l o c u e n c i a , o b t u v o p o r ¿\x 
c a s a m i e n t o f o r t u n a p a r a p o d ^ r t r a ­
b a j a r en l a c a r r e r a p o l í t i c a , y f u é 
d i p u t a d o , l u e g o s e n a d o r , y a h o - a 
e r a de n u e v o d i p u t a d o . E s q u e r i d ^ 
e n L y o n . d e c u y a c i u d a d e s A l c a i d e 
y . . . es d e c i d i d o p a r t i d a r i o de l a 
- " c u p a c i ó n d e l R u h r . e x p l i c a n d o s u 
a c t i t u d c o n e s t a s d o s p a l a b r a í -
" ¡ S o y f r a n c é c ! " P e r o se h a d i c ' i o 
q u e e r a a d m i r a d o r de C a i l l a u t au^-js 
de l a g u e r r a . H e r r i o t h i z o u n v i a j - ? 
a R u s i a p a r a v e r de c e r c a pl r é < i . -
m e n d e l S o v i e t , y e l a ñ o p a s a d o e s ­
t u v o en l o s E s t a d o s U n i d o s , . .n d o n ­
de s u f i l i a c i ó n p o l í t i c a de "*oc ia i i :v 
t a " lo t r a n s f o r m ó en " t a b ú " o cos.i. 
p r o h i b i d a , y c a s i n a d i e l o v i s i t ó . 

¿ Q u é e s l o q u e p u e d e i n t e n t a r v a ­
r i a r H e r r i o t en l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
de P o i n c a r é , q u e r i e n d o q u e s i g a ia 
o c u p a c i ó n d e l R a h r ? N a d a . 

D e m o d o q u e y r e s u m i e n d o , s i 
P o i n c a r é s a l e d e l a P r e s i d e n c i a d e l 
C o n s e j o e l d í a 4 d e J u n i o , n o lo r e ­
e m p l a z a r á n p o l í t i c o s n u e v o s c o n u n a 
: j ' . I f t i c a n u e v a ; p r o b a b l e m e n t e se".» 
o t r a v e z P r e s i d e n t e ded C n h i n e t t 
A r i s t i d e s B r i a n d . s i no lo s i g u e sie.".-
de P o i n c a r é , p o r q u e n o s e le a c e p t e 
l a d i m i s i ó n , h a s t a q u e se p o n g a e.i 
p r á c t i c a e l P l a n d e l o s P e r i t o s I i -
t e r n a c i o n a l e s ; y e n t o n c e s , e se P o ' a -
c a r é a h o r a c o m b a t i d o , s e r á do 
n u e v o y p a r a s i e m p r e ¡ e l i r i u n í a -
d o r ! y e l s a l v a d o r de l a p o l í t i c a f i -
n a n . ; i e r a > e c o n ó m i c a de F r a n c i a 

G s t e c l o s u Wmombreros 
¿ L o s V e s t i d o s ? r L o s S o m b r e r o s ? I m p o s i b l e d e c i r s: 

f u e r o n b s p r i m e r o s !o? q u e m á s g u s t a r o n o z\ f u e r o n l o s 

s e g u n d o s 

E l t r i u n f o d e u n o s y o t r o s h a s i d o g r a n d e , c o m p l e ­

t o , d e c i s i v o . ¡ U n t r i u n f o c o m o p o c a s v e c e s s e l a 

o b t e n i d o f 

V e r d a d e s q a e b s S o m b r e r o s r e p r e s e n t a n e l ú l t i m o 

g r i t o d e l a m o d a p a t i s i é n T o d o s s o n d e f o r m a s e l e g a n ­

t í s i m a s , a d o r n o s f j f a l t a f a n t a s í a y e s m e r a d a c o n f e c c i ó n . 

L u j o s o s , r e g i o s y e l m i s m o t i e m p o c o n l a e n c a n t u d o i a 

s e n c i l l e z q u e d e b t - t e n e r t o d o m o d e l o e s t i v a l . 

Y n o e s m e n o s c i e r t o q u e l o s v e s t i d o s s e d e s t a c a n 

p o r s u i n s u p e r a b l e e l e g a n c i a . S o n t o d o s v e r d a d e r o » ; m o ­

d e l o s , p o r q u e n o h a y d o s i g u a l e s . H a y e s t i l o s n o v í s i ­

m o s , t a n t o , q u e i n ú t i l m e n t e s e b u s c a r í a a l g o p a r e c i d o e n 

l a s d e m á s c a s a s h a b a n e r a s . 

¿ Y l o s p r e c i o s ? M u y b a j o s , m u c h o m á s b a j o s J e 

lo q u e s e p u e d e l a l e c t o r a f i g u r a r : d e s d e q u i n c e p e ­

s o s . . . 

C u a n d o v e n d a n a v e r l e s V e s t i d o s y S o m b r e r o s , 

v e a n t a m b i é n l a n u e v a r e m e s a d e r o p a i n t e r i o r q u e h e ­

m o s r e c i b i d o . H a n l l e g a d o p r e c i o s í s i m o s j u e g o s d e ; i O V i a . 

L f i l F l T c i l l C l c l Aguacate 
A n u n c i o s T R U J I L L O M A R I N 

FLORES DE "EL CLAVEL" 
P A R A R E 9 A L 0 S 

L a s m á s s e l e c t a s y m e j o r e s f l o ­

j e a s o n l a s d e " E L C L A V E L " . 

O O O 

E o u q u e t s p a r a n o v i a s , r a m o s 

• e t o r n a b o d a , c e s t o s d e m i m b r e 

y c a j a s d e f l o r e s p a r a r e g a l o s 

tiesde $ 5 . 0 0 a l d e m e j o r f a l i d a d . 

o o o 

A r p a s y l i r a s p r e c i o s a s p a r a 

r e g a l a r a l a s a r t i s t a s , d e $ 1 0 . 0 0 

• l a m á s v a l i o s a . 

o o o 

E n v i a m o s f l o r e s a l a 

V i n t e r i o r d e l a I .^ ia y 

í u i e r i j a r t e d e l m u n d o . 

V I S I T E N O S O H A G A S U S 

H a b a n a , 

a c u a l -

F L 0 R E S Y C O R O N A S 

H a c e m o s a d o r n o s d e I g l e s i a s 

y d e c a s a s p a r a b o d a s y f i e s t a s 

d e s d e el m á s s e n c i l l o y b a r a t e 

a l m e j o r y m á s e x t r a o r d i n a r i o , 

o o o 

C e n t r o s d e m e s a a r t i s t i c o s y 

o r i g i n a l e s p a r a c o m i d a s y b a n ­

q u e t e s d e s d e $ 3 . 0 0 e n a d e l a n t a 

o o o 

K s p e c i a l i d a d e n o f r e n d a s f ú ­

n e b r e s d e C o r o n a s , C r u c M , C o ­

j i n e s , C o l u m n a s t r o n c h a d a s , S u « 

d a r i o s , e t c . d e s d e $ 5 . 0 0 a l a m a l 

s u n t u o s a . 

P r e c o n i z a n . . . 

( V i e n e d e l a P R I M E R A ) 
I ; X P E R l M I : N T ( ) i ; S T 1 1 1 ; i « n ()S<) 

L O N D R E S . M a y o 1 6 . 
E l e s t r é p i t o d e u n a t r e m e n d a e x ­

p l o s i ó n e n B u r d e o s . F r a n c i a , so o y ó a 
5 0 0 m i l l a s de d i s t a n c i a c e r c a d e B i r -
m i n g h á m . s e g ú n el D a i l y M a i l . 

E s t a e x p l o s i ó n f u é p r e m e d i t a d a , e n 
e l c u r s o d e l o « e x p e r i m e n t o s q u e l l e ­
v a n a c a b o l o s h o m b r e s d e c i e n c i a 
j a r a d e t e r m i n a r l a d i s t a n c i a a q u e 
p u e d e l l e g a r e l s o n i d o y r e s o l v e r s i 
e s p o s i b l e e l m i s t e r i o d e l a s z o r n e 
d e l s i l e n c i o e n e l a i r e . 

E l e x p e r i m e n t o s e h a b í a s e ñ a l a d o 
p a r a i a s 7 y m e d i a d e l a n o c h e e l 
j u e v e o e n B u r d e o s , y e n t o d a l a F r a n ­
c i a s e a p e r c i b e n l o s q u e e s c u c h a r o n 
l a e s c u c h a r o n o no l a e x p l o s i ó n a I n ­
f o r m a r a l o s c i e n í t í f l c o s . 
M A S T E R R K M O T O S B U T L R Q L H 

C O N S T A N T I N O P L A . M a y o 1 6 . — 
D e s p a c h o s r e c i b i d o s h o y d a n c u e n t a 
d e n u e v o s t e r r e m o t o s e n E r z e r u m 

v K a r e . _ , . , 
A.ldea,s e n t e r a s h a n s i d o d e s t r u i ­

d a s y a u m e n t a l a l i s t a d e l a s v í c -

F O L E Y N O q f ü U S K E S K R J M L 
D E T A M M A N V H A L L 

N U E V A Y O R K . M a y o 1 6 . — J a ­
m e n A . F o l e v s e h a n e g a d o a a c e p ­
t a r l a j e f a t u r a de T a m m a n y H a l l 
d e s p u é s d e h a b e r d a d o s u c o n s e n t i ­
m i e n t o a n o c h e . 

D E C L A r . A C I O N F S D B I N P « W O -
PHJÚ A L I " M A N 

B E R L I N . M a y o 1 7 . 
K l " D e u s t c h e Z e i t u n g " d e c l a r o q u e 

s e g ú n IÜS c o n v e r s a c i o n e s s o s t e n i d a s 
r o r e l P r e s i d e n t e d ; l B a n c o C e n t r a ) 
Y o n S c h í . c h t . c o n e i m i e m b r o i n g l e s 
d e l C o m i t é de E x p . ' i t o » S i r C u r d ^ r e -
l e y l l e e . a i o n a l ü c u e r d o p o r e l c u a l 
e l ' g r a u j u r i s t a i n g l é s e x a m i n a r á 
p r ó x i m a m e n t e c a L e r l i n l o s p r o y e c ­
t e * d e l e y p r e p a r a d o s p o r e l g o n i e r 
no d e \ i e m e n i a , y s e r á a c o m p á ñ a l o 
p o r e x p e r t o s e n c o n t a b i l i d a d e n c a r ­
g a d o s de v e r i f i c a : Iftfl c i f r a s que t o n 
b a s e de e s t o s p r o y e c t o s . C u r d e r s ey 
r « n 4 v 6 l u e g o e n s e f e U i d a a B e r l í n y 
p r o c e d e ' á a l a « r e i f t e i M t l é l t o t a l . 

L o s p r o y e c t o s r u s e n t a d o s s W l 
a P . 0 b £ < . o a a n t e s p o r e l K e l c t i s t a g . 
p r e v i a m nte a l a r e u n i ó n de l a C o n -
f c - n c i a I n t e r n a . ^ o - a l qu- ; SÍ c r . o 
u r a r a p a r a t r a t i r s o b r e l r e p o r t a 
de l a c o m i s i ó n d e l o s e x p e r t o s . 

P O R S I A C A S O 
B E R L I N . M a y o 1 7 . 

L o s d i a r i o s d i c e n q u e A l e m a n i a 
d e b e c o m o e n 1 9 1 8 p o n e r s e b a j o l a s 
a r m a s a n t e s d e l a s n e g o c i a c i o n e s so ­
b r e e l a r m i s t i c i o y l a p a z , p o r lo q u e 
p u d i e r a v e n i r d e s p u é s de e s a C o n t a -
r t n c i a I n t e r n a c i o n a l 

P R O C H Y M A P O L I T I C O A L E M A N 
B E R L I N , M a y o 1 7 . 

' E l " L o k a l A n z e i t e r " d e c l e r a q u e 

DE ABREUS 
M a y o 13 

C O M I T K E J E C L T 1 V O 
E n l a r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r F e d e r i ­

c o P é r e z G a r c í a , s e r e u n i e r o n lo s 
d e l e g a d o s de l a A s a m b l e a M u n i c i p a l 
d e l P a r t i d o L i b e r a l , p a r a d a r c u m -

| p l i m i e n t o a lo q u e d e t e r m i n a e l a r ­
t í c u l o 5 t de l o s e s t a t u t o s d e l c i t a ­
d o p a r t i d o . 

E l C o m i t é E j e c u t i v o q u e d ó i n t e ­
g r a d o e n l a f o r m a s i g u i e n t e : 

P r e s i d e n t e : S r . D o m i n g o L i n a r e s 
M o r f i . P r i m e r V i c e : S r . F e d e r i c o 
P é r e z G a r c í a . S e c r e t a r i o d e A c t a s : 
S r . I s m a e l F a l l a R u g a m a . V i c e - S c -
c r e t a r i o . S r . V i r g i l i o A c o s t a M a t o s . 
S e c r e t a r i o d e C o r r e s p o n d e n c i a : S r . 
F e l i c i a n o O r t i z P a l m a . V i c e - S e c r e -
t a r i o : A r t u r o L ó p e z . T e s o r e r o : S r . 
J o s é J o a q u í n G a r c í a . V i c e - T e s o r e r o : 
S r . S a b i n o A c c a . 

V o c a l e s : s e ñ o r e s R a m ó n P é r e z 
G a r c í a . A m b r o s i o G o n z á l e z , F r a n c i s ­
c o P i n a S o t o l o n g o , I g n a c i o V á z q u e z , 
D r . J o r g e Q u i n t e r o M a d r i g a l y P a ­
b l o C a l l e . 

D e l e g a d o a l a A s a m b l e a P r o v i n ­
c i a l : S r . I s m a e l ) F a l l a R u g a m a . 

E n e s t e a c t o r e i n ó e l o r d e n m á s 
c o m p l e t o . 

« K R I A M E V D E S I M P A T L l 
T e n g o n o t i c i a s c i e r t a s q u e m e p e r ­

m i t e n a s e g u r a r q u e d e n t r o de p o r o 
¡ a s o c i e d a d " D i s c í p u l o s d e M a r t í ', 
o r g a n i z a r á u n i m v i r t a n t e c e r t á i n e u 
d e s i m r » t í a de e s t e p u e b l o . 

E l i n i c i a d o r d e •••ta i d e a , lo h a 
s i d o n u e s t o r a m i g o e l c u l t o IOVJJ 
s p ñ o r J o s é M a r í a C a ñ i z a r e s , suut ' s -
n i e n t e d e l e j é r c i t o y j e f e d e l d e s t a -

• c a m e n t o d e l a c u a r d i a r u r a l e n 
A b r e o s 

P o r n u e s t r a p a r t e 1c a u g u r a m o s 
u n bí '1 í i n t e é x i t j *2 i n r e i a d o r y a l . i 
s n c i f u i a j q u e p e í . ; j c i n & e s t e c - i r . i -
ir(-?n. 

• E L C O R R E S ^ O N S A L . 

e n e l c u r s o d e l a s c o n v e r s a c i o n e s 
d e a y e r e n t r e l o s j e f e s d e l o s P a r ­
t i d o s se l l e g ó a c o n v e n i r q u e é s ­
t o s p r e p a r e n u n p r o g r a m a p o l í t i c o 
e x t e r i o r q u e d e b a s e r v i r c o m o b a -

¡ s e p a r a l a s p r ó x i m a s n e g o c i a c i o n e s 
c o n l o s n a c i o n a l i s t a s d e B e r l í n . 
I N T R A N S I G K M I A S D K L O S M I N E ­

R O S D E L R U H R , 
! B E R L I N . M a y o 1 7 . 

S e g ú n el " V o r w a e r t e s " l o s m i n e ­
r o s d e l R u h r , r a t i f i c a r o n h o y s u d e -

| c i s i ó n e x t r e m a e n l a c u e s t i ó n d e l a 
I d u r a c i ó i d e l a j o r n a d a d e t r a b a j o 
• y u n c o m u n i c a d o d e l g o b i e r n o p r u -
j s i a n o , d i c e q u e e s t á d i s p u e s t o a c o m -
j b a t i r e n é r g i c a m e n t e l a c a m p a ñ a s i s -

t e m á t i c a de e x c i t a c i ó n q u e v i e n - a 
; h a c i e n d o l o s g r u p o s e x t r e m i s t a s de 
i l a d e r e c h a . 

CAMISONES para el V1RAN0 
S u i z o s , b o r d a d o s , c o n tirantes e s t r e ­

c h o s y l a D E L I C I O S A T E L A P E R L I ­

N A , t a n f r e s c a y d u r a d e r a . 

A $1.50 $1.75 $2.00 $2.25 
S u r t i d o c o m p l e t o e n t a l l a s y d i b u j o s 

S e d a e s p e j o a $ 1 . 3 5 

V o i l e s e s t a m p a d o s p r e c i o s í s i m o s 

M U R A L L A Y C O M P O S T E t A / T E L . A - 3 3 7 2 

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
O R I E O C A T A L A 

E s t a p r e s t i g i o s a S o c i e d a d , q u e t a n 
a c e r t a d a m e n t e e s t á p r e s i d i e n d o n u e s ­
t r o a m i g o e l s e ñ o r T e o d o r o L l o b e r a , 
« s t á o r g a n i z a n d o u n a m a g n a v e l a d a 
q u e t e n d r á l u g a r e n s u s s a l o n e s e l 
d í a 2 0 de m a y o p r ó x i m o , p a r a s o ­
l e m n i z a r e l d í a P a t r i o , e n l a q u e 
t o m a r á n p a r t e l o s a r t i s t a s s e ñ o r a 
H e r r e r a y l o s s e ñ o r e s C o l l a d o y C o s ­
t a , p o n i é n d o s e e n e s c e n a e n e l c o -
q u e t ó n t e a t r o d e d i c h a s o c i e d a d l a 
p r e c i o s a c o m e d i a c a t a l a n a d e l m a l o - i 
g r a d o a u t o r s e ñ o r C o n r a d o C o l o -
m e r . " L a L l u p i a " : h a b r á v a r i o s a c - l 
i o s d e c o n c i e r t o y f i n a l i z a r á l a v e - • 
l a d a c o n u n g r a n d i o s o b a i l e . 

E n e s t a v e l a d a , a l s o n a r l a s 121 
d e l a n o c h e , e l C o r o d e l O r f e o C a - | 
t a l a e n t o n a r á e l H i m n o N a c i o n a l c o ­
m o c o r t e s í a a l d í a d e l a P a t r i a C u ­
b a n a . 

P r o m e t e v e r s e m u y a n i m a d a d i c h a 
v e l a d a , p u e s e x i s t e m u c h o e n t u s i a s ­
m o e n t r e Jos o r g a n i z a d o r e s de e l l a , 
e l s i m p á t i c o S e c r e t a r i o s e ñ o r D o m i n ­
go y e l i n s u s t i t u i b l e s e ñ o r Q u l m e t 
S o l é . 

E n e s t a m i s m a S o c i e d a d s i g u e c o n 
f e b r i l e n t u s i a s m o l o s e n s a y o s d e l 
C o r o p a r a t o m a r p a r t e e n e l " C o n ­
c u r s o d e O r f e o n e s " q u e s e c e l e b r a ­
r á e n e l T e a t r o N a c i o n a l de e s t a 
c i u d a d e l p r ó x i m o d í a 8 d e J u n i o . 

P r o m e t e m o s t e n e r a l c o r r i e n t e a 
n u e s t r o s l e c t o r e s d e l r e s u l t a d o d e 
e s t a s f i e s t a s q u e o r g a n i z a n E L S 
N O Y S d e l a c a l l e d e Z u l u e t a . 

E L V M L i ; D E O R O 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 1 8 d e l 

c o r r i e n t e m e s d e m a y o , c e l e b r a l a 
S o c i e d a d " E l V a l l e de O r o " , J u n t a 
G e n e r a l O r d i n a r i a , p a r a t r a t a r e n l a 
m i s m a lo s s i g u i e n t e s a s u n t o s : 

L e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r . M o v i ­
m i e n t o d e a s o c i a d o s . B a l a n c e c u a ­
t r i m e s t r a l y a s u n t o s g e n e r a l e s . 

L a S o c i e d a d " E l V a l l e de O r o , 
h a t o m a d o u n i n c r e m e n t o g r a n d e d e 
p o c o t i e m p o a e s t a p a r t e , y d a d o e l 
e n t u s i a s m o q u e r e i n a e n e s t a S o c i e ­
d a d s e v e r á n i n v a d i d o s l o s s a l o n e s 
d e l C e n « r o G a l l e g o d e l a H a b a n a e l 
p r ó x i m o d o m i n g o a l a s d o s de l a 
t a r d e . 

S O C I E D A D " A T L A T S ' T I D A " 

E n l a n o c h e d e l p p d o . m a r t e s , 
d í a 1 3 , c e l e b r ó s e s i ó n o r d i n a r i a l a 
D i r e c t i v a de e s t a f l o r e c i e n t e S o c i e ­
d a d , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r 
D i e g o G a s t a r d i y a c t u a n d o do S e c r e ­
t a r i o e l s e ñ o r O c t a v i o E s p i n o s a , 

S e t o m a r o n m u c h o s a c u e r d o s i m ­
p o r t a n t e s , e n c o n t r á n d o s e e n t r e e l l o s 
los s i g u i e n t e s : 

A p r o b a r u n a m o c i ó n e n l a c u a l 
c o n s t e n l o s d e b e r e s de l a C o m i s i ó n 
de C o m p r a s . 

P a s a r a l a C o m i s i ó n d e C o m p r a s 
t o d o 1c r e f e r e n t e a l a d o r n o d e l S a ­
l ó n p a r a e l B a i l e do l a s F l o r e s , e n ­
t r e c u y o a d o r n o s e e n c u e n t r a n 3 0 0 
c e s t i t o s c o n l o s c u a l e s s e r á n o b s e ­
q u i a d a s l a s J a m i t a s q u e p r i m e r o 
a s i s t a n a d i c h a f i e s t a . 

D e s t i t u i r a l s e ñ o r T o m á s G o r m a n , ; 
m ú s i c o d e l a s o c i e d a d , p o r h a b e r s e ; 
c o m p r o b a d o q u e h a c e c a m p a ñ a e n i 
c o n t r a d e e s t a S o c i e d a d , d e j a n d o a , 
c a r g o d e u n a C o m i s i ó n l a d e s i g n a - , 
o l ó n d e l a o r q u e s t a q u e h a b r á de 
a m e n i z a r l a s f i e s t a s e n lo s u c e s i v o 

S e c u b r i e r o n v a r i a s v a c a n t e s e x i s ­
t e n t e s e n l a D i r e c t i v a , e n l a s i g u i e n ­
te f o r m a : 3 r a . V i c e p r e s i d e n c i a , s e ­
ñ o r W e l i u o O r t a ; D i r e c t o r A r t í s t i c o , 
s e ñ o r J u l i o A v e n d a ñ o : V i c e d l r e c t o r 
A r t í s t i c o , s e ñ o r F r a n c i s c o V i e r a . Y 
d o s d e v o c a l e s c o n l o s s e ñ o r e s J o ­
s é S u á r i z y J a i m e R o i g . 

C L U B L L A N E R A 
L a J u n t a D i r e c t i v a q u e c e l e b r a r á 

e s t a S o c i e d a d e l d í a 17 d e l m e s a c ­
t u a l c o n l a s i g u i e n t e o r d e n d e l d í a : 

L e c t u r a d e l A c t a a n t e r i o r . 
B l a n c o m e n s u a l y 
A s u n t o s G e n e r a l e s . 

p a r t e b a i l a b l e . N o e s p u e s u n a s o r ­
p r e s a : e s p e r á b a m o s e s t e t r i u n f o q u e 
v e m o s p r ó x i m o a c o r o n a r l a l a b o r 
d e l a c e l o s a C o m i s i ó n d e f i e s t a s 
H é a q u í e l p r o g r a m a : 

M E N I J 
A p e r i t i v o V e r m o u t h 

E n t r e m é s 
J a m ó n , M c - t a d e l l a , P i e r n a de P u e r c o . 

A c e i t u n a s 
E n t r a i t e s > 

P i s t o M a n c h e g o 
P o l l o C a c e r o l a . ( U n c u a r t o ) 

E n s a l a d a M i x * ^ 
F í l e t e R e l l e n o 
P o s t r e s 

F r u t a s e n C o n s e r v a d e A r b o n 
C a f é d e O n e t a 

T a b a c o s d e l a a c r e d i t a d a m a r c a 
V i l l a y ó n 

V i n o s 
V i n o R i o j a P u n t i c i e l l a . A g u a M i n e r a l 

P a r l e r o . S i d r a G a i t e r o 

P R O G R A M A B A I L A B L E 
P r i m e r a P a r t e 

o t r o " a ñ i l l o " b o r á l o c a b a l . E n i o s 
t r e s b a i l e s , t o c a r á n l a s t r e s o r o u e s -

1 V a l s P a r r i l l a . 
2 D a n z ó n O j o s s o ñ a d o r e s . 
3 F o x t r o t A n a b e l l e . 
4 p a / n z ó n C a r a s u c i a . 
5 P a s o d o b l e E l C a p o t e d e P a s e o . 
6 D a n z ó n e l K . K . K . m e m a t a . 
7 P a s o d o b l e L a s C o r s a r i a s 

V I B O R E Ñ A S 
B O D A E L E G A N T E 

E n e l A n g e l . 
S e c e l e b r a r á e n e s t a i g l e s r a e l d í a 

1 9 , l a b o d a d e l a b e l l a s e ñ o r i t a M a ­
r í a A n t o n i a D u m á s . c o n e l d o c t o r 
R o b e r t o V á r e l a Z e q u e i r a , m e r i t f e i m o 
j o v e n g a l e n o , q u e e n e l c o r t o t i e m p o 
q u e e j e r c e s u c a r r e r a h a s a b i d o c a p ­
t a r s e m u c h a s s i m p a t í a s y f a m a e i i v i -
d i a b l e . 

P a d r i n o s d e t a n s i m p á t i c o e n l a c e 
s e r á n , l a b e l l a d a m a C l a r a V á r e l a Z e ­
q u e i r a d e S u á r e z . h e r m a n a d e ! a f o r ­
t u n a d o p r o m e t i d o y e l c u m p l i d o c a ­
b a l l e r o , s e ñ o r M a r i a n o D u m á s y 
F r a n c o , p a d r e d e t a n g e n t i l f l a n e e . 

T e s t i g o s d e l a s e ñ o r i t a D u m á s . 
sor. e l D e c a n o d e l a F a c u l t a d d e M e ­
d i c i n a , e m i n e n t e g a l e n o , d o c t o r L u i s 
O r t e g a . 

S u tto e l s e ñ o r J u a n J o s é A l c o z e r 
y !os d o c t o r e s R i c a r d o C u a d r e n y 
F r a n c i s c o S u á r e z . 

P o r e l n o v i o e s t á n d e s i g n a d o s , e l 
s e ñ o r R a m ó n G . O s u u a , e l d o c t o r 
E n r i q u e F e r n á n d e z S o t o y e l h e r m a -

' n o d e s u p r o m e t i d a , s e ñ o r M a r i a n o 
D u m á s y A l c o z e r . A d m i n i s t r a d o r d e 
l a s u c u r s a l d e l T h e R o y a l B a n k o f 
C a n a d á , en e s t a C i u d a d N u e v a . 

M a r í a A n t o u i i a l u c i r á u n r e g i o v e s ­
t i d o d e n o v i a , q u e le h a s i d o o f r e c i -

I d o p o r l a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a M a r í a 
L u i s a G o v f n de T a r a f a , u n l i n d o m o -
de 'o de P a r í s . 

C o m o c o m p l e m e n t o de s u e l e g a n ­
te t o i l e t , l l e v a r á e l r a m o , u n a n u e v a 
c r e a c i ó n c o i ^ f i a d a a l b u e n g u s t o d e 
l o s h e r m a n o s A r m a n d , d e l g r a n j a r ­
d í n E l C l a v e l , q u e c o m o s i e m p r e s e 
l u c i r á n . 

L a c e r e m o n i a n u p c i a l e s t á d i s ­
p u e s t a p a r a l a s n u e v e y m e d i a d e l a 
n o c h e . 

A g r a d e c i d o a l a i n v i t a c i ó n q u e s e 
m e h a ^ e . 

P E D I D O S P O R T E L E F O N O PARA CONSERVAR EL CUTIS SANO Y fRESCO: J a r d í n " E L C L A V E L 
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U E M I T I M U S C A T A L O G O G R A T I S 

1 » AGUA D[ CARABAÑA JABON DE CARABAÑA 
2 c u c h a r a d a s 

t o d a s l a s m a ñ a n a s , 

e n e l b a ñ o y t o c a d o r , 

a t o d a s h o r a s . 

F O M E N T C A T A L A 
E l p r ó x i m o d o m i n g o d i a 18 de l c o - ! 

r r i e n t e . t e n d r á e f e c t o e l t r a d i c i n a l 
E a i l e d e l a s F ' . o r c ? , e n v i r t u d d e l , 
c u a l s e o b s e q u i a r á n a t o d a s l a s se-1 
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s c o n e s p l é n d i d o s 
b o u q u e t . 

L a o r q u e s t a e n c a r g a d a de e j e c u ­
t a r e l p r o g r a m a b a i l a b l e , c o r r e a c a r ­
go de l o s h e r m a n o s V a l l v é . q u i e n e s 
h a n e s c o g i d o p a r a e s e d í a u n s e l e c ­
to y m o d e r n o r e p e r t o r i . 

N A T I R A L K S D E L C O N C E J O D E 
V I L L A Y O N 

D e f i e s t a . 
E n n u e s t r a s n o t a s a n t e r i o r e s , d i ­

m o s c u e n t a " d e r e s b a l ó n " de l a f i e s ­
t a q u e e s t a S o c i e d a d v a a c e l e b r a r 
e u l o s p r e c i o s o s j a r d i n e s d e " L a T r o ­
p i c a l . Y t o c a m o s e s t e p u n t o a l a l i ­
g e r a p o r q u e s a b í a m o s l a s i n c o m p a r a ­
b l e s c u a l i d a d e s de l a C o m i s i ó n d e s i g ­
n a d a p a r a u l t i m a r l o s t r a b a j o s n e ­
c e s a r i o s a f i n de q u e s u c e l e b r a c i ó n 
r e s u l t e e s p l e n d o r o s a y d i g n a de l o s 
V i l l a y o n o a s e s . 

H o y n o s e n t r e g a n e l p r o g r a m a . L o 
l e í m o s c o n v e r d a d e r a f r u i c i ó n , lo que 
v a l e t a n t o c o m o d e c i r q u e l a C o m i ­
s i ó n , l e j o s de d e f r a u d a r n u e s t r a s es­
p e r a n z a s , n o s a r r a m c a u n t a n ex -
p o n t á n e o c o m o s i n c e r o a p l a u s o ; n o s 
g u s t a lo m i s m o e l m e n ú c o m o l a 

S e f f u n d a P a r t e 
D a n z ó n E l m a g o d e l a s t e c l a s . 
H a b a n e r a D e d i c a d a a M a n u e l 
G o n z á l e z . 
D a n z ó n E s k i m o P i e . 
F o x T r o t Y L o v e Y o n . 
P A n z ó i a P a p á M o n t e r o . 
P a s o d o b l e E l M a r e o d e C a v i a . 
E s t r e n o . 

E x t r a J o t a . E l d u e ñ o de m i a l m a , 
d e d i c a d o a V i l l a y ó n . 

N a d a , c h i c o s , s u p i s t e i s " c o n f e c c i o ­
n a r u n e x c e l e n t e p r o g r a m a . A l l á 
i r e m o s c o n t o d a l a j o v i a l i d a d d e u n a 
j u v e n t u d b r i o s a c o m o s i f u é r a c n 
l a r a l a f i e s t a t u l l i r rie n u e s t r a a l ­
d e a a e c h a r u n a p c i r a t T a e n l a m a s a 
d e n u e s t r o s e n s u e ñ o s . 

P e r o n o o l v i d é i s t o d o s y c a d a u n o 
d e l o s s c i o s q u e e s p r e c i s o p a r a a s i s ­
t i r a l a f i e s t a l a p r e s e n t a c i ó n do l a 
i n v i t a c i ó n q u e s e e n t r e g ó a c a d a 
a s o c i a d o ; y s i a a . ó u n o l e f a l t a p i w -
d e a d q u i r i r l a e u Zftfija y G e r v a s i o 

E l a c t o d a r á c o m i e n z o a l a s 12 m . 
R E C I B O S B A I L A B L E S O R G A N I Z A ­
D O S P O R E L < ( O M I T Í ; D E D A M A S 

A B E C E D A R I O 
E l s i m p á t i c o C o m i t é d e D a m a s d e 

l a p r e s t i g i o s a S o c i e d a d " A B C " a l 
f r e n t e d e l c u a l s e h a l l a n l a s e n t u ­
s i a s t a s s e ñ o r i t a s C a r m e n S . T r e s p a -
c i o s , M a r í a C . V á z q u e z . A r a c e l i a 
R u i z , A m a l i a D i a z , e t c . h a n o r g a n i ­
z a d o u n » s e r i e de " R e c i b o s B a i l a ­
b l e s " , d u r a n t e l a p r e s e n t e t e m p o r a ­
d a de V e r a n o , y p o r l o s p r e p a r a t i v o s 
q u e se n o t a n p a r a e l p r ó x i m o a c e l e ­
b r a r s e , h a n d e r e s u l t a r u n t r i u n f o 
m á s q u e h a de o b t e n e r e s t e a c t i v o 
C o m i t é , i n t e g r a d o p o r l o m á s b e l l o 
y s e l e c t o d e l h e r m o s o j a r d í n a b e c e ­
d a r i o . 

E l p r i m e r R e c i b o t e n d r á e f e c t o e l 
p r ó x i m o d o m i n g o 1 8 d e l a c t u a l e n 
l o s e s p a c i o s o s s a l o n e s q u e e s t a m -
t u s í a s t a S o c i e d a d p o s e e e n l o m á s 
p i n t o r e s c o d e l f l o r i d o V e d a d o , l o s 
q u e s e r á n d e b l d a r r c n t e h e r m o s e a d o s 
c o n p r o f u s i ó n d e p l a n t a s , e t c . 

T a n t o l a s i n v i t a c i n e s p a r a s e ñ o r i ­
t a s c o m o i a s de los c a b a l l e r o s s e r á n 
e x t e n d i d a s y e n t r e g a d a s ú n i c a y e x ­
c l u s i v a m e n t e p o r l a P r e s i d e n c i a d e l 
C o m i t é d e D a m a s , s e ñ o r i t a C a r m e n 
5 . T r e s p a l a c i o s . 

L a J a z z - B a n d de l r e p u t a d o P r o f e ­
s o r s e ñ o r M a n o l o B a r b a d e l e i t a r á a 
l a s e l e c t a c o n c u r r e n c i a c o n l o m á s 
m o d e r n o d e s u esc o g i d o y v a r i a l o 
p r o g r a m a , d u r a n t e l a s h o r a s d e 3 a 
6, q u e s o n l a s d e s i g n a d a s p a r a 1 
c e l e b r a c i ó n d e e s t o s o r i g i n a l e s R e ­
c i b o s B a i l a b b l e s . 

L o s j ó v e n e s a s i s t i r á n v e s t i d o s d e 
b l a n c o . 

A u g u r a m o s u n c o m p l e t o é x i t o p o r 
l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n y e l e n t u s i a s ­
m o q u e s e n o t a e n t r e l a s s i m p á t i c a s 
c o n c u r r e n t e s a e s t o s a c t o s , y f e l i c i ­
t a m o s a l C o m i t é de D a m a s p o r q u e 
s a b e n l a b o r a r p o r e l e n g r a n d e c i ­
m i e n t o de l a p r e s t i g i o s a e n t i d a d A b e -
c e d a r i a . 

D E M O D A S 
•v. 

U n a e x h i b i c i ó n . 
Q u e d ó a b i e r t a e l j u e v e s p o r l a n o ­

c h e e n l a r e n o m b r a d a a c a d e m i a de 
l a a p r e c i a b l e d a m a l . - a b e l i t a H u g u e t 
d e E l i a s , d e v e s t i d o s y s o m b r e r o s , 
t o d o s , ú l t i m o s d i s e ñ o s de l a m á s e x i ­
g e n t e m o d a p a r i s i é n . 

D e s d e s u a p e r t u r a v i e n e s i e n d o 
m u y v i s i t a d a e s t a e x h i b i c i ó n q u e s ó ­
l o d u r a r á h a c i t a e l d í a do m a ñ a n a . 

L a a c a d e m i a e s t á e n l a c a l l e d e 
B u e n , i v e i u ( t u r a c a s i e s q u i n a a S a n 
M a r i a n o . 

A l p a s o d e l a l i n d a y h e r m o s a c a ­
p i l l a de l o s m u y q u e r i d o s p a d r e s P a -
s i o n i s t a s . 

T H E M A . I K S T I C C L U B B I L L A R 

M u y a d e l a n t a d a s v a n l a s o b r a s d e 
r e c o n s t r u c c i ó n de l a c a s a d o n d e h a 
d e q u e d a r i n s t a l a d o T h e M a j e s i i r 
C l u b B i l l a r , l a n u e v a s o c i e d a d , q u e 
h a d e s e r p u n t o d e r e u n i ó n d e l a 
m á s d i s t i n g u i d a j u v e n t u d v i b o r e ñ a . 

E l s a l ó n d e l o m á s a m p l i o s e r á d o ­
t a d o de t o d o c o n f o r t y e l e g a n c i a , a d e ­
m á s J e l o s e n t r e t e n i m i e n t o s q u e p l l í , , 
s e p o n d r á n . 

P a r a e l p r ó x i m o m e s y en f e c h a q u e 
y a d a r é a c o n o c e r c o n t i e m p o , h a 
q u e d a d o s e ñ a l a d a l a i n a u g u r a c i ó n , 
p a r a l a q u e s e h a r á n i n v i t a c i o n e f i . 

U n a b e b i t a . 

M u y l i n d a y m u y h e r m o s a es l a 
q u e c o n t o d a f e l i c i d a d h a v e i i d o a 
c o l m a r l a d i c h a d e los j ó v e n e s y s i m ­
p á t i c o s e s p o s o s C a r l o t a F e n ú n d e z y 
P e p í n F e r n á n d e z V i l l a s u s o . 

E n h o r a b u e n a . 

T a m b i é n l o s j ó v e n e s e s p o s o s I s a ­
b e l A n t u ñ a y O s w a l d o M a r t í n e z v e n 
a l e g r a d o s u h o g a r c o n u n m o i á s i m o 
n i ñ o f r u t o p r i m e r o d e s u v e n t u r o a a 
u n i ó n . 

L o s f e l i c i t o . 

T r a s l a d o . 

E l d o c t o r L u f s D o m í n g u e z , m é d i c o 
m u y q u e r i d o y q u e g o z a de g r a n p o ­
p u l a r i d a d e n e s t a b a r r i a d a , h a t r a s ­
l a d a d o s u r e s i d e n c i a en u r k ó n d e e u 
d i s t i n g u i d a e s p o s a , s - o ñ o r a R o s i t a 
• / C a s t e l l a n o s y d e s u s h i j o s p a r a l o s 
a l t o s d e l a C a l z a d a y P a t r o c i n i o . 

C o n e l l o s s e o f r e c e n a l l í a s u s 
a m i s t a d e s , loe j ó v e n e s e s p o s o s b e l l a 
s e ñ o r a C u c a D o m í n g u e z y R o m á n M a ­
y o r , a m i g o m u y e s t i m a d o d e l c r o n i s ­
t a . 

F e l i c i d a d e s . 

O r c s t c s d e l C a s t i l l o . 

J l V E . N T I D M O N T A Ñ E S A 

E n J u n t a d e D i r e c t i v a c e l e b r a d a 
ra l a n o c h e d e l p a s a d o j u e v e s , e n ­
t r e l o s d i f e r e n t e s a c u e r d o s t o m a d o s , 
í i g u r a e l de l a c e l e b r a c i ó n d e u n 
b a i l e d e s o c i o s , q u e t e n d r á l u g a r 
e n e l p r e s e n t e raes, y en l a f e c h a 
q u e e n b r e v e s d í a s s e a c o r d a r á . 

T o m ó p o s e s i ó n d e l c a r g o d e S e ­
c r e t a r i o G e n e r a l , p o r h a b e r s e v e n c i ­
do l a L i c e n c i a q u e v e n í a d i s f r u t a n ­
do , n u e e t r o q u e r i d o a m i g o e l j o v e n 
V i c e n t e B a r r e n e c h e , q u e t a n a c e r ­
t a d a m e n t e d e s e m p e ñ a e s e c a r g o h a ­
c e dos a ñ o s . 

E n b r e v e s e r e u n i r á l a J u n t a G e ­
n e r a l p a r a t r a t a r d e l a c r e a c i ó n de 
l a S e c c i ó n d e D e p o r t e s , y t e n e m o s 
n o t i c i a s q u e p a r a e s a f e c h a y a e s ­
t a r á c a s i f o r m a d o e l e q u i p o " J u v e n ­
t u d M o n t a ñ e s a " , p a r a lo c u a l h a c e 
s e m a n a s s e e s t á p r a c t i c a n d o c o n 
-ah inco p o r e n t u s i a s t a s a s o c i a d o s d i ­
r i g i d o s p o r u n e x p e r t o e n t r e n a d o r , 
q u e t i e n e v e r d a d e r o i n t e r é s q u e e l 
O X C E m o n t a ñ é s q u e r e p r e s e n t e a l a 
M o n t a ñ a , s e a e n p l a z o m u y b r e v e , 
a l g o q u e o s t e n t e c o n g a l l a r d í a e l 
n o m b r e d e e s t a p r e s t i g i o s a s o c i e d a d . 

D e l b a i l e p r ó x i m o , a s í c o m o de 
o t r o s a s u n t o s de i n t e r é s r e l a c i o n a d o s 
c o n l a p r o g r e s i v a m a r c h a d e e s t a co ­
l e c t i v i d a d , i r e m o s d a n d o c u e n t a o p o r ­
t u n a m e n t e . 

Brillante Exposición da Modelos 
C o m p l e t o é x i t o h a o b t e n i d o e l 

' B a z a r I n g l é s " , A v e n i d a d e I t a l i a 
y S a n M i g u e l , c o n s u n u e v a e x p o s i ­
c i ó n d e m o d e l o s f r a n c e s e s . 

A p e s a r d e l m a l t i e m p o r e i n a n t e , 
t o d a l a H a b a n a h a icio a v e r l o s V e s ­
t i d o s y S o m b r e r o s q u e s e e x h i b e n 
e n l a s v i d r i e r a s de l a p o p u l a r c a s a . 

Y n o s e s a b e p a r a q u i é n h a n s i d o 
l o s m a y o r e s e l o g i o s : s i p a r a l o s s o m ­
b r e r o s o p a r a los v e s t i d o s . 

E s v e r d a d o u e u n o s y o t r o s s u ­
p e r a n a c u a n t o h a v e n i d o e s t e a ñ o 
a e s t a c a p i t a l . 

L o s v e s t i d o s l l e v a n e s e s e l l o i n ­
c o n f u n d i b l e q u e t i e n e l o m í e P a r í s 

p r o d u c e . P r i m o r o s o s l o s a d o r n o s . 
L a s t e l a s e l e g a n t í s i m a s y t o d a s en 
c o l o r e s d e n u e v a c r e a c i ó n . 

L o s s o m b r e r o s s o n d i v i n o s . L u j o ­
s o s , a d o r n a d o s c o n e l m á s e x q u i s i t o 
y d e l i c a d o g u s t o . . . S e r í a d i f í c i l a 
l a m á s d e s c o n t e n t a d i z a o e x i g e n t e e l 
e n c o n t r a r u n s o l o p e r o q u e p o n e r ­
l e s . 

U n i m o s n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a l a s 
m u c h a s q u e r e c i b i ó e l " B a z a r I n -
í í l é s " , A v e n i d a d e I t a l i a y S a n M i ­
g u e l . ¡ B i e n s e l a m e r e c e p o r e l b r i ­
l l a n t e t r i u n f o d e l a e x p o s i c i ó n de 
m o d e l o s F r a n c e s e s ! 
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f L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 
M A T A N C E R A S 

En la ?noche de ayer. 

C H E Z - C U M . 
Destacábase en el centro de esa me 

DE MADRUGA 
Mayo 12. 

AGRADECIDO 

Con la delicadeza que le caracte­
riza en todos sus actos el doctor Jo-

porada de 1923 y haciendo resaltar 

dos el que ofrecido en repujada ban 
deja de plata, ofrecieron ese día a 
los festejados el señor Alfitedo Hey-
drich, y la señora Rosa Hernández. 

E n distintas meeas, en UÍIO de los 
gabinetes de la casa estaban los otros I 

que u,t 
a Quinientos sep?ntnrép bañistas. 

A pesar de los recientes quebrantos 
financieros que a todos han llegado 
fué buena la pasada temporada, no­
tándose en la eFftadística que de to-

En esgL fecha feliz del aniversario sa una jardinera de plata soberbia j gé pardlnaS( competentísimo 
de sus boads. recibieron los distin-| ofrecida aquel mismo día al Dr. j dire*ctor del Balneario de Mádru^s 
guidos esposos con halagos y fine- [ ni y a la señora Ja l era , por sus ami- | ^ de dedicar un folleto es. 
zas muchas, inequívocas pruebas del i gos los señores deOrt iz y Coirign.v. operaciones de la tem 
afecto y la consideración que se les ¡ Una linda vizehera de plata -
tiene en la sociedad matancera-

Bodas de plata las que festejaba 
el Dr. Cuní y su esposa. 

Y caracterizada en objetos del 
blanco metal, colmaron aquella ca­
sa los clientes y amigos de María 
Luisa y Luis, con presentes valió 
sísimos' con regalos magníficos. 

No faltaron las flores en esa fies­
ta de amor. 

Las recibió la señora de Cuní por 
millares, engalanando con ellas, la 
elegante residencia de la "calle de In­
dependencia, a la que acudió ayer 
muy selecta representación de nues­
tra gentry. 

Risueños y alborozados como en 
aquella noche feliz del año ochocien­
tos noventa y nueve en que se jura­
ron amor ante" la Iglesia, recibían 
a sus amigos María Luisa Valera, la 
dama siempre elegante y el Dr Cu­
ní. galeno ilustre, sabio catedrático, 
y poeta y periodista de altos vuelos 

L a dicha, como la luz qi*e emana 
de las grandes lámparas de aquella 
mansión, parecía iluminarlo todo 

N o t i c i a s d e C a m a g u e y G U A N A B A C O A A L D I A 
Mató a un desconocido | L a tragedia tuvo lugar en la co- LA 

i lonia "San Lázaro", del Central 
Manuel Ramón Bárrelo García.' "Piedrecitas". 

COMUNICACION 
MAR 

CON COJI- lenine. cantándose la 

riaj* ia«? nroviuclas vlnierrtn elemen presentes que amigos y clientes dedi- • aai3 ,as *™ 

Se respiraba allí un ambiente úni­
co. 

Ambiftn.te del hogaff que e, l̂os 
veinte y cinco años santificaba el 
amor, con el mismo fuego y la mis­
ma intensidad que el día que se 
construyera. 

Música, flores, luz y mujeres fué 
el marco que rodeó anoche a esa pa­
reja feliz, de quien hablé ayer en 
estas "Matanceras" destacándolos 
con la aureola de admiración que dis­
frutan en toda Matanzas. 

No había organizada fiesta para 
ayer en aquella casa. 

Se concretaron los esposos Cuní 
Valera a recibir a los amigos que 
quisieran saludarlos, y fué tal el nú­
mero de los que allí acudieron y tan 
valiosos esos elementos, que se im-
próvisó 'un programa en que no fal­
taron los números de música ya con 
el encanto del bell canto, ya en el 
piano por manos privilegiadas 

Poeta el Dr. Cuní- se rindió a la 
poesía el culto amable. 

Y entre melodiosas armonías, en­
tres suaves y delicadas estrofas y 
como complemento el. placer del bai­
le, transcurrieron las horas en aque­
lla mansión, de manera deliciosísi­
ma. 

Un expléndido buffet fué servido 
a mitad de la fiesta. 

Dispuesta la mesa en el patio, ba­
jo verdes enramadas y con palio que 
perfumaban madreselvas y jazmines 
de una hermosa pérgola, se ofreció 
a los amigos de Cuní y su señora 

carón a los esposos Cuní-Valera, en 
el veinte y cinco aniversario de su 
matrimonio. 

De plata todos esos presentes-
Entre los que se admiraban fuen­

tes, servicios de café, jarras y búca­
ros y objetos de tocador y para la 
toilette.v 

Con María Luisa Valera y Luis Cu-
ni, hacía los honores de la casa, la 
señora Vda. de Valera. la dama dis­
tinguidísima Luisa Valera. 

Y los auxiliaban también, en la 
grata tarea de hacer amable las^o-
ras allí transcurridas, las gentil Ma-

¡ dame Vallice, la señora María Mayo 

tos a dicho balneario. 
Si los l lámalos a esteriorizar las 

propiedades "Curativas de las aguas 
sulfurosas de Madruga hicieran la 
propaganda necesaria, sin duda la 
asistencia seria mayor y el público 

encargado de un es ablecioiento que E l herdo fué traído a Camagü«íy 
Lorenzo Luaoes posee en la colonia e hizo su ingreso en el Hospital G?-
"Las Margaritas", zona de Florida, neral. 
b tbo de levantarse la madrugada deL 
domingo 11 del actual, al sentir rui­
do dentro del local, suponiendo que i 
se efectuaba un robo. 

Advirtió una de lat puertas 
abiertas y haciendo uso de un re­
vólver lo disparó hacia la puerta.' 
yendo el proyectil a herir de muerte .Magistrado doctor Augusto Garcerán 
a un individuo desconocido que se- y Secretario Judicial, señor Miguel 
juramente pasaba en esos momentos Zaldívar. 
P0" aíU- Practicó en el lugar de los h v 

Idk-utifkado el cadáver, resultó ser, chos las diligencias ncieiariaa ten 
do Agustín Ayala. dientes al mayor esclarecimiento iel 

Con conocimiento del suceso el origen de ese incendio. 
Jefe de la Guardia Rural, se perso-l 
nó ejn el referido lugar levantando! En la Soledád 
atestado del caso y después se cons 

Ravanello Ocupará la Cátedra ol 
grada el M. R. P. Francisco F á h X ' 
ga. Vicario Provincial. 

L a parte musical está encomendar 
i al Maestro seño;- José Echániz * 
ros profesores de :a Ha Uaná 

J r (-ado Especial n .Nucvita-
Se lia trasladado a Puerto T a r i ­

fa el Juzgado Especial que instru­
ye la causa por el incendio del al­
macén número 5 de esa Terminal 

Dicho Juzgado lo componen «d 

a. 
fie la ma, 

^íisa con reai' 

Ñolas T I P enn; ¡pr.p r\ programa -̂" 
El día 1" de Junio después rip 
Misa folrnin- sr dará la Bendicmít 

tituyó el Juez Municipal de Florida,; ría Inmaculada obsequiará en esto 
en general conocería cuantas curas l̂11611 procedió a instruir las diligen-j mes a su excelsa Patrona con IOJ 
se han hecho; pero, parece no es el ^ias oportunas y a la detención de I cultos siguientes-
anuncio el que anima a los concesio­
narios do esos baños. 

Dov las gracias al caballeroso doc­
tor Pardinas. tan amable siempre co­
mo servicial. 

I N B I E N AMIGO 

Hace dias se encuentra de tempo­
rada en esta el amigo don Antonio 
Batlle con Su distinguida esposa, des­

de Cuní y la e'snoca de su hermaho el 
Dr. Gonzalo Cuní. 

Damas tan distinguidas como Ber­
ta Beracierto de Amezaga, Esther I P«es de haber pasado una larga tem 
Polanco de García, Elisa Simeón de ; Parada por Europa 
Lamadrid, Rosa Hernández de Hey , 
drich Monona Chá.vez de Alfonso y i gos en el hotel Delicias, 
Alicia Díaz de Pardo de Valdés F i 
gueroa, rodeaban a la dueña de la 
casa 

Las señoras Fariñas de Castro, 
Cordovés de Lamadrid, Oteiza de Va-
lera y Otero de Menocal, formaban 
grupos muy distinguidos. 

Y entre las señoritas destacaré la 
trinidad que formaban Yara Sán 
chez Yarini, Estela Menocal y Vita 
Valdés Díaz. 

Estaba en la fiesta el Dr. Rusin-
yol, Director del Instituto, como de­
ferencia que en mucho debe agra­
decer el Dr. Cuní, ya que retraído 
de sociedad el ilustre Profesor, solo 
en caso como este, notamos su, pre­
sencia en un salón. 

Otra mención haré para terminar 
estas líneas, la del Presidente de la 
Asociación de Estudiantes reñor 
Eduardo Suár^z. nue llevó anoche 
hasta el hogar del Catedrático a 
quien aman y estiman los alumnos 
todos de aquel plantel, el saludo de 
todos sus co^mpañeros. 

¿Cómo cerrar estas mal hilvana­
das líneas? 

Con un voto. 
Porque continúe siempre resplan­

deciendo en aquella casa y flore­
ciendo en aquellos corazones, la di 

las pastas más exquisitas, los sor-I cha y el c | ' ñ o que como decía ayer, 
'betes más ricos, los más finos dul- es como ei lema de ese hogar de los 

Se ho«nodan f*p rt^tinguidos ami-
»s en el hotel 
Bienvenidos 

L A I T / Bl BCTRICÁ 

Barrete García. 
E n Juez de Instrucción de esta 

cmdad tiene a su ca.̂ go la causa 
que se sigue contra el expresado Ba 
rreto García. 

Sabemos que la compañía de Hers-
hey. se propone teniendo en cuen­
ta el movimientc cctual en Cojimar. da 
mejorar notaolemente el servicio en- otn 
tre Casa Blanca y el poético caserío, i Día de Junio A las 8 
En lugar de funcionar un solo carro ñaña se rezará una 
con el itcncrario que hoy tiene, se :.onso solemne por :os difuntos del* 
pondrán dos. v el itinerario será va- Asociaron, 
riado en el sentido de qiv^ habrá ca­
rros desde las ie|s de 'a mañana, 
hasta las doce de la noche Carros 
viue funcionarán en combinación con Papal por privilegio especial conce-* 
los vaporcitos do Havana Central, dido por el Sumo Pontífice. El Rjl 
dé suerte que. cada "ferri" que He- mo e lltrnm. s- , n,.U:-... i> n 
gue P Cása B:anca, encuentre carro' concede 50 dias de indugencia ato-
rara Cojimar. i dos los fieles que asistan a algu^ 

Bien hace la mencionada empresa de les referidos r, tos isügioscs. 
en mejorar oso servicio toda vez qm -os 
e* un hecho lo qiv? ha aumentado' 

L a Congregación de Hijas de MK-] Cojimar. en población. 
Los vecinos de Co.iimar en gene­

ral, recibirán con alejr la esta no­
ticia. 

1 co** 
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Definitivamente para el día quince 
del actual ya tendremos alumbrado 
eléctrico, interrumpido durante mas 
de ocho meses por un accidente en las 
máauinas. 

Nos surtirá de ese fluido la Hava­
na Central y según me informan los 
inspectores del alumbrado Sr. Máxi­
mo Izquierdo y Silverio Carrara para 
fines de este Mies estará completa­
mente normalizado ese servicio que 
se espera sea verdaderamente efi­
ciente . 

Btópéélál. 

Quiso suicidarse 

En Florida, el domingo último, in­
girió varias pastillas de biclorurj 
de mercurio el ciudadano americana 
Américo Luis Bresman. 

Manifestó al Juez Municipal de 
San Jerónimo que había querido 
quitarse la vida por que ya lo te 
nía aburrido una enfermedad qu; 
padece hace algún tiempo. 

A Bresman se le trasladó a esta 
ciudad, dándosele ingreso en lá Clí­
nica Agrámente para ser allí asis­
tido. 

Día 17, sábado: Al anochecer, des-
' pués de rezar el Santo Rosario y un 
I acto de consagración a la Sma. Vir-
¡ gen. será cantada una Salve y Leta­

nías, terminando con el Himno a la 
| Inmaculada. 
¡ Día 24, sábado: Además de los 
cultos anteriores, varias niñas A i 

Lia Asociación rec tarán poesías a 
María Inmaculadc. 

I Día 31. último sábado del me1?: 
: Este día. así como el día 24. las ni-
;*ñas d? la Congregación ofrecerán 
, flores a la Sma. Virgen como ñ? 
'•. acostumbra hacer durante el nove­
nario de la Inmaculada. 

¡ A la terminación del rezo. Mon­
señor Rey Soto, el mago de la pa-

. labra sagrada, pronunciará un elo-
! cuente sermón. 
í Y después de la Salve, las nave» 
i del templo serán recorridas en pro-
I cesión solemne y lucidísima. 

EN HONOR D E NTRA. SRA. D ^ I 
SAGRADO CORAZON D E J E S U S 

Lesionados gravea en una colonia 
Efectuando una tumba de mont". i 

resultaron lesionados graves los tra | En el Club de Cazadores 
bajadores Manuel García Rodrígueí: ! E l domingo pasado se llevó a ca-
y Antonio Cortina. I lío un torneo en opción de un terno. 

E l accidente ocurrió en la colonia regalo del entinij.sta y activo Se-
"Cuétaro", barrio de Florida. i rretario del Club, señor Darío Ms-

! néndez. 
Acusación contra un juez suplente i E l torneo era a GO platillos y dió 

DE GÜINES 

ees y un delicioso ponche de cham­
pagne. 

esposos Cuní- Valera. 
Dicha y cariño inmenso. 

E L T E A T R O ARGENTINO 

Lo admiraremos 1n Matanzas. . primeras tiples Olinda Bozan. María 
Anunciada tiene ya su debut para Pomar y Neri ia Valyer. 

el día veinte cuatro de Mayo la 
gran Compañía de Saínetes. Revis­
tas y Operetas "Vittone-Pomar. pro­
cedentes de los principales teatros 
de Buenos Aires. 

Actúa en la Habana, al presente 
la Compañía Vittone-Pomar. 

Hoy mismo publica en sus "Ha-
"haneras" el Maestro Fontanills, la 
visita que hicieran a Palacio los ar­
tistas argentinos, para invitar al se-jde cinco pesos la luneta con entrada I sociadad güinera. hayan acogido con 

POR L A < ANÍ>lI)ATi n DE ÑOR-
B E R T O B E L L O 

Pocas veces, se dá el caso de que 
un hombre logre ser estimaoo de 
todos sus convecinos, sin tener en 
su, abono otra condición que la de 
ser un humilde liüo del pueblo, co­
mo en este caso \ cede respecto al 
señor Norberto Bello. 

Uno de esos casos esneciales se 
ofrece en esta villa de Guiñes don­
de, a pesar de que el señor Norberto 
Bello, no obstante no poseer más 
título que el de modesto ciudadano, 
todos le distinguen, todos le apre­
cian y todos le admiran por sus 
prendas morales y por su hombría 
de bien. 

Por eso nos ha extrañado, que co­
nocida su aspiración para ocupar 
u.n escaño en la Cámara de Repre-

E l Juez Municipal de la Esmera'-
da, Santiago Farnot. ha instruido di­
ligencias en la causa que se le si­
gue a Rogelio Alfaro. juez suplente 
del mismo lugar. 

Estima Farnot que Alfaro ha co­
metido varias irregularidades, comí» 
las de haber hecho uso indebido del 
sello del Juzgado, que constituye nn 
deilito de usurpación de funciones. 

Procesados por robo 

Bl Juez de Instrucción, doctor 
Franqui León, ante el Secretario Ju­
dicial, señor Arango, ha declarado 
procesados a Rodolfo Ballagas Her­
nández, Alberto Morales Díaz y Jor 
ge Fernández Espinosa, que se ha­
llan acusados de haber consumado 
un delito de robo en el hotel "Cer 
tro Gallego". 

Se les señaló fianza de mil pesos 
en metálico a cada uno y al no 
prestarla, ingresaron en la cárcel. 

este resultado: 
A. Dene'.le • . 
C. Galán . . 
Ú * . Boza . . 
L . R. Adán . 
Dr. Zaldívar 
Dr. Lámar . 
E l triunfador 

. 14 

. 16 

. 14 

. 11 

. IT 

. 20 
resultó 

16 
23 
10 

9 
16 
14 
el 

30 
nf> 
24 
20 
33 
34 

señor 

F^STA NOCHE EN E L T V . ^TP»») 
FAUSTO 

Ut-a hermosa función habrá hoj 
¿abado rn el Teatro Fausto p0r j - * 
aplaudida compañía de zarzuelas v 
variedades, que dirige 1? simpática 
tipie Carmen Torres. 

Se pondrá en la e-^ena 1E zarzue-
Ei Rvdo P. Director de la Arclr- Tn de López Marín, titulada " E l B £ Í 

cofradía de Xtra Señora del Sagra- ¡ luche de monerías", en cuya obra 
do Corazón de Jesús, la Reverenda ; trabajarán las señoritas Carmen. Ma-
Comunidad de las Escuelas Pías de riña v Teresa Torres: la Bejar. la ge... 
esta villa, la distinguida Camarera, ñora María Ton?-, y los -eñores Al-
las señoras Celadoras y las Asocia-i fonso y Víctor M. Tnrro-, Pepito Sán« 
das. nos han invitado a los solemnes chez y Juan Sirgo, 
cultos que dedicarán a su. Excelsa i En la segunda parte fisura un in-
Patrona durante los dias del 23 al kresante número de variedades DOB 
8] de Mayo y lo de Junio, ajusta- la señorita Carmen Torres y el se-i 
dos al programa siguiente: ¡ñor Alfonso Torres. 

Novenario Solemne: Día 22 de; Muy coiKurrido se verá esta noch# 
Mayo. Al atardecer de este día. Se- éí Teatro Fausto, 
rá izada la bandera de Ntra Sra.. ¡ • Antes de la zarzuela, habrá doá 

Día 23 de Mayo. Empezará la so- c:ntas cómicar, 
lemne Novena, que terminará el día ¡ Precios por toda la función: Pal* 
31 del mismo mes. Todos los días eos con 6 sillas $3.00, Luneta iO 
a las ocho y medía, habrá Misa ; centavos, 
cantada y plática en el Altar de} 
Ntra. S r a . Seguirán los ejercicios! M A T I L D E LAMAR 
piadosos propios del día. 

Antes de la Misa, se c'antará el j Aqr.ella hermosa y distingüidl 
hermoso himno Viva sicniprr Nuestra i señorita eme formó parte de nuestra 
Señora „ se finalizará con los gozos ¡ sociedad, hace algún tiempo cuando 
de la misma. i anuí residía ru peñor ^ad-^-. el inol-

Los días 25 y 29. la Misa será a 
las 9. a. m | 

Dirán las pláticas: el día 23 el 
el P. Juan Sellarés: el 25 y 30 el 
P. Modesto Roca; el 2 6 v 29 el P i 
Juan Puig. el 27 el P. Manuol Ma-! 
rin: y e! 2S el P. Franeiseo Badia. j 

Fiesta Patronal: Día 31 de Ma­
yo. A las siete y media de la moña-' 
na. se cantará la gran Salve ñ Lcta- ¡ 

Carlos Galán, insustituible Presiden­
te del Club, quien fué muy felicita­
do por su afortunada puntería. 

Después sa efectuó una tirada de 

vidable amigo nuestro í/l. e. p. d v 
Dr. Me'itón Lámar, acaba de fallecer 
en la capital causando su muerta 
intensa pena en el seno de la socie­
dad habanera. 

Mr¡v joven muere la encantadora 
Matilde dejando en el mayor de loa 
dolores a una madre que la idola­
traba 

Con cuanta pena damos ê ta potî  
cia. 

Tres beldades. 
Jóvenes, muy jóvenes en su. mayo­

ría los artistas todos de la Compa­
ñía Vittone-Pomar. son todos figü-
ras prominentes del Teatro argen­
tino. 

Tres funciones, nos ofrecerán en I sentantes, en las elecciones que se 
Santo esas huestes ¡ avecinan, todos los elementos, sin 

Para ellas tiene^abierto un abono , distinción de matices políticos todos ¡le había hecho un robo, 
el señor Carlos Sanjurjo. al precio los elementos de significación de la i A1 ser detenido Retante, hubo d 

en estas posiciones: 
Dr. Santos . • . . . 21 
Doctor Lámar, de 50 pla-

| tillos 18. 16 3 4 
Dr. Zaldívar 19 
Dr. Boza 17 
Dr. Biosca B 

I Sr. Zayas Bazán . . . . 6 
C. Galán . 21 
Sr. Menéndez . . . . . . . 19 
En el tiro de revólver y pistola 

se distinguieron los señores Zayas 
Bazán. Dr. Santos, Adán, Dr. Biosca, 

• | Dr. Lámar y Galán. 
Por robo y amenazas Para el domingo próximo se saba 

Justo Marzal, vecino del Central ; que habrá tres premios para losti-
"El ia" , dió conocimiento al Jefe dd ¡ radores y doá para las señoritas. 
Destacamento de la Guardia Rural i También ese día se le hará entrn-
de ese lugar, que Miguel Betanfe ; ga al Coronel José M. Quero de )a 

copa donada por el doctor Darío Cas­
tillo y que ganó el Coronel rom-

nías a tres ^oces v coro del Maestro 
Eslava, terminando el a^to piadoso 
cob una despedida a la Virgen. 

Día 1" de Junio. A las siete Mi-
25^platillos"qiiednndo los tiradores i sa de Comunión con plática por el | solable madre y hermanos 

' Rvdo. P. Prudencio Soler. Director 
de la Asociación. A las 9 Misa So-' Jesús C A L Z A D I L L A 

Llegue nuestro pésame má= s.en* 
tida^a todos los familiares de Matil­
de, v muv. especialmente n su inced 
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ñor Presidente de la República a i 
la "fr.nción aue en su honor, se ce­
lebrará el día veinte y uno del co- ] 
rriente. 

Excelente ese conjunto. 
En el que sobresalen con la gra­

cia de su belleza, el encanto de su 
Juventud y la g'oria de su arte, las ' 

P^ra las tres funciones, quince el simpatía su aspiración, con deseos 
palco y un pe-!o la entrada general. | de que la victoria le sonría, premian-

Las mejores obras del extensísi-1 do no solamente su consecuencia 

proferir amenazas de muerte dirigí- | piendo 108 platillos de 150 que se 
das a Marzal, y al Sargento de la | le lanzaron. 
Policía. i Este acto será amenizado por una 

Se le acusa también por este otro alegre fiesta. 
mo repertorio de la Compañía Vit­
tone-Pomar, serán llevadas a la esce­
na en esas tres"noches, del 24, 25 
y 2 6 de Mayo. 

Estamos de enhorabuena. 

delito. 

LA F I E S T A D E L L I C E Q 
« 

ntiinado ya su programa. ido, con el pianista señor Fernández. 
| L a segunda parte de esa fiesta. 

Nos deleitará en esa noche del; está dedicada a' bai *. 
veinte en la velada que ofrece la ca-¡ L a orquesta de Ramoncito Pren­
sa matancera la soprano María'des, nos ofrecerá nuevos danzones y 
Adams. artista de excelentes faculta- nuevos fox. que hacen hoy furor en 
des, el barítono Galindo y e Igran 
pianista Carlos Fernández. 

Cantarán números distintos. 
Y se acompañarán en du.os la so­

prano Adams y al barítono Galin-

la Habana. 

H<o ido gravo un haitiano 
Un desconocido causó lesiones gra 

al haitiano Hi 

política., sino como medio de tener 
en el Congreso una voz que se de­
je oír en defensa de los intereses 
^üineros pues en el señor Be­
llo concurren, a pesar de la humil-1ves con un revólver 
dad de su origen, las condiciones 1 íar'0 Gabriel, 
que lo acreditan con capacidad p""" ' 
el desempeño de las labores que le 
son propias al cargo a que aspira. 

Sabemos que existe el propósito 
entre los liberales, a cuyo partido 
pertenece el señor Norberto Bello, 
desde la fundación del mismo, de 
no votar por candidatos a Repre-

| Y para mayor atractivo de ese 
oía, el Secretario señor Menéndez 

[ promete ob.-equ'ar a los miembros 
del Club con un carnero asado. 

Asistiremos y croniquearemos. 
R A F A E L PERON. 

DE AGUACATE 
D E LA I G L E S I A 

Santa Misión 

Como hubimos de anunciar opor-
tunamenae se celebró en nuestra 
Parroquia la Santa Misión como pre­
paración previa para la Santa Pas­
toral Visita que había de hacer el 
Excmo. e Iltmo. Sr. D. Pedro Gon­
zález Estrada, Obispo de esta D.ó-
cesis a este pueblo que tuvo efec­
to el domingo 11. 

Comeczó la Misión el día 4 du­
rando hasM el 11 inclusive. Encan­
gada de ella fueron los P. P. Luciano 
Martínez y Maestro Juan, Sacerdo­
tes pertenecientes a la Congregación 
de la Misión de S a n Vicente de 
Paul. 

E l P. Martínez se encargó de pre-

Tomaron parte las autoriilacies rU 
viles, representadas por el Alcaldfl 
Ldo. Luis F . Bolaño y el señor Jo* 
sé A. Garrastazu, J-ete de Policía^ 
autoridade.s militares, representada 
por el Teniente Pilar Jorge Kiveroj 
Jefe del Destacamento de la Guar* 
día Rural, en ésta; sacerdotes 
distintas Congregecionea, y curaf 
párrocos de los pueblos comarcanos^ 
contándose entre ellos, el P. Hil'óli'* 
to García, de Madruga, donde soz* 
de la estimación general; el Comitl 
en pleno del Apostolado ñe la Ora-» 
ción, que preside con tanto acierte* 
la virtuosa damiia Cármen Urrutía, 
alma de todas las fiestas religiosas; 
representaciones de las sociedades 
de Instrucción y Recreo que exis­
ten en la localidad; Cámara de CCH 
mercio representaos por los señoreá 
Celestino Arias y Federico Fernán­
dez, Presidente y Secretario respec 
tivamente y pueblo en general. 

También acudieron a saloidarl^ 

O'Re 

DE GUANAJAY 
Mavc! M . 

No se éxijirá el traje de etiqueta, l sentaDtpS' .si en ^ candidatura de 
Irán los caballeros todos esa noche 

con el traje blanc^. e imp';osto pa­
ra todas las fiestas de la estación. 

LA JUNTA DK ANOCHE BN BL CASINO 

la Provincia, no figura la del can­
didato gr/nero, pu,es aducen para 
ello, el que lo que Güines represen­
ta por su núcleo de población, por 
su cultura, por su potencia económi-

Junta de sport. el . mando una sociedad que llevará 
• mismo nombre de la novena. 

Convocada por el Dr. Carlos Pérez j Una cuota mensual de un peso, 
Jorge, para tratar sobre todo lo re-ise ha fijado a los socios, 
laeionado al Campeonato do Ha.ie i Con cuya cantidad se ajudar-i a 
Bal] de la Liga Federal. ! sufragar los gastos muchos que oĉ » 

Numerosos fanáticos asistieron a! siona el asía Jo a Mataras todos 
dicha junta en la que se tomaron j los domingos, de los teams oonten 
acuerdos que daré a conocer bien j dientes del Campeonato. 
Pr''nto. Se reforzará 'a novena. 

De uno de esos acuerdos hablaré | Con elementof. valiosísimos entrp 
hoy. 

Aquel que agrupa a todos los fa-1 de Cárdenas, ?,ue ha brindado f-us 
náticos bajo IE bandera del Club, ¡ servicios a los D'rectore^ de nuestro 
que nos representa en esa justa, for-1 equipo. 

ca en fin. por muchas razones,, ya mente, en estudio por la Comisión 
de Hacienda del Senado, sobre el pa­
go de las gratificaciones. 

Queda elevada la instancia. 

Mayo", en nuestra Iglesia Católica, 
viene teniedo igual lucimiento que 
en años anteriores. L a concurrencia 
de fieles, es, siempre, numerosa a 
estos actos y, extraordinaria, puede 
decirse los domingos. 

Tan pías.y hermosas funciones re-
, üigiosas son amenizadas por un gen-

Varios empleados del Estado nos i t¡1 coro de distinguidas señoritas 
ruegan nos dirijamos al DIARIO, en ¡ acompañado ñor las armoniosas voces 
solicitud de su eficaz cooperación de un excelente "armoniun" recíen-
al proyecto de Ley aprobado por la; temente ad(luirido por nuestro entu-
Cámara de Representantes y, actual | giasta párroco ptro García del Va-

DE LAS G R A T I F I C A C I O N E S 

morales ya materiales, le da derecho 
a tener un Representante liberal. 

Las razones expuestas, son razones 
que deben de pesar en la mente de 
los directores del Partido Liberal, 
sobre todo en cuanto a la proporción 
se refiere. 

lie. 

INSISTIMOS 

dicar el Evangelio y el P. Maestro- i comisioneí-, de los pueblos de Ceiba 
Juan tenia- a su cargo dirigir los! Mocha, Madruga, Bainoa, y Caraba* 
cánticos propios de la Misión. lio. 

Los actos en estos días se organi- Asistió la Banda Municipal, a cuy* 
zaron en la siguiente forma, todos frente iba su Director señor Garrido, 
los días a las 1 V> a. m. Misa y plá- Vino do la capital, en el automóvil 
tica. A las 4 p. m. catecismo para ; del rico propietario de ésta, seüoí 
niños con cánticos de Misión. A las | Juan Gorrín, y en compañía del P. 
8 p. m. Sante Rosario y Sermón, ter- | Manuel Rodríguez, Secretario de Vi-
minando con cánticos; esta fué la .sitas y de otro señor que sentimos 
distribución del tiempo | no recordar su nombre. 

L a Iglesia se vió visitada en es­
tos días por. todo el pueblo, 'î n ho­
ras en que se realizaban los distin­
tos actos religiosos, era material­
mente imposible penetrar o salir del 
templo, pues el número de fieles re­
sultaba extraordinario. Al- catecismo 
podemos aseverar que asistían a dia­
rio más de trescientos niños entre 

D E L E G A C I O N D E L MAGISTERIO 

Días ha. reunidos los Maestros de 

los cuak.- se distribuían estampas, 
Conforme a instrucciones de lal "medallas, delentes, Hbritos y jugue-

Secretaría de Hacienda, los señores i •er' c010'1 prnnio de asistencia. 

Sabemos que se .pretende lanzar instrucción Pública de este Térmi-
nn Manif; # to al Término para que ¡no , designaron la Directiva de la 
reclame la justicia a que *¿ene de-¡ Delegación local. E l acto se efectuó 

iosia mo? entre j recho Güines, porque nu.nca fué te- en la morada de la distinguida seño-
auC: net0!nid0 en cuenta, por los que se han1 rita María 'Cristina Aguilar, Inspec-

adueñado siempre de las Asambleas j tora Escolar del Distrito y resultó 
del Partido, para repartirse los pues i concurrido y animado, 
tos electivos. 

TERMINO DE Z A F R A I \ s F I E S T A S D E L -Jo 
Jerán brlllanÍHS. 
Se organizan por el Consejo Pro­

vincial y el Alcalde y el Goberna­
dor, diversos números en un pro­
grama muv interesante. 

En el Concierto de la noche en el 

'rega al señor Hershey del diploma 
y medalla que lo acredita como Hi­
jo Adoptivo de Matanzas, cumplien­
do el acuerdo tomado por el Ayun­
tamiento en meses pasados. 

Ofrecerá también su baile de eos-

Especial. 

Pagadores del Estado, deberán ha­
cer sus pedidos de fondos, para pa­
gos de Personal, dentro de los diez 
días primeros de cada mes al que el 
pago que haya de hacerse correspon­
da. 

Y nos parece que no es cumplir 
con dichas instrucciones del Depar­
tamento de Hacienda, efectuar tales 
pedidos, después del día 20 de ca­
da un mes a pagar. 

A do*, cuadras de la Iglesia fuá 
esperado por la comitiva y de allí 
se dirigieron en ordenada marciia al 
templo, en cuya puerta principal sa 
encontraba el P. Rodríguez. Párro­
co y lor, P . P. Misioneros, Martlnel 
y Maestro-Juan. 

Con cruz alzada dirigióse bajo 
Palio al altar mayor, donde despuéá 
de orar breves instantes, se hizo la 
procesión de las ánimas, vistiendo 
luego la capa pluvial blanca. Visito 

bendición con 

ABELARDO TOUS 
T E L E F O N O M-8955. I RA No. 80 

Máquinas de Sumar, Calcular y 
Esciibir, Alquileres, Ventas a pla­
zos. 

Todos los trabajos son garanti­
zadas. Le presto una máquina mien­
tras le arreglo la suya. 

Parque de la Libertad, se quemarán tumbre el LiC¿i 
fuegos de artificio . y en las barriadas de Pueblo'Nu* 

En Palacio, se (elebrará la cere- vo y Versallos. organizase festejos 
monia interesantísima de hacer en- y diversiones varias. 

E N LA ACADEMIA A L C O S E R 

Hubo exámenes a | f. , E n segundo, solfeo y teoría, Cari-
Presidida por el señor Benjamín ' dad Muro, Blanca Estido, Elisa Al-

Orbón, se celebraron en el plantel j varez Carmen Teresa Lecuona Jose-
de educación musical, que dirije la | fina Hernández Boissier, María ío-
senora Angelina Alcoser de Muro. sefa Rodríguez. Hortensia Muro y 
la notable Profesora, muy intere- Rose'ina Rodríguez. 
sa"t^ e^ámenes- Muy felicitadas por el señor Orbón 1 los esP0sos Puñals-Rodríguez 

Ob uv,eron altas notas en sexto fneron estas alumnas de la señora1 v 
año las señoritas Josefina Hernán- Alcoser dp MULTO i Gustavo Caballero 
dez Boissier v. Elisa Alvarez. j Unase 

En quinto Carmen Teresa Lecuo- Maestro. 
na. I ia. 

Han terminado su zafra los cen­
trales de este Distrito Fiscal si­
guientes: 

" E l Pilar", ubicado en Artemisa, 
el día 29 de Abril próximo pasado 
con una elaboración de ciento noven­
ta y un mil ochocientos veinte y 
nueve (191.829) sacos de trece arro­
bas. 

"Andorra", en Artemisa también, 
e! 8 del actual con noventa y cua-

Tenemos entendido, además, que 
| si los señores Pagadores de f l e t e n 
I cia verifican pedidos de fondos pa-

ra pagos, por ejemplo, de lr>s suel­
dos de los Maestios Piíblii;o<!. con 
fecha posterior a la rccomoidaHi 

Anteriormente dejamos dicho que'ei Sagrario dando la 
el P. Martínez fué el predicador. Po- el Santísimo, 
eos oradores sagrados hemos oidoi Acto seguido nos dejó oir su auto-
-orno éste Su estilo admirable, pre- rizada palabra, mostrando su rego­
rdido de la sencülez y naturalidad, cijo por el homenaje descariño qn« 
Estuvo feliz en sus discursos. Ueci-j se le tributo. FePcitó a los P. 
mos fel-z porqaa supo hablar para 1 Misionaros por ex éxito alcanzado en 
que le entendieran, no usó ese len-1 ¡a Misión, teniendo frases de eiof* 
guaje poético que se utiliza para im-1 para la ( rugregación de los Paules, 
pres onar, y para adquirir fama de. por su (Ocurso en la obra de 1» 
elocuente E l quería como lo consi-1 i - L s ^ . . .mnién tuvo frases de 
guio, hacer latir ¡o* corazones y des-; lanzas rara nuestro incansab.e P | 
pertar .os sentimientos morales in- . rroco, inostr ndose muy satisfecltíí 
cubando la virtud. | nn sn,n nnr an W n tr;,haio a fa-. 

Ocupo ocho dí--!.3 consecutivos la 
sagrada-cátedra, y cada vez resulta­
ban más interesantes sus sermones o 
conferencias. Sólo podemos decir a 
fe de justo, que llenó cumplidamen 
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•por el expresado Departami-i'-» M 
porque así obedecen dispon: ionr.s ^ su misión 

i posteriores de la Secrtaría i ? Its- . V f ^ el día en Que daba fin la 
| trucción Pública; distintr.s, r )mo r.e! ^isi,'>n• PSte el domingo 11. A 
| puede fácilmente comprender, pur 'as ^ m- se celebró la nii?a de co­
ló que dejamos expuesto, do las ie ! muníón general 

muy 
no solo por su buen trabajo 
vor de .& Misión, si que tanilii6" 
por i;u celo en frente de esta 
rroquia. 

Inmediatamente fué al Bautiste­
rio y a la Sacristía para inspecci^ 
nar los ornamentos, vasos -a-''̂ 1'10 
y objetos destinados al culto. 

Le llamaron mucho la atenC¡le| 
las imágenes nuevas que son la Sixto Lecuona en ln PIAVD a HnnHí. tro mil ciento ochenta y siete sacos 

vendrán r asar el verano también i ™ mismo peso anterior. I ¡ * dejamos expuesto, de las ie I .jeneral, oficiando nuestro Corazón de Jesús, San José, y 
sus hermanas eí Represe^ante a la! Y * "San Ramón", radicado en 1 ̂  Secretaría de Hacienda. Y que así f f « " J ' f ^ her ido 'Párro-¡ Lorenzo, esta última clonada gen^ 

'co l . José Rodríguez Núñez; duran I rosamenae en fecha reciente. 1^ el 

Díaz. 
Sean bienvenidos a aquel fabourg, 

i> esa felicitación del gran 
/ muy sincera del Cronis 

Cámara Dr. Juan Rodríguez Ramí-' Mariel- con más de cien mil sacos ¡sea' fs l?uen° consignar que perjudi-
rez y su esposa la señora Josefina eI domingo 11 de los corrientes. <:a ^ Magisterio: por >aanto feto, 

por esa causa, percibe sus haberes, 
'casi siempre, días después, de h'ibcr-
I los percibido todor, los dem^s fnn-
uonarios y empleados de la Repú­
blica. 

Insistimos hoy, en afirmar m e sc-
l ía conveniente la adopción de esa 
medida más favorable en est* caco 

PARA HOY SABADO 

Estuvo en Mantanzas, por algunas 
I horas, el simpático gentleman tan 
I bien relacionado en nuestros mejores 
i círculos. 

Distintas las citas. [ Tandas aristr >V ticas 
La primera a las cuatro de la tar- Por la noche es el rendevous de 

de en los salones del Liceo, para nom nuestro smart en los salones del Ca-1 

Regresó ayer mismo a su, finca en 
la Provine.a. 

hrar el Comié de Sport de dicha casa. 
L a segunda en el Teatro Velasco 

a las cinco . cuarto. 
Se inaugurarán las Tandas Ver-

mouth. que regirán ya por el presen­
te verano en el favorecido salón de 
frente al Parque. 

L a última nota 
Para lamentar 

RECAUDACION F I S C A L 

L a del próximo pasado mes de 
Abril ñor concepto del impuesto del 
Uno Por Ciento, solamente fué de 
$24.155.17 centavos. 

Ignoramos a cuánto asciende la 
obtenida por los demás impues'cs. 

F L O R E S D E MAYO 
L a celebración de las "Flores de 

para la clase profesiona' citada, ̂ r .̂: 
parte del Departamento de la> 
ción Pública. 

N O I : P 

I d m L r t í aeStr0-Juan' tan: distinguido caballero don Prudencia 
f ^ s í s V o l t "tÓtP,:eCÍOS0S a te tes -Cantarn .na . ferviente católico. | 
?o fué a í o m n ^ H 7 Pn ei Can-i ^ m i r a d a la visita al templo. ^ 
1 i n t e l i í e n t 7 n ^ ? C la ^ - i o s a tío el Obispo en compañía de vana* 

Í Í e c^ron^ L JOrge- ! P ^ n a , hacia el Ingenio •'Ko^.o • 
numerosoc n í ñ l , a E ^ a ^ t i c a ! donde le fué ofrecido un siiculerfj 
cldc n?mprr ? ' waSÍ COm0 Un ^e-, almuerzo, por el señor Julio Gomeí 
c a b a l l e é ^ damaS- i Pelayo. Administrador General. . 

«;P ^Vnio , . Cerca de las dos p. m.. reg7ip. 
1 numero de c o - U l templo para administrar a los / J j 

acramento de Ia 
tedenta- seiscientas a se-¡ f irmación 

la dolencia que 
a la joven dama Teresa Pe-sino donde se ofrece el baile que es ai 

íradicional en aquella casa, 
cumpleañoj: de Su Majestad el Rey. 

a de molesta enfermedad 

eomolnichet de Rojas, que según el compa­
nero de " E l Imparcial". guarda ca-

i Los esposos Puñals-Rodríguez. por 
Quedan hoy instalados en la her-Ito* 

i mosa Quinta propiedad de] ee*--
su restablecimiento hago y»j-

Manolo J A R Q f I N 

P O C I O N N o . 5 0 4 
B A L S A M I C O R A P I D O Y S E G U R O 

L L E G A D A D E L SR. OBISPO 
Poce después de la hora anuncia 

da y siendo próximamente las 12 m 
logó a este pueblo la primera an 

tondad eclesiástica de la Diócesis 
Monseñor Pedro González Estrada 
haciéndosele un 

Se calcula unas seiscientas con 
maciones aproximadamente. n. 

Serían las cinco de la tarde c» 
do nuesfio ilustre visitnni" nn* a"̂ tg 
donó, llevando consigo la más Pr 
de las impresiones. 

Queremos terminar sin r"ineÍ.a. 
rio: el ouc loa esta sencilla nar,:c 

miento con todos » rec,b,-Ición podrá sin duda formar SU « J ? 
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A N U N C I A N T E S 

Anünciense en esta sección permanen-
Y obtendrán beneñeios inmediatos y 
• -economía en su propaganda: : : 

G U I A d e l C O M P R A D O R 
d e l D I A R I O D E L A M A R I N A 

A P A R T A D O 8 0 2 . T E L E F O N O M - 9 0 0 8 . 

C O M P R A D O R E S 

Antes de adquirir un artículo, busquen 
en este "Directorio" el establecimiento 
: : : : :de su conveniencia: : : : : 

A 
ABANIQUERIAS 

( j U E B I A T B A N C U S A 

BASTIDORES 

ONOS QUIMICOS 
ABMOTTB DB CUBA. 

C O * f ^ C ^ u o privado 
mri*'- n f in inus y almacenes. 
• ¿ S a m p l r ^ M al 12 

•** 5 ••Kai.-er- especial para caña . 
Cuba 64. Ts. A-2151. A-2152 

^SORIOS PARAAuToMomEs 

- r r w z Y CA. S. en C. 
í ^ . a v S Joaé. Telf. A-3346. A-TSIO 

Ca. 
es. 

456. 
. CANTABBIA", TTrquía y 

^^telas para automóvilc 
P l ' l vare! 

-—ACEITE DE LUBRICAR 
_ « « X A S Co. ("West Inftiea ) 

de Ventas: Teléfono A 335» 
^ f ^ c S i l i d a d : Teléfono M-9381 
pe?10-
-bst n r p i A O l í . co. 

privado: 

VICENTE GOMEZ Y Co. 
Galiano. '6 . Teléfono A-6877. 
G A K A Y B T m o Y Co. 
Gloria, 2, po. Cienfuesos. 
Teléfono M-8914. 

BAULES Y MALETAS 
I,A CASA QI SE ALTO 
Fábrica de Baúles y Maletas. 
Habana 81. Teléfono A-3973. 
BATTT.ES Y M A I i K T A S de todas clas-s 
I^F mejores precios. 
Cuba 112. Telf . A-iGOO. c 

CARTON 
CESABIO GONZALEZ 
Fabricante de cajas de cartfln 
Faula. 44. Telf. A-7982. Habana. 

CALZADO 

Cintro 
Oficios 

A-2976 
40. 

ACEITES DE OLIVA 

,^303 MUNDOS" 
*gd0 y extra-refmado: 
gr todos los e s t a b í e c l m i c n t o a 

JO^E S U E N E S HNO. 
Fáb r i ca de Calzado para caballeros. 
" L a Fe". Peñón 2, Cerro. Telf. 1-1350. 

C U B A N I i E A T S E B & BEETIÍTG Co. 
F á b r i c a de correas. 
Falgueras, 31-1|2. Teléfodo A-5071. 

CAMAS DE HIERRO 
PEDRO BODBZGUEZ Y Co. 
F á b r i c a de camas de hierro. 
Manrique, 197. Te lé fonos A-5014. A-5015. 

ACIDOS 
n TELLO.ñ Productos 
0' 509. Tlf . M-9526. 

Químicos . 
1 de GOmez 

E m u l a d o r e s e l é c t r i c o s 
.CtyinTEADOBES "EX1DB'». 
Bavana Battery Co „ 

^ L á z a r o . 77. Te lé fono M-1524. 
LVTTTABD" E l é c t r i c a ! Equipment Co. 
T ^ G a l i a n o 23. T l f . M-9443. _ 

Agencias de i n f o r m a c i ó n 

Ir sE bbadstbeet c o . 
211. Telf. A-835^ 

AGENCIAS VARIAS 
RSTIIE ANB ANGEO-SW1SS CON-

DENSED MTLIC Co 
iremos d» leche condensada. 
aReilly. 6*' Oficina y Depós i to , 
feléíono M-6951. 

Nueva York. 
O'Rellly. 2b y 
Teléfono A-214 

23. Habana. 

AGENTES DE ADUANA 
CABEOS D E DA T O B B E . 
Ageme de Aduana. 
Lonja. 53Í. Teléfono A-7427. 

AGRICULTURA 

HA7ANA F B t JT COMBANY 
"actores "Best Tracklayer" y arados 
"La Crosse". Teniente Rey 7. T. A-8451. 
WSACABTER S. en C. 
O'Reilly y Cuba. Telf. A-5883. 

AGUAS MINERALES 

Apna "LA COTOBBA»'. 
Sad Felipe, 4. Teléfono A- :56S 
AMARO. 
Manantiales de "Amaro". 
Zanja. 137 Teléfono M-3734. 
B9It FRANCISCO M I N B B A E W A T E » . 
Aguas minerales. 
Calaida de Infan 'a. 
Teléfonos A-^oóó, M-430S. 

AGE A SAN M I G U E I i . 
Madantiales de "San Miguel de lof 

Bafios". 
Tacón, 4. Teléfono A 7627. 

CAMIONES DE ALQUILER 
T R A N S P O R T E COSTA N O R T E V U B I i 

T A ABAJO, 
de Manuel Echevarría 
Clavel y Pajarito. Teléfono M-13C5. 

A N D R E S S A E Z . 
Camiones de Alquiler. 
Servicio a Guanajay, Cabafta y Bahía 

Honda. , 
Mazón, letra L Teléfono M-7482. 

CANTERAS 
CAMOA QUARR ê'cJo. 
Al ien & Wilk inson . 
Manzana de Gómez, 403 
Telé fono A-6116. 

CARBON Y LEÑA 
P E E L E Y A Hnos. 
Carbones mí. ierales . 
Oficina: Banco Naclonnl, 201. 
Teléfonos A 7843. A-1331. 
Depsto. Cristina, 3. 
Teléfonos A-5051, A-2767. 

R E B O E E A R Y Co. 
Carbones "T. K.'» 
l e ñ a para p a n a d e r í a . 
Calcada de San Miguel del Padrón 
Teléfono 1-5025. 

CARBURO 
A M E R I C A N T R A D I N G Co. OP CUBAN, 
Carburo "Shawlningan". 
Obispo. 5. Te lé fonos A-1118. A - l l l » . 

U N I O N C A R B I D E SAEES Co. 
W. B. Rowland, Madagrer. 
Banco Canadá, 512. Teléfono A-2Í6S. 

CARAMELOS 
E A SUIZA R E > E . B A R C E L O N A 
En todas las d u l c e r í a s . 

CEMENTOS 
B O T E T . A N T Y B O N B D . 
Plapencla y Maloja, 
Teléfono A-3723. 

OP CUBA. 

AGIA DE VIEAJIIGA 
Importadores: M. o r i o l . S. en C. 
<)braiiía.21.—Telf. A-2440. 

ALAMBIQUES, DESTILERIAS 
FABRICAS DE LICORES 

"LA VIZCAYA''. 
José Arechabala, S. A. 
Santa Clara. 2. Teléfono A-1520. 

ALPARGATAS 
"ÍL ibis 

ilo A 
!lplo 89 

Antonio Asul ló . T l f s . 
«unici 

1-1437 Oficina. 
1-2040 Fábr i ca -

lA-7757 Lonja . 

AUT0MOVILE5 DE ALQUILER 
'OSE AMARO 
Hospital. 1. Teléfonos M-6432. 

AVES Y HUEVOS 
Fabiano cano 
T.uf iIercado de Colón 16 y 
«'«fono A-133 2. 

Importador de Hue-17. 

A M E R I C A N T R A D I N G Co 
Cemento "Atlas". 
Obispo, 5. Teléfono A-1118, A-H19. 

Cía. C U B A N A D E C E M E N T O POR-
T E A N D . 

Fabricantes del cemento nacional 
. " E l Morro1' 

Oficina Vicepresldencla. i , de Gó­
mez, 337. 

Centro privado: M. de Gómez, 334. 
Teléfono M-6981 
Depós i to: Muelle de Alarés . Tlf. A 9366. 

CUADRO PROfESIONAl 
ABOGADOS 

D R . R A M O N F E R N A N D E Z L L A N O 
Notar io . Habana 57. Tel . A - t 3 l 3 . 

DR. S O G U E E A N G E L CAMPOS 
M u r a l l a - 91. Telf . A-1930. 
DR. C A R L O S G A R A T E BEU-
Marcas y Patentes 
Cuba 19. Teléfono A-2484. 

DR. VICENTE G. PARATCHA 
P.icla 91. Telf . A-2087. 

MEDICOS 
DR. PEEIS PAGBS. Cirujano de la 
Asociac ión de Dependientes. 
D. entre 21 y 23. Telf . F-4438. 

DR. P. H. BI SQUET 
Especialista en v í a s Urinarias 
Manrique 56. Telf . A-4474. 

DR. E N R I Q U E F E R N A N D E Z SOTO 
Oídos, Nariz y Garganta. 
O. entre Infanta y 27. T I . A-4465. 
D R . A D O L F O R E Y E S 
Kstómago e intestinos. 
Lampari l la 4. Telf. M-4252. 

FIANZAS 
COMPAftIA NAOIONAL D E F I A N Z A S . 
Banco Nacion-al, 313. Te lé fonos M-l)248. 

M-5152, M-6901. 
Seguros y pignoraciones: Habana, 89 

Teléfono A-9744. 

FLORES Y PLANTAS 
J A R D I N " E L F E N I X " 
Carvallo y Mar t in . 
Carlos I I I . 26 y 28. 
Establecido en 1830. Te lé fonos A-4347, 

A-2164, A-9828. 
De noche: T e l é i o n o A-0161. 

MAQUINARIA 

B A « T E R R E C R E A HNOS. 
Calderas, Bombas. Motores. Romanas, & 
Lampar i l l a 9. Telf . A-2950. 

M A B U E N O & Co. 
Mural la , 40. Te lé fonos A-S652, A-8Sc9. 
A M E R I C A N C O M E R C I A L Co. 
M á q u i n a s extranjeras para instalacio­
nes industriales. Obispo 59. T . M-2628 

PERFUMERIAS 
R E G A L : Céspedes 125 (R»gla) 
Telf. 1065. Apartado 436. Habana 

THE PALMOLIYE Co. 
L e r r o r Pérez. 98. Teléfono M-IOT* 

y 
VAPORES 

FRUTAS 
ANON D E L P R A D O . — P . de Martí l i o 
Tel fs . M-5141 y A- 7309. 
Especialidad en frutas y helados. 
Gran salón para familias. 

' FUNERARIAS 
A L F R E D O H E R N A N D E Z . 
Pompas fúnebres. 
San Miguel, 63. Teléfono A-434¿ ' 

HAY ANA M A R I N E RAILWAY8 Inc. 
Cons t rucc ión y r e p a r a c i ó n de maqui­

naria 
San Pedso, 4. Ed i f ic io Suárez. Te lé ­

fono M-6908. 

PELETERIAS 
B R O A D W A Y . 
M. F e r n á n d e z y Ca. 
Calzado de todas ciases. 
Baúles . Maletas y Maletines. 
F e l a s c o a í n , Zanja y San José. 
Te lé fonos : M-5S74. y M-6514. 

PRESTAMOS 
R E N E B E R N D E S Y CO. 
Bombas, Motores, Herramientas de car­
pintero, etc. 
Cuba 64. Telfs. A-2151 A-2152. 

CRISTALERIA Y LOZA FINA 
CASA V E R S A L E E S 
García, Valle y Ca. 
Ncptuno, 24. Telf. A-4498. 

" E A M A R I P O S A " de Romero y Gotera. 
Locería, cristalería , lámparas , etc. 
Galiano 56. Telf. M-3C00. 

L A BOMBA" 
Pinturas preparadas "True" 
Riela 83 y 85. Telfs. A-3498. M-9093. 

E M I L I O I N F A N Z O N H I J O . 
Pompas Fúnebres . No e s t á en el trust. 
Lamparil la 100. Telf. M-¿122. 

MAQUINAS DE COSER 
SINGER. 
Singer Sowing Machine Co. 
Máquinas para coser. 
Gerencia General: Banco Gómez Men-.'-

Teléfono A-1313. 
Agencias: Obispo, 91. Teléfono A-2524. 
Belascoaín. 36. Teléfono A-8273. 
Monte. 443 Teléfono A-237». . 

G 
GALLETICAS 

N A T I O N A L B 1 S C U I T Co. 
Av de Bélgica, 100. Teléfono M-6190. 
" L A G L O R I A ' . . 
Solo, Armada y Oo 
Infanzón y Alonso. Teléfono 1-2982. 

GASEOSAS Y REFRESCOS 
" I R O M B E E B " , " S A L U T A R Y S " . 
Fábrica de refrescos. 
Falgueras, 12 al 18. Cerro. 
Fábrica y Depto de venta: Telf A-H625. 
Dirección y Admon. Telf. A-9605. 

" T H E C O C A - C O L A Co." 
Alejandro Ramírez, 6. Te lé fono A-3005 1 Teléfono A 6811 

MODAS Y CONFECCIONES 
"LA FOIPE»-
L o que desean por 10. és ta lo da por 5 
Gran liquidación. Neptuno 144. T. A-9913 

TSMAEE BERNABEU Y HNAS. 
Robes, Manteaux. Modas. 

Compostela y Progreso. Telf. A-159 7. 

" L A MIMI" Sombreros, luto, blancos, 
colores. Ultimas novedades, a $5.00. 
Industria 112. Telf. A-3749 

BAZAR I N G L E S . 
R. Campa y Co. 
Aguiar. 94 y 96 
Teléfonos A-2450, A-8477. 
Sucursal: San Ri fae l , 15 y U. 

" L A H A B A N E R A " 
Rafael Mar ía de Labra, 139. 
Teléfono A-S9C9. 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T I C A FBAJf• 
C E S A . 

O'Reilly 9. 
Teléfono Á-1476. Apartado 1090. 
HUGO S T I N N E S L I N E 
Lykes Bros, Inc. Agentes Genérale* 

HAMBURGUKSA A M E R I C A N A 
San Ignacio 54. Telf. A-4878. 

'•EA S E G U N D A L I R A D E ORO" 
Dinero sobre toda clase de valores, m ó ­
dico in t e r é s . Neptuno 213. Telf . A-8320. 

QUINCALLERIAS 
EOS TIROLESES 
Angel Miranda. 
Monte, 311. Teléfono A-9027. 

E Y K E S BROS, Z N C 
Lonja 404. Telf . M-095S. 
COMPAÑIA N A V I E R A DE C U B A 
Vapores "Polar" y "Tropical". 
Oficios, 8S-A altos. Telf. M-4954. M-3793 

E L A D I O 
botaje. 

P, SANTOS. Goletas de Ca-
Telfs. A-34S9, A-23W. 

R RADIO-TELEFONIA 
A M E R I C A N E L E C T R I C & B A D I O 
SHOP. Obrapía. 110 Teléfono M 7795. 

MI NSON S T E A M S H I P L I N E 
Pi y Margall. 1. Telf. M-690L 
JOSE M A R I A B E G U I R I S T A I N . 
Vapor "Sagua la Grande". 
San Pedro, núm. 12. Telf. M-SOIS. 

A M E R I C A N & C U B A N S T E A M S H I P 
U N E , I n . Amargura 32. Telf . A-1033 
CIA. M O O R E Y MC. C O R M A C X S. A. 
Lonja del Comercio 527. T e l . M-502Í. 
E M P R E S A N A V I E R A D E CUBA, S. A. 
Sa nPedro 0. Telfs. A-4730. 
P. S U A R E Z Y CO. 
San Pedro 4. Depto. Teléfono M-9122. 

P I D A N O S 
La "GUIA DEL COMPRADOR" no es sólo un sistema de anun­

cios. Si usted necesita una información comercial de cualquier gé­
nero que sea, o adquirir una meicancía. esté o no anunciada, dirí­
jase a nosotros. 

" G U I A D E L C O M P R A D O R " 
Apartado 802. Agente exclusivo, F. Arias. Telf. M-9008.—Habana. 

ROPA HECHA PARA CABALLERO 
B A Z A R PARIS .—Al tas novedadea 
M de Gómez Telf . A-4583. 
F R A N C I S C O L O P E Z , S. en C. 
Camisería y novedades. 
Sastrería, ropa hecha, sombrerería. 
San Rafael 3 y 5. Telf. A-3708, A-0423. 
EL S P O R T M A N 
Pasen de Martí, 119, (antes Prado) 
Teléfono A-9500, Habana. s 

VINOS FINOS DE MESA 
R I O J A - P O B E S 
Representante José A . R lus . 
Príncipe 33, Tel fs . A-1782 y M-389C. 

VIVERES FINOS 

" E L - w C I E A " de Ibáñez y Cía. 
Casa especial en pedidos para familias 
Aguila y Neptuno. Tell . M-1717 M-7799 

SOLARES Y REPARTO*? 
S. L . SALMON 
Solares en venta. 
Obispo 50. Telf. M-©494. 

COMPAÑIA D E F O M E N T O D B CO-
•TIMAR 
Venta de solares. 
Cuba 48. Telf. M-3226. 

CORTINAS Y TOLDOS 

" E A I N D U S T R I A L " Seco y Rodríguez, 
Fábrica de cortinas, toldos y encerados. 
Teniente Rey 104. Telf. A-5847. 

" L A U N I V E R S A L . " 
A. V Ruydlaz. 
Fabrircante de toldos, cortinas y ence» 

rados 
Galiano, 7. Teléfono A-0331. 

CERVEZA 

J O S E A E V A R E Z R I U S 
Depós i to "La Tropica l y T l v o l í " . 
P r í n c i p e 33. T e l f s . A-1782 y M-3890. 

C A B E Z A D E PERORO. 
L a mejor cerveza clara y negra. 

Depós i to : San Felipe. 4. 
Teléfonos A-2568, 1-2736. 

AZAFRAN 
f B B R E R . s . en C . 

«jportadores de a z a f r á n . 
•WQs Marta 11 a l tos . T e l f M-43fr6. 

AZUCARES 
S ^ A N B O N D E D WARKHOUSE9 
iJ? . ,^3 . Almacenes de A z ú c a r e s . 

73. Telf. M-2005. 

AZULEJOS 
£ * A R E Z 
«Ttnclno -

- I6ix7rt Y CA. 
""«Pe 33. Teifs_ M-3890. A-1782. 

autisttl 
¡peccM^ 
,gradoí 

B BANCOS Y BANQUEROS 
* Y 0 R ^ A X C I T Y B A N K OP N E W 

ftlV'V2- 0 f i c ina Central, 
[•««onos A-1161, M-6913. 

tlcln. , » Sncnraales: 
•Ttr.'^18- Te lé fono M-7988. 
\ i I ° C s T n i n o s - p- Váre la . 650. M-4763. 
^•no. 102. Te léfono M-5288. 

'CO DEL CANADA. 
Iküiar ^ n c k of Canadi .) 
R t r ^ '.0- Oficida pr incipal , 
r-iro privado: A-1124. A-1141. 
8ela Sucursales 
SWla^111, 61-1'2. Teléfono M-7604. 
^ l l a ^ ' d2- Te l é fono A 4314. 
R da ^.134' Te lé fono A-2612. 

lía ,*mez- Teléfono M-1723. 
160. Teléfono A-8490 

Irai i , r • Te léfono M-7323. 
2- Te lé fonos A-8765, A-0612 

'-om. Te l é fonos A-4104, M 7743. 
do ' 

coa 

niient» 

A l * 

Híea' ¿2 Teléfono M-5859. 
^ V " . Teléfono F-1361. 

"«l Monte, 655. Teléfono 1-3683. 

C O M E R C I A L S B C U B A . 
«lífAt Prlncipal Aguiar, 73. 

M 2585. 
Sucursales 

i« A»127- Teléfono .M-173J. 
222. Teléfono M-2507 

t í S * * 1 © CORDOBA Y COMPAÑIA. 
"^aln, 643 Teléfono A-4850. 

r*la«r^ , Sucursales 
I. 4eAVn- 4- T e l « o n o M-5438. 

f Monte esqm. Toyo. Teléf. 1-3208. 

" L A LLAVE" 
La mejor cerveza Importada. 
Representante Francisco Domínguez . 
Obispo 4 112. Telfs. A-3791. M-1049. 

C E R V E Z A "TROPICAL'» 
Calzada Cosme Blanco Herrera, antea 

Palatino. 
Para pedir cerveza "Tropical»', hielo y 

Maltlna "Tívoli", llamar al teléfo­
no 1-5261. 

Administración General: 1-2789. 
Fábrica de Botellas: Teléfono 1-1365 
Secretarla: Habana, 86. Tercer piso. 

Teléfono A 8942. 

COCHES DE LUJO 

" T R E S P A L A C I O S " . 
Coches para bautizos, entierros, etc 
Precios económicos. 
Damas y Luz. Teléfonos A-3003, A-6003. 
" E L C A B A L L O A L A Z A N " . 
Coches de lujo para todo servicio. 
Precios sin competencia. 
Zapata, 22 Te léfono A-6123. 

COCINAS Y ESTUFAS 
J . RAMOS Y Ca. 
Cocinas New Procesa para Gas, Estu-
•^na. Alcohol y Carbón. 

Máximo Gómez. 475. Teléfono M-S523. 

D 
DESTILERIAS, ETC. 

COMPAÑIA L I C O R E R A D B CUBA. » 
Centro privado: J e s ú s Peregrino, S6, 

altos. 
Teléfono M-7971 

"CAPELLANES»' 
Dest i ler ía y refinería-
Infanta, 49. Teléfono A-4153. 

C U B A I N D U S T R I A L A L C O H O L AND 
R E F I N I N G Co. ' 

Amargura, 28. Teléfono M-3749 

DULCES 

E A flUYCE, Andrés O o g n l . 
Belascoaín 98-A. Telf. A-6079. 

TA F L O R CUBANA. 
Dulces y helados. Servicios para bodas 
y bautizos. Galiano 96. Telf. A-4284. 

GOMAS DE AUTOMOVILES MOSAICOS 
M A R T I N E Z Y CA. S. en C. ' " E A LUZ'». 
Industria y S. José. Telf. A-7310, A-3346 Gerardo Núñez. 

I Luz, 18 Víbora. Teléfono 1-4248. 
" G O O D Y E A R T Y R E Ss R U B B E R Co." | , San Francisco y Jesús Peregrino. 
Te lé fonos A 7042, M-2099. 

H 
HARINA DE ^lAIZ 

• L A C E N T R A L M O E I N B R A " 
San Andrés, 22, Marlanao. 
Teléfono 1-7393. 

HOTELES 
H C T E L F L O R I D A . 
OUSDO y Cuba Teléfono A-113L 
H O T E L R E G I N A . 
José Alvarez. 
Habitaciones con cuarto de baño. 
Aguila, 119. Tel fs . M-5955 y M-5956 

DEPOSITOS DE HIELO 

Teniente Rey y Aguacate T e l . A-8853. 
San Ignacio y L u z . Te l f . M-7538. 

1 
INGENIOS AZUCAREROS 

EFECTOS FOTOGRAFICOS 

V A S A L L O , 
NA Co. 

B A R I N A O A T B A R C H -

Aparatos y artículoa de fotografía, 
Ob'spo y Bern-aza. Teléfono A-8538, 

EFECTOS RELIGIOSOS 

" L A N U E V A V E N E C I A " 
José Cicararo. 
Imágenes y efectos de altares 
O'Rellly, 35, Teléfono A-65S1. 
" N U E S T R A SEÑORA D B BELEN'». 
Seone y Fernández. 
Compostela, 141. Teléfono A-1638 

C E N T R A L H E R S E Y . 
Manzana de Gómez, 541. Telf M-7961. 

C E N T R A L A D E L A I D A . 
Oficios, 22. Teléfono A-8862 
COMPAÑIA A Z U C A R E R A NAJABA. 
O'Reilly, 11, Teléfono -3064 

L A G I B A N A, Fábrica dñ mosaicos. 
San Felipe y A t a r é s . Telf . 1-1033. 

MUEBLERIAS 
G U A S C H Y R I B E R A 
Importadores de mimbres. 
Teniente Rey 33. Telf. A-6724. 
S. R . y Consulado. Telf. M-7063. 
Belascoaín 61 1|2. Telf. M-9395. 
J . del M. 303. Telf. 1-5179. 

V I T O S Y G O N Z A L E Z 
Muebles de todas clases. 
Neptuno 161. Telf. M-3867. 

"EL B A Z A R " 
Manuel Aedo. 
Monte, 295. Teléfono -307:. 

" E L BISEL»'. 
Fábrica de espejos. 
Salud. 25 Teléfono A-5453. 

0 OFICINAS COMERCIALES 
C A S T E L E I R O VIZOSO Y Cop 
Lamparilla, 4. Teléfono M-7921. 
C U B A N T R A D I N G Co. 
Edificio Barraqué 
Amargura. 32. Tels. A-1121 al A1126. 
Departamentos de compras, A 0591 

J 

JABON 
" A C U L L A " 
Antonio Agulló . 
Municipio 89. 

1-1437. Oficina. 
1-2040, Fábrica. 
A-7757, Lonja. 

JABON CANDADO 
C.-usellas y Cía.. Habana. 
" L A L L A V E " . 
Sabatés . 

I Universidad, 20 Telfs. A-3173, A 6944. 
Puesto. 128. Lonja, A-7872. 

EFECTOS ELECTRICOS 
JOYERIAS 

PAPELERIAS Y EFECTOS DE 
ESCRITORIO 

N A T I O N A L P A P E R & T Y P E Co. 
Papelería. 
O'Reilly. 46. Teléfono A-1167. 

SOMBREROS 
D I A Z G O N Z A L E Z Y CA. H. en O. 
San Ignacio 29. Telf. M-9094. 
Jipijapas. Téjanos y Pajillas. 

SEDERIAS 
" L A B O R L A " 
Casa especial para art ículos de bor3ar. 
Neptuno 164-166. Telf. A-5038 

SELLOS PARA COLECCIONES 
A G E N C I A F I L A T E L I C A C U B A N A . 
O'Rellly 60. Telf. M-2263. » 

TABACOS Y CIGARROS. 

(FABRICAS) 
" P A R T A O A S " Real Fábrica de Tabacos 
Clfuentes, Pego y Cía. 
Industria 170 al 170. Telf. A-3760. 

J O S E G E N E R . 
Depósi to de Tabacos y Cigarros. 

te, 7. 
Teléfono M-2225. 

Mon-

H E N R Y C L A Y AND B O C K & Co. Ltd, 
Centro Privado, Central Offices, Zulue-

ta, 10. 
Teléfono A-2114. 

"CAB AÑAS Y C A R V A J A L " . 
Fábrica de Tabacos, yulueta, IO. 
Teléfono A-2114. % 

" L A CORONA". 
Fábrica de Tabacos. 
Teléfono A-1449. 

Reina, 1 

" J . S U A R E Z MURIAS»'. 
Fábrica de Tabacos. Concepción de la 

Vaila. 5. 
Teléfono A 3063. 

N I C O L A S M E R I N O , 
Esperanza No. 5. Teléfono A-2550. 
Vinos, licores, aceite, aceitunas, r íante 

quilla y jabón de Castilla, 

CASA R E C A L T . Importadora de cha 
pagues, licores, vinos y v íveres finos 
Obispo 4 1|2. Telfs. M-1049. A-3791. 

rr 

H . SANCHEZ Y CA. 
Almacén de viveros finos. 
Belascoaín 8 y 10. 
Teléfonos: A-4746, M-2023, A-3051 

" E l Boston. 

CASA P ^ A N K 
Neptuno 30, 
Teléfono M-8555. 

A L V A R E Z Y B L A N C O . 
Kgldo 69. 
Teléfono A-8749. 

ALONSO L A Y Y COMP. 
J . del Monte 344. 
Teléfono 1-5713. 

T H E A M E R I C A N G R O C E R Y 
Amistad 16. 
Teléfonos A-2346, M-2881. A-595Í. 
J O S E M A N L E E A N G E L 
"Kl Angel", Acosta 49. 
Teléfono A - l ü l l . 

A R G U E L L E S Y B A L B O A 
Amistad 124. 
Teléfono A-8650. 

J U A N B A D U E L L Y ou . 
Amargura 81. 
Teléfono A-2757. 

B A R B A R R U Z A Y A L V A R E Z 
Villegas SO. ¡>i 
Teléfono A-0569. 

7 Felipe, p. 

PLANTAS ELECTRICAS 
Plantas Eléctr icas "Western Electric" 
Bombas para agua marca "Paul". 
American Electric & Radie Shop 
Obrapía 110, Apdo. 1057. Tel . M-7795. 

1 B O R N N B R O T H E R S . 
A M K R I C A N E L E C T R I C * R A D I O SHOP! fabricantes de aretes y novedades 
Obrapía 110. Apartado 1057. TI. M-7795. | Muralla 20. Telf . A-8886. 
A M E R I C A N E L E C T R I S fc R A D I O SHOP 
Qbraiffa 110. Apartado 1057. TI. M-7795. | C U E R V O Y SOBRINOS, Joyería fina. 

' "Longines". "Fijos como el Sol '. 
ENCUADERNACIONES Y RAYADOS s * * * * * y A g u i i a j r e i f . a-2666. 

COLCHONETAS 
T H E SIMMONS CO. Fabricantes de col­
chonetas a precios sin competencia. 
Montoro y Bruzón. Tel. A-6470. 

CONSERVAS Y EMBUTIDOS 
Cía. N A C I O N A L D E C O N S B B V A S . 
Fábrica de conservas. 
Monte, 26. Teléfono M-4357 

J . B E L M O N T B 
Encuadernador. 
Compostela, 1013. Teléfono A-8151, 

" L A N A C I O N A L " . 
Adolfo Fernández 
Neptuno. 94. Teléfono A-4403 

ENVASES 

M A R T I N ALONSO. S en O 

L A CASA D E H I E R R O . 
Hierro & Co 6. en C. 
Obispo. 68 Teléfono A-2536. 

"MARZO" Joyería fina. 
Sieítlpre lo mejor a precio mas bajo. 

Galiano 88 A . Telf . A-9571. 

" E L G A L L O " . Habana y Obrapía. 
" L A E S T R E L L A D E I T A L I A " Compos­
tela 46, de Sandalio Cienfuepos y Ca. 
Importadores y fabricantes. TI . A 2738. 

PIANOS E INSTRUMENTOS DE 
MUSICA 

UNIVERSAL MISIC CO. 
Pianos, auto-pianos y vitrolas Víctor, 
al contado y a plazos. Rollos y dieces 
"Víctor' . San Rafael L Telf. A-2930. 

Vda. D E C A R R E R A S Y Co. 
Prado, 119. Teléfono A-3462. 
Depto. Aguacate, 53. Teléfono M-3294. 

TTiShr) -ÍI de envases _ 
TamaHndo! 62. Teléfono I-309I. 

G A R C I A Y P E R E Z 
Fábrica de envases m f t á M O ^ , 
Santo Tomás. 5. Teléfono 1-1349. 

de madera 

CORREDORES DE NEGOCIOS 
N I C O L A S D E C A R D E N A S 
rnmnro v vendo casas en el Vedado y 
Víbora Dinero en hipotecas en todas 
f j mas'. Nt?^lo\f8O,b0r3e0 caiía y " ú c a r e 3 Cuba 59. Telf. M-3030. 

ESPONJAS 

COMPAÑIA C U B A N A B H P O B T A D O B A 
D E E S P O N J A S 

Exportación de esponjas. 
Infanta, 38 Teléfono 1-8803 

PUESTOS EN LA LONJA 

" B L T R U S T J O Y E R O " 
Arsenio Bartolomé. 
San Rafael. 1-112. Teléfono M-3995. 

L 

CORDONERIAS 
" E L ADORNO". 
San José. 12. Teléfono M-2135. 

CORONAS FUNEBRES 
CORONAS F U N B B B ^ ^ ^ ^ ^ A _ 5 m 
Ros 

CORSETERIAS 

" E L B I E N " . 
Rosarlo de Dubroca. 
Faj-as. Neptuno, 155. Teléfono A-8411. 

"KINON". 
Fábrica de corsets. 
San Miguel. 179. Teléfono A-3904. 

ESCOBAS 
AGOSTA Y Hnoi . 
Fábrica de escobas 
Misión. 87. Teléfono M-4249. 

" L A ANDALUZA'». 
Francisco Díaz Martínez. 
Fábricas de escotws. 
Suárez. 101. Teléfono M-183Í. 

" E L A G U I L A D E N I G O Y " 
M. Porto Verduras. 
Agua Dulce, 1S y 15. Teléfc fno A-4071. 

F FERRETERIAS 

"MON SERR ATE" 
O'Reil ly y Monserrate. TelT. A-3113. 

J . H E N R Y S T E I N H A R T CO 
Cuba. 12. Telf. A-2366. 

LIBRERÍAS 
"WELáON" 
Santos Alvarado y Co. 
Obispo 52. Telf . A-2298. 

E A M O D E R N A P O E S I A 
J o s é L ó p e z Rodr íguez . 
Obispo, 132. Teléfono A-7 "14. 

M 
MADERAS Y BARROS 

J . M. FERNANDEZ Y Cía. S. en C . 
Monte 363. Tal ler de Cajiga T . A-3655. 
Madera» , vigas, cabillas y tejas planas. 

Q U E S A D A Y Hnos. 
Calzada de Concha 34. T e l f . 1-1187. 

MAQUINAS CALCULADORAS 

D A E T O N . 
M á q u i n a de sumar y calcular. 
Compostela, 57 Teléfono A-935e. 

"MONROE". L a mejor m á q u i n a de su­
mar y calcular. C. E. Stevens, 
Habana. 77, Telf . A-2800. 

I lopi:z, ru iz b Co. 
Puestos, 101 y 102. 
Te lé fono A-8388. 
SUCESORES D E J U A N L O E E D O 

i Puesto, 84. 
, Te lé fono A-6461. 

ENRIQUE R. MARGARTT Y CO, 
j Puesto, 37. 
I Te lé fono A-7847. 

i MORRIS Y COMPAÑIA. 
Puesto, 289. 
Te lé fono A 4161 .* 
KUÑIZ Y Co 
Puesto, 44. 
Te lé fono M-5?57. 

MANUEL MUÑOZ Y Co. 
Puesto, 288. 
Teléfono M-1330. 

M A H I U O N A Z A B A I 
Puesto, 47. 
Te lé fono A-S904. 

EUSÜBIO OBTIZ Y T O B R Z B . 
Puesto, 8. 
Teléfono A-7862. 

1 B PALACIO Y Co, 
Puesto, 160. 
Teléfono A-2951. 

PEREZ Y PRIETO 
Puesto, 26. 
Teléfono A-145P. 

PIÑAN Y COMPAñ: ' 
Puesto, 80. 
Teléfono A-7829 

TABACO EN RAMA 

(ALMACENES) 
G A B I N O R O C H E 
Clases de la. a precios sin competencia. 
Monte 272. Telf. A-9821, 

M . A B E L L A Y Co. 
Galiano, 100. 
Teléfono A-2506. 

A I X A L A Y Co. 
Corralei 6 a l 1C. 
Teléfono A- i0c7 . 

AEONSO, G A R C I A Y C% 
Monte, 106. 
Teléfono A-1962. 

R A H O N A R G U E L L E S . 
Lealtad. 122. 
Teléfono M-6290. 

W. A R M B R E C H T Y Co. 
Am'Stad. Jf0. 
Teléfono A-7303. 

TOMAS B E N I T E Z . 
Monte, 15. 
Teléfono A-1910. 

J . B E R N H E I M AND SON. 
Bel'iscoaín, 120. 
Teléfono A 4842. 

J O S E C A L L E J A S E HXJOOS 
Monte, 32. 
Teléfono A-5139. 

C A M E J O Y L A PAZ. 
Belascoaín, 126. 
Teléfono A-4966. 

1 CANO Y H E R M A N O . 
Bernaza. 39. 
Teléfono A-3568. 

J U L I O A R M A L . 
" L a Giralda»'. Monte, 204. 
Teléfono M-8288. 

A R R O N T E , P E O R E Z Y Co. 
"Antilla Cubana". E s t r e l l a 15. 
Teléfono A-3507. 

F R A N C I S C O S O L A U N . 
"Balre" Belascoaín, 34. 
Teléfono M-202O. 

B E C H T O B A C C O COMPANY. 
Gervasio, 96. 
Teléfono A-5405. \ 

ANTONIO B L A N C O , S. en C. 
" E l Almíbar" y " L a Flor oe Hatuey"». 

Cerro, 821. 
Teléfono 1-1724. 

B O R R E G O Y COMPAÑIA. 
J e s ú s del Monte, 347. 
Teléfono I 5463. 

E L B A T E Y , de Morales 
en C. Cerro 536. 

Teléfono I-112L 

B U R G U E T . JOSJT 
Amargura 16 
Teléfono A-2581. 

C A M P E E L O Y P t l » 
Teniente Rey 6. 
Teléfono A-8292. 

T H E C A S H AND C A R R Y STORK 
O'Reilly 63. 
Teléfono M-4749. 

CASA M E N D Y , Vlnoa y Víveres Pinos. 
O'Rellly 1-3. 
Teléfonos A-8462. A-2834. 

C R U Z Y S A L A Y A 
Obrapía 94. 96 98. 
Teléfono A-3628. 

L A C E B A N A 
Galiano 'j. 
Teléfono A-5747. . 

D A L M A U , SANZO Y COMP-
Cádiz 48. 
Teléfono A-0671. 
L A S D E L I C I A S 
9 esquina a 12, 
Teléfono F-1040. • 

D I E Z CASTO 
Milagros s|n. 
Teléfono 1-4922. • 

D I E Z Y R A F A E L , " E l Progreio da) 
Pa í s , Galla io 78. 

Te lé fonos A-IJ648, A-4262. 
F C O . D OMINO V E Z M O S Q U E R A 
Antigua Casa Rocalt, Obispo 4 1|S. 
Teléfono A-3791. 

E L ECONOMICO, Chas Bnuuons, Prop. 
Habana 73. 
Teléfono M-3305. 
C H A S EMMONS, £ 1 Económico, 
Habana 73. 
Teléfono M-3305. 

J O C E MA. Fernandez, " L a E s p a l ó ­
la Vinícola , 

Velázquez 98. Teléfono 1-2349. 

I Mir iO F E R N A N D E Z Y HNO. 
" E l Brazo Fueste", Galiano 132. 
Teléfono A-4944. 

F R A G A Y L E Y T E 
San Indalecio 41. 
Teléfono 1-3359. 

J O S E P R A N E 
Casa Frank, Neptuno 30. 
Teléfono M-8555, 

Y 

rEso 
" L A CrBANA», Peliciano Rnmayol. 
Ornamentaciones en yeso. Paz 17 
Teléfono 1-2112. 
A D O E P H U S T I S C H E B 
Escayola. 
Tejadillo 44. Telf. M-3660. 

TALABARTERIAS 
G R E G O R I O ALONSO 
C r i í t l n a , 13. 
Te lé fono M-259t. 

A U R E L I O AGÜERIA. 
Monte, 391. 
Teléfono A-4700, 

TINTORERIAS 
M A G E S T I C . 
Verdaderos expertos en lavados con 

gasollra, t eñ idos en colorea 
Magestlc Cleanlng & Lyeimg Co 
Inf inta y J e s ú s Peregrino. Te léfono» 

M-930?, A - 5 8 6 Í . 

z 
-APATERIAS 

" L A B O H E M I A " 
A n d r é s Dagostino. 
Neptuno 213. Telf. M-7378. 
" L A MODA D E P A R I S " 
Enrique P a t i ñ o . 
C'Rel l ly , 76. Telf. A-2294. 
B . V A R A S Y HNOS. 
Teniente Rey, 72. 
Te léfono M-916fi. 

GUIA DEL COMPRADOR 
FX ANUNCIO EFECTIVO 

Apartado 802 

file:///lrald4


MAYO 17 DE 1924 D I A R I O D E L A M A R I N A PRECIO 

R A D I O T E L E F O N I A 
L A "P W X " 

Programa del concierto típico cu­
bano que será trasmitido por la E s ­
tación 'P W X " , de la Cuban Tele-
phone Company, el día 17 de mayo 
de 1924, desde el Estudio de la 'Es­
tación a las ocho p. m., por los si­
guientes artistas: 

Pianista acompañante, señorita! 
Ignacia Franca. 

Mandolinista, señora Nena C de 
Rubira. 

Mandolinista. señorita Juane Ma­
ría Montané. 

Soprano, señorita Ana María Fran­
ca. 

Tenor, señor Evelio Bermúdez. 
P R I M E R A P A R T E 

1. — (a) " E l Abanico". Habanera. 
Sánchez de Fuentes, 

(b) "A unos ojos". Habanera. 
Sánchez de Fuentes. 

« .—"Guaj ira". Adelina Montané. 
Canto, mandolina y piano. 

3. —"Canción CubaSa". 
Sólo de tenor con acompaña­
miento de piano. 

4. —"Nena mía". Capricho cubano. 
Anckermann. Mandolina y pia­
no. _ 

SEGUNDA P A R T E 

1. —"Novelita". Capricho cubano. 
Marín Varona. Sólo de piano. 

2. —^"Bajo el claro de Luna". Crio­
lla. Lecuona. Canto y piano. 

3. —"Canción Cubana". Sólo de 
tenor. Acompañamiento de 
piano. 

4. —"Zapatero Cubano". Moreno. 
Mandolina y piano. 

T E R C E R A P A R T E 

E S T A C I O N E S D E LOS ESTADOS 
UNIDOS 

ESTACION "W R C " 

ASILOS ""CARVAJAL" Y 

Han pagado- el importe de las pa­
peletas remitidías por nosotros pata 

I \ \ I N T E R E S A N T E CARTA D E L rOMANDAVTE P p N S T . D E B E 
A C O R D A R S E E L C R E D I T O PAR A E L E N V I O D E E S G R I M I S ­

TAS CUBANOS A L A S OLIMPIADAS. 
Pertenece y es operada por la Ra-1 

dio Corporation of América que la ¡ 
tiene instalada en Washington D. C. j 
y trasemite con una longitud de on-ibre ello, 
da de 469 metros. 

la rifa de una rasa 
Asilo Carvajal: 

S*ima anterior. 
Silvia Hernández' de 

a beneficio de! 
M I S C E L A N E A 

Como nuestros lectores saben. ; Tengo entendida que nuestra \Federa- Silvia Hernández de Rivero 
oorque ya hemos escrito mucho so-;c!ón ha solicitado su inscripción por j,TUiia Mendoza de Batista. 

existe el propósito, tunda-; cable, puesto qw? ya no hahrá tiem-:]'OSa perdomo de Del Valle 

$42.00 
1.00 
1.00 
1.00 

V I S I O N A R I O S 

las posibilidades de ^xito. de ¡ pe disponible para hacerlo de otra j Carmela Enseñat 100 

SABADO 17 DE MA,VO 

A>las 6 p m. Cuentos para los 
niños. 

A las 7 y 45. Asuntos religiosos. 
A las 8. Discurso. 
A las 8 y 15. Sólo de violín por! 

Sol Minster. 
A las 8 y 30. Conferencia sobre 

radio. 
A las 8 y 45. Número que será 

anunciado. 
A las 9.Canción por Jack Nesbit. 
A las 9 y 20. Concierto por el 

trío WaóriUon. 
A l«as 9 y 55. Restrasmición de la 

hora que da la Estación de Arlington 

enviar a" los Juegos Olímpicos que manera. María Herrera de Seva. , 
ê están celebrando en París, un ! 3?—Las Inscripciones nominativaa i vna María Bez . . . . . 

eAntam de esgrimistas cubanos deberán hacerse cotf tres semanas.1 Amparo Díaz. 
T a idea no es descabellada. AHI Por lo menos, de anticipación ,a la Gloria Ledo, i, 

ñ n n á p se encuentran repreF/:ntadas. I fecha de cualquiera de las pruebas. Ofelia Lancís 
H rtivaniente todas las naciones I Pudiendo hacerse substibitciones en María Luisa Dueñas . . . • 
ÍTi nrin neaueñas v grandes Cu-1 Ínterin v hasta diez días antes blicaela Mendoza de Carri 
? HW* inear un papel importan-i de la fecha de las pruebas; \ l i o 
ba poana tiradores,! Teniendo en cuenta estas razones 'Margarita Trotcha Vda. de 
tierno P i a n d o ^ ¿ , visto que -a no hay tiempo ma-
excelentes t o d ^ ^ ar ^ que 
SU i r^oble a te de Tas armas, el U Cong^o para hacer las designa-

1 , .^o/.„ i ciones de los tiradores, he tenido a 
bien formar los equipos en la si­
guiente forma: 

FLORETE:—Ramón Fonst. Octa­
vio Seigle. Leopoldo Antón, A- L e - , Suma anterior. . . 
dón. J . Martínez Cañas. Davi í Aiz- /Si lv ia Hernández de Rivero. 
corbe, Fernando Alonso y Septimio i Herminia Planas de Garrido 

Cámara de 

1. —"Ni tu ni yo". Habanera. San-, 
chez de Fuentes. 
"Cuba". Habanera. Sánchez de: 
Fuentes. Piano sólo. 

2. —>'La Fascinadora Cubana". Crio-¡ 
lia. León de Oro. Canto y piano: 

o.—"Canción Cubana". Sólo de te-i 
aor con, acompañamiento de | 
piano. 

4 .—"Yo". Serenata Guajira. L . j 
Casas. Canto y piano. 

ESTACION "U V 

Esta 'Estación es de la General 
Electric Company que la tiene ins­
talada en Schanectady. Nueva York 
y trasmite con una longitud de on-
d'j de ¿80 metros. 

A las 9 y 30 p m. Programa j¡)?i-
lablt por la orquesta Romano's en 
el hotel New Kenmore de Aibar.y 
Nueva York. 

ESTAíTON - n O C " 

De la Palemr School Chiropractic 
de Davenport lowa y trasmite con,1 
una longitud de onda de 484 metros. 

A las 6 y 30. Noticias de sports 
y cuentos para los niños. 

A las 9. Unahora de programa 
musical por la orquesta del Colegio 
aomando parte el barítono V. B. 
Rochte. 

Comandante Ramón F o ^ t , campeo» 
mundial. . 

Existen en nuestra 
Representantes distintos Pl"^ecl°s 
de leyes para llevar a vías de e-
cho ese viaje de M g ^ t ^ ^ a -
nos que redundaría en días de g o 
ria deportiva pava nuestia uatr a. 
como hace dos años lo fuera «1 vid-
je realizado por nuestros tirauoies 
a tierras norteamericanas. 

decir que entende-

Crespo. 

Suma para la próxima lista. 

1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 

1.00 

1.00 

Tengo para mí, que la mayoría dei A mí no me choca nada y 
los mortales nos pasamos la vidajereo que si los que barren ¡a- mis'V 
equivocados, al tener por gente fe- cogieran la péñola, lo haría 
liz a señores que a lo mejor pasan que la mayoría de muchos t?t 
los años más amargados que si tu-¡ periodistas que r ndan por ahí ^ 
vieran el paladar de acíbar. i do a perfumes Dralle. . o!ie5-

Y menos mal. que alguno^ n i 
rüoos compadenendo a ¿us leetc 

Y es que la gente es así. Apenas 
ve que un individuo toma una copa . . 
de sidra "Cima" (y lleva a la señora llaman la atención desde la D ÍV*' 
a los grandes "Almacenes F in de Si- plana sobre las beberías que in=:e f'* 
glo" para que vea las últimas nove- en tal o cual p á g i n a . . . E l lo^v-^ 

ya lo tienen en el a ser algo apf como una adverten^* dades en trajes 
concepto de un hombre feliz, sin me-, al peligro que corre el bumi 

$54.00 p61"86 en más interioridades. 'del lector. ?U!tí 
Agradezcámosles su. buena h,uJ 

ñon. • • le•• 

Julia Mendoza de Batista. . 
Rosa Perdomo de Del Valle 
Carme3a Fnseñat 

De más esta 
mos debe aprobarse una ley en que 
se vean • n^l w u u . -

incluidos tiradores de ílo-

Sardiña 
ESPADA:—Ramón Fonst, Octavio 

Se,lg;le, Silvio de Cárdenas, Fernando 
Calvez, S. Quesada Torres, Armando ' María Herrera de Seva. 
Parajón. Alfonso López y Oswaldo i Amparo Díaz 
Miranda. Gloria Ledo 

SABLE:—Ramón Fonst, Ramiro 
Mañalich, Rodolfo Villegas, Salustia-

Han pagado P1 importe de lap E s lógico que se suponga dichoso c 
cruces para el Asilo "Santa Marta": . a un señor que tiene chalet propio; 

y una máquina de esas que van sem-i Un Roskopf Freres de Fr 
$42,00 1 brando el bolshevikismo entre todos /1- Blanco, le dará hora exact 

1.00 loe peatones, pero, no es menos cier- i — 
" to que la desgracia suele ensañarse) Algunos políticos hái 

ancisc, 
a 

rete, espada y sable para ofreoe^ ^ no Olózaga. Arturo Sansores, Pedro 
las demás naciones una demostración . Cagte]ls Vicente Fernández y José [Margarita 
amplia de lo que somos en e. o?- León p Crespo, 
porte que ha dado en Italia, un Fi­
ní y un Greco; en ívancia , un 

En cuanto a los seleccionados paríi 
las pruebas individualps. estos se-

Ofelia Lancís 
María Luisa Duelas . . . . 
Micaela Mendoza de Carrillo 

Trotcha Vda. de 

1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 
1.00 

1.00 

LA VElíADA EN HONim DKI- KKV i 
D E ESPAÑA 

Los •radio-fans- quedarán satis-1 
fechos esta noche, pues disfrutarán I 
de una doble trasmisión que hará la 
Estación Radiotelefónica "P W X", 
de la Cuban Telephonc Company. 

A las ocho p. m.,. dicha Estación 
transmitirá su habitual Concierto de 
'os sábados, con un programa cu­
bano. . ^ . 

Y como hoy celebra su cumpleaños 
S. M. Católica el Rey de España, don 
Alfonso X I I I , la prestigiosa Sociedad 
Casino Español, conmemora el 38 
aniversario de su natalicio, con una 
hermosa velada en sus elegantes sa­
lones del Pasco de Maraí y Animas. 

L a Cuban Te^phone Comprmy. 
deseando asoc'arse a este homenaje. 
IrasmitMá dicha velada, que empe­
zará puntualmen^ a láa nueve y me-
d'e de ía noche, y en la que hará 
uso de la palabra el Rvdn. Padre 
Rector del Colegio de Belén y se 
harán varios números de música. 

ESTAdOPi "W I, A r ' 

De la American Telephone and 
Telephou and Telegrap Co., de Nue­
va York que trasmite con una lon­
gitud de onda de 492 metros. 

De 7 y 30 a 10 p m. Serán pre­
sentados los siguientes números. 

Trío vocal " E l Royal". 
Orquesta Mount Royal. 
Cuentos paar niños. 
Trío Groskop. 
Sólos y dúos por Florencia Petsch 

contralto y Charles Schuyfler tenor 
acompañados al piano por Luise 
Girad. 

Alfred RoseWe. barítono y Jeanne 
Alfred soprano. 

rignac y un Prevost; y en Cuba un j r^n designados de entre los compo-: 
Ramón Fonst que supo traer para j nentes de los equipos que obtengan j 
esta Perla de las Antillas los laur°s i el mejor record en las poules compe-
más preciados y las más grande» dis- I tidoras que celebraré oportunamente, 
tinciones que esgrimista alg*no pu-j pero para cumplir con lo dispuesto 

$54.00 

ESTACION "K V \V" 

De la Westinthouse que la tiene 
instalada en Chicago y trasmite con 
una longitud de onda de 53B metros. 

A las 6 p ni. Noticias financieras 
y de sports. 

A las 6 y 45. Cuantos para niños. 
A las 8. Una hora de programa 

musical, vocal e Instrumental. 
De 10 y 15 de la noche a 1 y 30 

de la madrugada distintos entrete­
nimientos que serán anunciados en 
el momento de ser trasmitido. 

P R E G U N T A S Y 
Camilo Humbert.—Su idea sobr»; 

ese drama no puede ser mejor. L a 
iriiáte es que no todos loa críticos 
tienen esa opinión sustentada por 
usted con tanto afán como acierto, 

G. Trio.—Esos cargos Indistinti 
vamente pueden ser parte de la Ad­
ministración de la Compañía a qus 
usted se refiere o no serlo. Por eso 
no debe extrañar a usted que el he­
cho de que ináividuos que han ejer 
ddo ese mismo puesto en unas com­
pañías certifiquen operaciones en 
otras de índole distinta. 

Rafael Gi-jiiulc.—Se escribe "Men; 
sana in corpore sano", lo que quieiv 
decir: alma sana^ on el cuerpo 
sano. 

Casimiro . L . — E n la libraría de 
Albela. Belascoain 32, es donde piu-
c'e usted adquirir esos libros de tex 
te para estudiar la carrera de me 
dicina. 

Dilctty.üi .—La ópera "La Forza 
del destino' . de Verdi, tiene I actos. 
Dinorah +icne tres actos, siendo la 
música del maestro Meyerbeer. Sí. 
Keñor ,existe una ópera con el tí­
tulo " E l Cid" en cuatro actos, cu 
3'0 autor es Massenet. 

Carlos.—Trataré de averiguar d'J 
qué material se componen las afa­
madas neveras denominadas "Gla­
cial". 

Lorenzo Pérez.—Pásese por esta 
redacción y pregunte por el Dr. Fe­
lipe Rivero. 

Felipe Torrocila.—Lo • contrayen­
tes no necesitaran pr¿í.e;Uir la fe 

wutismo si han nacido fuera de 
Cuba. Basta con que en el expedien­
te de matrimooio declaren dos tláti­
gos que conozcan como solteros a 
los que deben casarte. 

• • • 

.losé María.—U::a caballería tiene 
134.202 metro; cuadrados. 

3 , l i . M . — L o ' j comerciantes pue­
den vender sellos de correo con una 
pequeña fanancia. No hay prohibí 
ción para que hagan esaL: ventas con 
esa ¡ns gnificantc ganancia. 

KIIKP •.)..—Le reco alendo la Psi­
cología, 'íeligi m y Moral de líalines; 
la Estética de Mná y Fontanalls y 
también de Hef'el. 

L a "Historia de las ideas estéti­
cas", de Menéndez y Pelayo, es. una 
obra magnífica qus también le reco­
miendo. 

S. 4 . (Vrci o.—Debe usted estu­
diar primero la íramática, porque 
solamente el conoc!ni:ento de la Re 
íórica y Poética es insuiieiente para 
llegar a ser un "escritor notable". 

diera conquistar. 
Quizás no falten muchos días pa­

ra que nuestra Cámara de Repre­
sentantes discuta esos proyectos de 
leves presentados por distinguidos 
miembros de ella, y por eso hemos 
creído oportuno dar publicidad a ia 
siguiente carta, enviada por.el Co­
mandante Fonst a la Federación Na­
cional de Amatenrs de Esgrima de 
Cuba, carta que puede ser guia y 
norma para hacer realidad el pro­
yectado viaje de esgrimistas cuba­
nos a los Juegos Olímpicos. ^ 

Hela aquí; 

Habana, 16 de mayo de 195*4. 
Federación Nacional de Amaleurs 

de Esgrima de Suba. 
Señores: 
Cumpliendo con lo dispuesto por 

ustedes referente a la formación de I 
los equipos que participarán en loa I 
Juegos Olímpicos que habrán de ce­
lebrarse en París próximamente, ten­
go el . gusto de informarle? lo si­
guiente: v 

1'—En la creencia o casi la cer­
teza de que el crédito necesario para 
sufragar los gastos de los equipos 
sería votado con mucha anteriori­
dad por nuestro Congreso, demoré la 
formación de los equipos hasta saber 
con exactitud la cantidad disponi­
ble para de acuerdo con ella hacer 
las designaciones. 

2'—De acuerdo con lo dispuesto 
en los Reglamentos para la 8? Olim­
piada todos los países que deseen 
tomar parte en dichos juegos deberán 
inscribirse seis semanas antes de la 
fecha en que dé comienzo cualquiera 
de las pruebas. L a fe-Jia fijada pa­
ra las de Esgrima es el 28 de junio. I 

Suplicamos encarecidamente a las 
personas que, no habiendo devuelto 
la papteleta antee de la jugada, re­
tienen aún ésta Junto con la cruz, 

en los Reglamentos de los' Juegos i tengan la bondad de remitirnos el 
Olímpicos ha designado provisional-1 importe'i»do ambas tan pronto les sea 
mente cuatro de cada arma, los quie posible. 
desde luego podrán ser substituidos Y , en, nombre dfe las Hermanitas 
oportunamente. jy en el nuestro, reiteramos las gra-

En cuanto a los Jueces, la Federa- le ías a las que nos han hecho ya el 
ción ha designado uno de los dos que 
habrán de actuar: queda por nom-

más con quienes peseen todas esas concurrir el día 19 de"mavo0ri 0 
cosas, y por enrío hacen gran acopio de la estatua del gran Apóstol \t Pi' 
de víveres en a* higiénico establecí-i ¡Cuántas cosas les diría a m 
miento " E l Aguila" de Noptuno yjde ellos si estuviera vivo' 
Aguila- ! E s verdad que de ser así,' probahi 

¡mente se quedaran algunos en ,t 
A un pobre diablo que jamás ha c a s a s . . . 

tenido automóvil propio, le cuesta \ Para desgracia nuestra, se le m 
poco trabajo reducirse, porque pasa; den dedicar muchas coronas de r 
tan inadvertido para la gente, como Celado sin temor a que diga nada 
esos pollos que no lucen los pañuelos ' • ¡Qué lást ima! . . ¡Tanta autnri 
Rusquellanos.. . Dejar el boato del j dad como tendría él para hacerlo' 
automóvil, ya es ferente. Hay que an-j 
dar con mil disculpas entre las amis- j una cuerda especial para cada in¿ 

entre'frumento. Esta es la novedad qS tades que cuchichean unas 
otras la derrota de quienes s ha recibido L a Casa Iglesias de COBL 
fiestas los hartaron de dulces Mar 
tibelonianos y Jerez Pemartín. 

brar el segundo. 
E s cuanto tengo el honor de Infor­

mar a ustedes, en cumplimiento de 
su mandato. 

De ustedes atentamente, 
Ramón FONST. 

Capitán. 

favor de remitirlo. 

d a r á MOREDA L U I S . 
11-5-24. 

Bsperamoa que en la primera se­

sión que celebre la Cámara de Re­
presentantes serán discutidas las 

leyes que sobre este asunto existen 
y que urge apa alguna aprobada a 
la mayor brevedad. 

A1Z 

postela 4 8 
| Los laudes (no lauds como dice» 

Y ñ ^ algunos), guitarras, bandurrias, ma^ 
Luego, cuando s^ñr-n quo#han teni-1 dolinas, etc. tienen r,us cuerdas es* 

do que despedir al "chauffer", y que! pedales, marca "Elito" 
no pueden comprar más gomas por-1 
que necesitan el dinero para maltina i E n Madruga reina }, 
Tívoli y gofio 'Escudo" todo se; ^ la inauguración del alumbra"! 
vuelve acosarlos a preguntas llenas eléctrico, que le suministra la Hava 
de mala fe, aunque encubiertas de lla central. 
fingida ingenuidad. j He ah{ un nombre que está ^ 

* / . , , í contraposición con los hechos . 
—¿Cómo no han traído hoy el au-: ¡Llamarse Madruga y ser casi el úi 

tomóvil . ¡ t imo de los pueblos en establecer al 
— L o estamos pintando. . . ! alumbrado e l é c t r i c o ! . . . Ni enn el 
— - ¡ A y ! . . . ¡Pero si Insla tan bo-j ref rán que ñire qUe a quien madiii 

nIto-• • • _ .'¡-i , . I ga Dios le ayuda, estaban de acupr-
— S I . . . pero a Cachita le gusta 1 |os hechos 

más el color de cñocj late . . iOorm- si en todo está así, va haber qqt 
tan admiradora del me fabrica I camhiarle el nombre de Madruga, 

I por este otro: Dormido. 
" L a Estrel la"!. 

S o c i a l 
SAN ISIDRO 

Fué el santo del jueves. 
Y lo celebraba, en su lejar.o Re­

creo, población más allá de la ciudad 
de Cárdenas, el distinguido Director 
de la afamada orquesta, que tanto 
gusta, Sr. Isidro Coffigny. 

Llegué hasta él, con estas 'tneds, 
el afectuoso saludo que le en Tío. 

^ Eladio Ar ois. 
macéutico. 

nirijase a un far 

I ( amlfo M.—(fiurópa : tiene aproxi-
madamente unos 45o millones de 

ihabitantes, o lo ouo es lo mfemo, 
[44 habitantes por ki lómetro cuadra­
do. 

i 
A pesar C e ser Europa, do las par­

tes del mundo, una de las más pe­
queñas en diiiionHió;i, encierra ella 
•ola te cuarta izarte de lo.s habitan­
tes del glcbo torre t r ^ 

Los E.«tci(ios l ' i r d o ; tienen ciento 
diez milloprs- dp habitantes y las 
demás repúb l i - as américo españolas 

> tienen uno.-; geseútn millones, lo que 
{.hace un total en todo el Nuevo 
Mundo »le '¡ieiiio "PseiitM millonos de 
Itabitailtes. o sea. dad;' la dimensión 
de toda bi Amér i -a . de 4 habitan­
tes por k i lómet ro cuadrado. 

Ksp.iñolito.—Do \ ! ' d r i d :i Parí1-. 
h a y 1,451 k i lómetros y de Madrid a 
la Habana anps ".son kilónietro.s. 

; No e« Jorge Ro.i ol autor de cao. .sec­
ción, ni estoy autorizado para da" 

|e l nombre de su autor, haciéndolo 
público desde c*7t.as lincas. 

Jíotái ' irc eubenislM.—Si señor , Iv.r. 
plantas son .íei'íilble-, es decir sien­
ten. El tallo de la planta Rosa de 
Jer icó es tan nensiblo a la hume-

lilad, dice üii l ibro do Botánica que 
tengo a la rfeta, qnc aún después 
de muerto a í ü c MIS ramas en €0t-

: ffiosfera cargada de vapor acuoeo 

l>. D, - E l c'i'M)i> papo León X l l l 
toé electo on -1 año 1S7S. 

Sncedi^ n Pío :x. 

••ojuniín Ln i 'h i .— fSi Popofeátepetl 
".olean de Mej:f;o. no es el más alto 

¡de Ir. Meñra, sino ?1 AconeaP'u?. es 
| lo-̂  Andflt] de Chile. 

X. I». K.—!>•.)•; témas de Besteiro 
puede hallark- en ¡H Académica, c.i-

í litada eu ios bajos fie Payret, sur-

rida librería de la viuda de Gonzá­
lez e hijort. 

Camagüeyano.—Ufcted está equi­
vocado. Pomi.eya ÍUH una antigua 
ciudad romana quo ex:"etió en Italia 
500 años antes que- Jesucristo. E l 
Vesubio, volcán situado al lado de 
esa ciudad, desaparecida, había per­
manecido durante mucho tiempo in­
activo hasta (Mío estalló en una for­
midable er ipción, sepultando a máís 
de dos mil habitantes de Pompeya 
bajo sus conizas. 

Catón.—El DIARIO D E L A MA-
'RINA ŝ  llamó en un principio No-
Iticióso y Lucero. NM lo fundó, como 
i usted ere. D. Nicolás Rivero íq. e. 
1 p. d.) sino D. Isidoro Araujo do L i ­

ra. 

H. P.tiui l é s . — L a maravillosa obra 
arquitectónica Alhambra tiene 600 
años de construida. España es el 
país donde la civilización árabe t u ­
vo más alto explemior. La famo.?a 
Universidad mahometana de Córdo­
ba fué otra de las grandes" obras de 
ios árabes en la península. 

Cayirniio Hoilrfguex.—Siendo tan­
tos Ion ciu i como usted están intere­
sados en conocer la be Uá poesía de 
Pedro Mata, titulada 'La Guinda', 
v teniendo espacio suri' lente hoy pa­
ra reproducirla en Ice Í SU integri­
dad, paso 6 copiarla: 

En los labios rojos, 
en los blancos dientes 
de tu boca linda, 
linda, linda, linda, 
temblaba una guinda 
roja. roja. roja. 

Deja que la coja, 
deia que la muerchi. 
que no oe me pierda 
entre la blancura 
de tus dientes chicos, 
entre la dulzunt 
de tu.s labios ricos, 
ricos, ricos, vicos. 

Había en tu boca 
una risá loca, 
loca. '.oca. loca. 
Bñ t u Ijdi a linda. 
I nda. tlndA, linda, 
temblaba »u guinda. 

Yo qui-e cogerla, 
y al ir a mordíala 
los labios mordí . 
Y la boca linda 
'e tlfiu d(! rojo 
Fu-; cruel el antojo, 
puc.í att" nô  si 
fue zunui o fué sangre 
de boca o de guinda 
lo nüe mo bebí. 

C E N T R A L " H A B A X A " 
Ha terminado la zafra este ing^• 

nio ubicado en las proximidades d. 
Hoyo Colorado y Caimito, > m u y 

| cerca de la Playa de Bañes 
Nuestro afectuoso amigo ol Sr 

Ismael Sánchez Martínez, ex.-olen'e 
químico azucarero que anualmente se 
pone al frente su ingenio ei Gene­
ral Rafae'. Montalvo, h^ tenido la 
amabilidad de saludarme a su re­
greso a la capital, después d? haber 
hecho la molienda qae produlo 
91,404 s|c8 de polorizac ón 9CI20 y 
con rendimiento de 11|70. 

|{<)S\ DÍAZ 
Enferma se halla la alegre señor» 

ta, cariñosa hermana de a lesiro 
amigo Alfonso Díaz. 

Desde que desaipareció la autora 
de sus días, a fines de Ábrili, su de­
licado estado se ha agravado, al ex­
tremo de que para ver si majora la 
han trasladado a Bauta, dond? eptá 
al cuidado de su querida prima la jo­
ven dama Ofelia Serna esposa d^l 
Sr. Santiago Quesada, ex-pr.ísldente 
de la Sociedad local y antiguo em­
pleado del Ayuntamiento. 

E L B A I L E D E L 14 
Sígutse hablando con insistencia 

de esta fiesta que se efectuará en 
la morada de los esposoy Zabaleta, 
¿ita en Santos Suárez 36. 

Se titula "Baile Blanco" y lo pa 
trocinan las Srtas. Catalina Rsinoso. 
Carmen Acosta, Florinda López y 
Mercedes Granados. 

H W W A TENNIS ' M B 
Bl Sr. Gregorio Vignau, croni-ta 

.-;ocial de " L a Prensa", me informa 
•¡re en ia tarde del martes, 20 Co 

i ayo, comenzará la sene dv m * 

No, indudablemente la felicidad no I Francisco Fernández Solls, dice: 
está en muchos de los que aparente-j "Mis trajes son cortados por Im 
mente nos deslumhran retratándose; maestros más expertos, y c.onfecr.to 
con el señor Gíspert de Galiano 73, ¡nados por los mejores onerarios de h 
vestidos de chaquet; la verdadera; República. 
felicidad la sienten los visionarios a; - Todo elegante debe acudir a "P¡1 

(quienes compadecemos porque mu-j Modelo" de Obispo v Aguacate mí-
E L T R I A N G U L O ROJO I chaa veces carecen de leche "Dos1 duro". 

E l Sr. Nicolás Cuéllar Providente IManos" 7 no pueden tomar un cog-j (Firmado) Francisco Fernánde 
de este grupo que dió aquella li-rnio- ñac Pemartín si no se lo pagan. j Splís 
sa fiesta en " L a Tropical", a '.OÍ Ma-
tanceros, el año pasado, mo comu- \ No Importa esto. Vosotros veréis i 
nica que en la noche del 24 íien ;a i que, a pesar de sus vicisitudes, no I 
un baile en Zanja 67. ¡las perciben. Os hablan cual si tu-} 

UNION F R A T E R N A L ¡vieran los bolsillos repletos de oro, de 
Para la noche del 20 de maye, 1 grandes negocios en perspectiva. Los ^ 

glorióse efemérides para la Repúblí-

"Ta güeno". 

I/. M. S. 

ia! Te has olviá» 

ca, ha anunciado el Baile do las 
Florea que habrá en esta rica y lu­
josa Sociedad. 

A T E N A S C L U B 
L a distinguida y progresist"* Socie­

dad que integran elementos presti­
giosos e ilustrados, honrará la me­
moria del insigne e inigualable poe­
ta Plácido. 

No sólo conmemorará la trlst*» fe­
cha transcurrida hace 80 años, ct.n 
una velada, en sus regios salones, 
sino que en sentida peregrinación se 
trasladarán a Matanzas, par* depo­
sitar sobre la fosa del dulce cantor 
fusilado, una corona de laurel, oouo 
recuerdo inextinguible a su venera­
da memoria de patrita mártir. 

Será el 28 de Junio. 
R E C I T A L 

Gustavo Sánchez Galavraga. c lar-
tistico compositor e inspirado reci­
tador de poesías conmovedoras, t t n 
drá un recital en el Club Atenas, en 
la noche del 31 . 

Tomarán parte, entre otros iUtin-
guldos elementos, la aventajadri. y fc=_ 
liz soprano Zoila Gálvez y FnlbeTto 
Rico. 

R E O E P C I O N 
Mañana sábado a íaa Luerj de la 

noche y en el domicilio de lo^ afjr-
tunados esposos Amelia Sendoya y 
Jcan Castellón, futuro candidato a 
Representante por el Pártido Libe­
ral,, sito en Campanario 28 reu-
T irán los señores cronistas s. cia'es 
que hemos verificado la esp en<i:da 
'iesta a beneficio de la ge i :» pia­
nista Sabas Mamoyto. 

Hemos invitado para que prese!;-
cíe la entrega del ppocucto alcan­
zado para tan laudatorio fta *a al­
gunas familias v caballeros y a tos 

nees que tiene acordada la Sociedad i Presidentes de los Clubs que rivali 
de Recreo que así se llama 

C L U B MODERNO 
E l Secretario de esta Asc.Viación 

M-. Juan Antonio Fuarchat, >IUP ra 
•ica en Obispo 6V, se sirve partid 
uirme que he sido nombrado : M a Z i 
iro de su 

•.ara la fiesta que celebrarán ?l 20 
le Mayo en Sol de Occidente, tüu 
luda "Gran día de campo en M . r n -
nao". 

Al acusar recibo al Sr Secctane 

zaron en el match Antilla Sport 
Club, Cerro Tennis Club, lóvenes 
Moralistas. Bizancio Club, M.urne^io 
Sport Club. 

No son exehmvas 1?3 in''ífacio-
nes: pueden concurrir acto teda 

Comisión de Propaganda ¡ persona que dése- acompañarnos en 
ese momento en el alma de la artis­
ta ilustre vibrará conmovida * «:n-
riente. 

E l elocuente v admirable orador 
y abogado talantoso Dr. Mieupl An-

del Club Moderno, le deseo un día ¡ gel Céspedes, hará uso de la palacra 
. nlmado de gratas emoctones y de:i y probablemente como P-esidence 

de la Comisión" Organizadora de ese Iciosos placeres 
i v \ NOCHE I N BALTIMOBB 
Será un acontecimient : 

! Los ponches que se servvMn. la 
música americana prevaleciendo, lo,. 
.'dornos de la casa, la aler.rí.'' no 

i apaciblemente manifestada roí* el 
• encanto de las emotiv dad^s qi'e 

Entre mendigos 
— ¡Anda, Bastían 

planes no llegan a realzarse, pero i dao { muietas 
en su imaginación los ven siempre; __No E s se las he prestad¿3 
claros y próximos a caer Así pasan | m. h ja ue ha empeKado hoy a ú 
la v,da mientras os tienden la ma-: d ^ube Per0 a tí ge te ha cl, 
no para pediros un cigarro Aguili-; vidao ^ creatlira que toos lo8 ^ 

llevas en brazos. « 
—¡Qu,ia! E s que no me la ha que-

Yo conoíCo_ a un señor que hace ri^o alquilar el í.ma que la cría, pop 
años tiene la Idea do sacar un pe- < que hoy la va a ver su madre. 
riódico diario a la c a l l e . . . Digo la i 
idea, y digo mal: tiene la convicción ! Efemérides. 
de que saldrá de un día a otro. Lle-;18g3 (Mayó 17) VA general fran­
gí!* a figurarme que el primero en > Forey. se apodera de Puf' 
no creer que la cosa pudiera llegar (Méjico). 
a vías de hecho era é l . . . ; todas es-11902 Jura de S. M. Alfonso XIII 
tas zalemas las cuenta para que le ,1812. Calleja deja el mando (W 
paguen un ron Pacardí. decía para: Ejército realista de Méjico. 
mis adentros. ) 1727.—Muere la Czarina Catalina á* 

I Rusia. 
Nada de eso. E l hombre cree que 1811.—Derrota de los franceses ^ 

su diario sale el mes que viene; el 1 Aibuera. 
mes entrante lo aplaza para el otro 1045.—Cesión -le diezmos reales»! 
Ya ha gastado cientos de camisas; Hospital de Barcelona. 
"Arrow" y corbatas Rusquellanas, es- 1814.—Nace el gran Bouley, dínl* 
perando la fecha definitiva. Tal es la auirúrgico. 
fe ciega que tiene en su diario, que 18 47.—Fusilamiento del cabecil!» 
de cuatro en cuatro meses llena los Trlstani. 
cafés de la Habana poniendo en los í — 
espejos letreros que dicen: l Horóscopo del día. 

"Pronto saldrá el diario t a l " . . . Log nacidos el 1 7 de mayo, sert» 
I ambiciosos e inteligentes. 

A otro amigo mío, le mandaron 1 • 
sus familiares hace 16 años, una' E l rey de los parilludos. -rri 
bota de vino, no mayor que el fuelle' Según una revista inglesa ^ 
de una gaita. . . Bueno, pues desde hombre más patilludo del w 
esa fecha no sabe más que hablar de do es, sin duda, cierto *n<^Lik. 
v i ñ e d o s . . . ; cualquiera que lo oiga llamado José Latter. de ,̂ un. |B. 
piensa que recibe tantas cajas de vi- ge Wells (Inglaterra). E l tal 
no, como paquetes de jabón en polvo dividuo posee, en efecto, unas P 
Gold Dust se venden en Cuba. Por tillas tan de padre y muy señor ía 
menos de lo que vale un baratísimo que miden cuatro metros y 0f hent» 
juguete de Los Reyes Magos, os ofre-! centímetros. A fin de que no le rao 

ce una caja de vino regalada- ! testen al andar, las lleva enrolI?S 
Jen torno del pecho, a guisa p ^ 

Creí al principio que era un gua-'Lo (lue constituye, además, un 
són, pero no hay tal. Sueña con su le»te a^i-igo para el archipa^ 
vino como Don Quijote con Dulcinea Iritano 
del Toboso, y lo encontráis por donde i " 
quiera lápiz en rastre preguntando ^a nota final, 
las direcciones a los amigos, para' —Hierro, mucho hierro, es 
enviarles vino. . . 1 le. conviene a usted tomar. 

—¡Ay, señorl Si ha tomad" 

10 a0* 

Tengo la creencia que esos vis lo-¡ hf . ' * 
narios son tan felices como los que i~ *n*m 

•—Pues nadie lo diría. MÍÍ 
—Figúrese usted que he tra n 

diez años en una mina de hisf" 

usan la Pepsina y Ruibarbo Bosque 
tras las comidas.. . 

Todo el que cree poseer lo que 
no tiene, vive tan feliz como quien 

_ ggtS 
Lo que es más necesario co |̂qoi-calor es tomar mucho fresco. 

puede viajar en los trasatlánticos de Ie una de lag habitaciones del no 
la Compañía Hamburguesa America 
na, con los equipajes cómodos que 
vende L a Casa lucera en Muralla y 
Aguacate. 

Yo los envidio con la mejor de las 
intenciones... ¡Desgraciados los que 
vivimos en la realidad, viendo el ho­
rizonte eternamente negro a través 

homenaje que a todos satisfizo por 
la suntuosidad del programa y la re­
caudación hecha, 

Bl que estas líneas escrib-» p o-
nunciará breves palabras. 

F E L I C I D A D 
L a gozan y muy enciintados. los 

, arostumbramos a experi-nenta'r. tojo ¡esposos Sra. Julia Casado y -1 Sr. ¡ de nuestro fingido humorismo?, 
leso como nota excéntrica, hará de . Juan Carmena, amigos nuy estin.a-
! ese baile un motivo de com^ar ic : dos en la zona de Caimito, donde 
< y un lugar de cita para l a juiroutud tienen su colonia de caña por la Le-I A un querido compañero, le choca 

bulliciosa y bailadora. gada de un hermoso n:ño a T.'. en que una revista redactada por presi 
Para el 8 de Junio se ha «ef^u le han puesto Tuan Anton'o. diarios tenga mejores trabajos que 

ila(jo. I Alberto Coffigny O C T I Z | muchos periódicos. 0 

Ritz. 

Solución. rlj| 
¿En qué se parecen los testa 

a los relojes? - que] 
E n que se e m p e ñ a n . . - " ^ ejj-

fijarse cuando un testarudo 
peña en una c o s a . . . 

— l iue t í ' 
¿Cuál sería el colmo de un 1 

pista? «Mií-
L a solución en la próxim* 

celánea". 
( O * Luis M. 9 0 m 

C e r v e z a : ¡ D é m e m e d i a ^ T r o p i c a r ' ! 
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